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a;ORTARIA SUPER N.9 58, DE 6 DE-
DEZEMBRO DE 1976.

O Superintendente da Superinten-
~eia Nacional do Abastecimento

UNAB), nó Uso. de suas atribuições
.1811840,

Considerando a .alteração da -siste-
Mátiea de comercialimoao dos lsrodua
Oba da moagem; do trigo com vistas
A conveniência de unificação de pre-
ços era todo o Territdrio Nacional;

Considerando os reflexos dessa
'orientação sobre a _produção a co-
inercialização de pão francês ou de
sal, de consumo habitual de, populas

, são, _criando as nedessáriaa eoriciiçõ'es
Vara , o fabrico de um só tipo do pro-
,..Sigto; -bem como a unificação do seu
;preço, com exceção apenas. do Estado
:do Acre e -do- Território Federal. de
Rondônia;

-Considerando es estudos •codjuntos
efetuados pela SUNAB -e Assessoria
Econômica do Ministério da Fazenda,
êótisoante recomendaç ão do Conselho
NOCional do Abastecimento, (GONAP))
era sita reunião de 19 de novembro de
6976;.

Considerando que cabe l SUNAB,
ao exercício -de aplicação da legisla-

. ção intervencionista no domínio eco-
nômico, estabeleder normas destinadas
se. regular o abastecimento e. fixar pre-
oos de venda de produtOs è de servi-
ços;

Considerando, finalmente, a decisão
Io Conselho Nacional do- Abasteci-
mento (CONAB) -em sua murado- de
0: de dezembro de 1976, resolve:

Art. 1.9 Fixar- em. todo o Território
*Nacional, -com exceção do- Estado do-

.are -e do -Território Federal de Ron-
dônia, os seguintes preços máximos do
-Venda de pão. franeês ou da sal, de
.corzumo habitual da população., nas
panifidadoras,. padarias, depósitos;
-snereearias e qualcaier -outro esta-bela-
cimento que comercializo -o produto:

Validades	 Preços
Cr$

50 gramas .....	 	 .	 0,30
10,0 gramas 	 	 0,60'
200 gramas  .	 •	 1,29:
590 gramas 	 -6;00,
Parágrafo único, Nó Est:acto do ACré

e no Território Federai de Rondo/Sia
os preçaa máximos de venda São QS

-seguintes:
Unidades

. 000 gramas

	

50 gTamas	 	

	

109 granias 	
290 gramas ....., •
ZOO gramas- 	  

2.o00 gramas 	 . .
Art. 29 Aplicam-se á

Comercialloação dn 1.1:")
Presente Portaria

SUPERINTENDÊNCIA
NACIONAL

DO ABASTECIMENTO

1,40
... .

i(10
produção e O.
do anos trata
nerialgsa si/vStaa

Preços
Ora
O 35

,	 •	 0,70. -••••

3-,0(1

DA AGRICULTURA
belecidas na Portaria SUPER n.9 71, dessignada pela Portaria n.° SUNAB
de 22 de dezembro de 1975. 462, de 10 cio setembro de 1976, pabli-

Parágrafo único. Ficam canceladas cada no Diário Oficial da Unia° de

as atitorizaçõ es dadas, até a presente 1 de outubro de 1976. - Rubem Nod
data, para a -produção e venda de Wilice.	 .

pães especiais, com formato alongado • 	
.

ou de bisnaga, com ou sem cortes ou- 	 SUPERINTENDÊNCIA
pestanas.

Art. aso A presente Portaria entia- DO DESENVOLVIMENTO
.,..á. em vigor na data de sua publica- 	 DA PESCA
ção rio Diário ,Oficial. tia União, reao-

•gadas as Portarias SUPER n. Os 94, de 'PORTARIA N.° G. 078, DE 23 DE.

14 de novembro de 1974; 72, de 22 de 	
NOVEMBRO DE 1976 .

dezembro de 1975, bem como as que O Superintendente da SuPerintera-
-até esta data foram baixadas Pelos dênela do Desenvolvimen to da Pesca-
Delegados da SUNAB com fundameh- - SUDEPE, no uso da atribuição que
to no Att. 8.o da Portaria, SUPER n.9 lhe confere o artigo 10 do Decreto
7 , de 22 de dezembro ae, 1975 e Se- n.° 73-.632, de 13 de fevereiro de 1074,

ais disposições em contrario. -- Ru- resolve:
bani Noe Wilke, Superintendente. 	 Art, 1.° Constituir comissão exe-

cutiva encarregada de coordenar a
PORTARIAS IDE 26 DE NOVEMBRO , 	 -DE 1976execuçao do convênio celebrado em

:27 de outubro- de 1976 com a Supura-
() Chefe do Gabinete da Sun:dana tendência do Desenvolvimento do 14-

tendência Nacional do Abastechnerro toral PaadiSta-S'UDELPA, objetivando
-(SUNAB), no uso das atribuições que o planejamento e a implantação do
lhe foram conferidas pelo artigo 2° Colégio Técnico -dó Pesca do Estado de
da Portaria SUNAB n.° 410, de 28 de São Paulo, a ser composta. por Anta-
junho de 1914, resolve: 	

nio de Castilho e Adalberto- Febeliano

avas 705 as, Revogar a portaria _da Costa„ ambos da SUDELPA; _e Bel-

SUNAB n.° 390, de 12 de julho de 1916, 
-ehior Carlos de Godod e Márd6' Idáka-

publicada no Dicirio Oficial 
da Uniãoyarnaarepresentando a SUDEPtils -

do 23 cia julho de 1o76; que subdelegou -lhos competirá ao Engenheiro-AgTó-
Art. 2.° A COordenação dos tina-

competência à servidora Beatriz Fuchs
de Jesus, ara, nos impedimentos	

nono Antônio de Castilho, incurnbln-

,gais, temporários od eventuais do (autor do Convemo
doslhe, também, as atividades de Exc.p	 les -

.:CheSe da, Gabinete, exercer as atri- 	 -	 ' r•'	 a entra
vbaições contidas no-artigo ai.°,ite 	

Artin I,	 "3 v	 -Esta Porta - ãem vi-
o--

da Portaria SUNAB n.° 410, de 28 cie (sor n	 -	 • -a dava de sua publicaç - - ' Te• -

junho de 1974.	
vogadas as disposiçoes em contrario.
- Josias Lula Guimaraes, Superin-

O Superintendente da Sup,erinten- tendente.
dência, Naeional do Abastecimento

---,-

(SUNA11), no uso de suas atribuições 	 Departamento de Fomento
legais, re,solve:	 da Pesca e Fiscalização

Ias 706 -.-Dispa.nsar a	 a par- -
tir de a, de dezembra depecado,

O Superintendente da Sanei:int-2n-
_ciência Natidnal do Aba.stealmento
(SUIOAS), no uso da atribuição que,

(lhe confere o artigo 12 do Decreto
'mo- 71.912, de 10 cia outubro da1973,
e tendo era vista o dispoato na alínea
13 do item.O. da Instrução Normativa
DAS1san.o 45/75, resolve:

1976, Beatriz PORTARIA DEFOP NP Olió, DE 23

nelas de Jesus, dos e/iam:aos de 
Suba-DE NOV-EMDRO DE•1976

titula do Chefe do -Gabinete da	 O Diretor do Departamento de Fo-
SUNAB, para os quais foi designada mento da pesca e Fiscalização - ...
pela Portaria SUNAB n.° 351, de 7 dó IDEFOP, no uso da competõncia que
junha de 1976, publicada no Didrio lhe foi delegada pela portaria nÚme-

Oficial da Unido de 18 de junho de ro 03 de 4 de fevereiro de 1976, .do Se-

1976.
nhor Superintendente. da sIdDals ts--,

N .o 70,7 - DiSpensar a pedido, a par-,
1h'da 1 de dezembro de 1976, Beatriz'
Puha de Jesus, da função de Assis- nhor Bras Joaquim AlleS, r
mota oá Gabinete do Suderbotonalente, , érn Santo. radio. Municiolo de Penlin,
código DAI-11243, para os quais' fel 1 Estado de Santa Catarina e, cense-

MINISTÉRIO ,

, e o Presidente do /*titulo Nacional
tendo em vista o que consta do voa. de colonizaçãoe Reler-ma Agtátlo aa-
cesso SUDEPE lu

.
 08.104-72, resolve: INCRA, no , uso das -atribuições que

Nos termos do artigo-6.° r/ T3 e'--° -o - a-raa lho confere a letra- "C" do artigo 25
to-lei nas 221, de 28 de fevereiro de do Decreto n.° 68v153, de 1 de Leve-
1967, combinadocombinado com á artigo 17, item reird de 1971,
II da Portaria I. LG 310, de 23 de julho
de 1973, conceder inscrição provisória faonsiderando os. parecerea emitidos

à embarcaaão Desqueixa "Leblon d , de pelos setores competentes da CR-08

propriedade da firma induspesca - .no prodasso INGRAsCR:08/n.° 3470
Indústria Brasileira de Pesca S. A. de ^1976, , referente ao projeto de lates,-

sendo armador da embarcação o Se, mento para formação -de sities de te-
-ider,te creio o 'ser executado . no imóvel de

n.o° 97 dectosea (","',0'"..9..:t .(11.) '.',
código 624 020 008 761, loadizacto no

.quentemeate, autorização para o exer-
'cicie de suas atividades pesqueiras até
20 de janeiro de 1977,. enquanto luso
apresentar -a Provisão de Registro Co
Propriedade Marithna, expedida pelo
Tribunal Marítimo: --a Oadvio 415-
gusto Botafogo G011ça/VCS.

PORTARIAS DE 24 DE NOVEMBRO
-DE 1976

O Diretor -d0 DE:Doi:tomento de Fo-
mento dg Pesca .e- rdscalizaaão „.
^DEPOIS% no 'aso . da competência. que
:lhe fos delegada pela portaria .11,9 03,
de -a de fevereiro de 1976, do Senhor
superintendente cia. SUDEPE,
ve:

N.° 111 - Nos termos do artigo 6.o
do Decreto-lei n.o 221, de 28 de feve-
reiro de 1967, combinado com o artigo
17, item II da Porta-na n.o 310, de 23
-de isdlso de 1973, conesder inscrição
provisória a embarcação panai:ira
"Radar do- Mar"

'
 de propriedade- do

,armader de pesea ,José Maria LdIZ, res
sidente O, rua Cinco, n. o 20 a- Morro
do Carmo - Angra dos_ Reis, Estado
do Rio de Janeiro e, -consequentem en

-te, autorização para o exercício de
suas atividades pesqueiras, .gte- 7 de
fevereiro de 1977, onatiant ao,apte-
sentar a provisão de Registro de Pro-
prièclade Marítima, expedida pelo
TribunoI Marítimo..

NP 112 - Nos termos do artigo 6,0
do Dedreta-lei na 221, de 23 dá .feve-
redro de 1967, combinado com ci artigo
17, item II da Portaria- no 110, de 23
de jillho de 1973, conceder inscrição
provisória à- embarcação pesqueira.
"Aladim", de propriedade da firma
Irnaãcia 'geava S, A. - Indústria e
COnlérclo de pescados, estabelecida-
Av. Senados. Queirós, mo 005 --Seo
Paulo, Estado de Seio Pado e canses
quentemente, autorização peta a-exer-
cício de alias atividades pesqueiras,
até 14 de outubro de 1977,. enquanto
não apreaentar -a Provieão de Regias
;bre cie Propriedade Marítima,-
dida,- pelo Tribunal Marítim..
Oes'Ado Augusto Botafogo Goii¢alues.

INSTITUTO NACIONAL
DE COLONIZAÇÃO

E REFORMA AGRÁRIA
PORTARIAS DE 13 DE NOVEMBRus-a

DE 1976

1, DOCUMENTO  ILEGÍVEL 1,



_FUNCIONÁRIOS

Cr$Semestral	 Cr$	 85.00 Semestral 	 	 65;00

Anual	 Cr$	 165,00 Anual 	  Cr$

REPARTIOES E PARTICULARES

4816 Segunda-feira 6
...,••••••••n•••••n••n/

Horário da Redação

O Setor de Redação fundo-
na, para atendimento do públi-
co, das 11 "às 17 horas..

Dás. Originais
As Repartições Públicas de-

veio entregar no Serviço de
Comunicações do Departamen-
to de Imprensa Nacional, até
as 1-7 horas, o- expediente- desti-
nado à- publicação.

— Os originais para- publi-
'cação, devidamente autentica,
dos, deverão ser datilografados
diretamente, em espaço dois, em
papel- acetinado ou apergami-
nhacia, medindo. no máximo
22 x 33 cm, -sem emendas ou' -
rasuras. Serão admitidas cópias
em tinta preta e indelével, .à
critério .do D-.1.N.

-- Os originais encaminha-
dos- à publicação riãO serão .reS-
tituidõs às panca, ainda que
não publicado.

Ritt1gina0C9
As reclamações -pertinentes

retribuida„ nos casos
-de erro nu' omissão, deverão
Ser formuladas por estrito ao
Setor de 1:.ecloção, até- o quinto

útil subseqüente à publica,,
ção,.

DIÁRIO OFICIAI: -(Se0o t --- Parte -tI-)

MINISTÉRIO DA JUSTIÇA
LEPARTANIENTO DE IMPRENSA NACIONAL

EXPEDIE NT a
DERZTOrz-OKRA,

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

OlOrTOR DA eivinio Da eUal.ICAOdan	 CH1Srtz DO SERvIÇO

J. B. Dd. ALMEIDA. CARNEIRO
	

MARIA LUZIA DL

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO 1 . PARTE

órgão destinado	 publicação dos atos da administração descentralizada
(Impresso nas oficinas do Departamento de Imprensa Nacional)

BRAS !LIA

ASSINATURAS

125,00

Exterior
Cr$	 240,001A/11ml 	  Cr$	 195,00

PORTIS AÉREO

A ler contratado separadamente cone a Delegada Reglotial 8 E.C.T.
(Empresa Brasileira de Correios e Telégrafos) ein Braallia

NOMERO AVULSO -
-b preço dó nómere sirulso figura na última página de -cada exemplar.

-- O preço do exemplar atrasado será acrescido de Cr$ 0,50 por ano, le de
tierciciói anterior'',

Dezembro de 1975

Assinaturas,

— As assinaturas para o ex-
terior serão anuais.

— As assinaturas vencidas
serão suspensos sem prévio
aviso...

— Pala evItot in,terrupção
na remessa das órgãos -oficiais,
a renovação Ge assrnatura deve
ser solicitada :com trinta (30).
dias de antec.ednria.

assinatura-s dás Re-
partições Públicas serão anuais
e deverão ser renovadas- até 31-
de março..

— Os Suplementos às- edi-
ções dos ,órgãos .ofidaià -s5
serão. rerritkidos aos assinantes
que solicitarem mo. rito da .as-.;.
sina tura .

— -Os pedidos -de .assinatu-,
'ras de strvideres dtvent %te
encaminhados com 'comprova-a--
te de sua -Situação funcional-.

Reinesst de Valoro
renieSsa (lê valort3faevetà

ter feita nrer1M11 Ordèm
Pagamento, por cheque, atraVts.
do Banco 'do Brasil, it favor
do Tesoureiro do Deporta:nen..
to de Intpret-Sa. Nado:irra], sei:int.,
:pattliada de tteiatecitatntdii
quintO	 Sua 8/Plicar.-ão.

Éxtérior

Anual .......

Município de Arara g, no rstado de
Rtit1 Éatilo;

Considerando que foram cumpridas
a.S.wilgéncias da legislação que regula
a matéria — Decreto n." 59.423;66 e
Instrução 12/67;

ConSideáirldo, especialmente, o pro-
ntmciarrientO do Diretor do Departa-
mento de PrOjetos e Opernções; emiti-
do nó Relatório/INCRA/DP/n."112/76,
de H de novembro de 1976, resblve.

N.° 1.115 — I — Aprovar o projeto
de loteamento parti lormação de si-
ties de recreio, denominado "Jardim
Maria Rosa", eonfornie plantas iineXas
4, processo INCRA/CR-98/m° 3.279/70,
S. ser executado no imóvel- de 23;09.30
'hectares, cadastrado sob o código
824 020 008 '761, localliedo no Muni-
opio de Ararás, rio Estado dó São
Pai110, de propriedade dê Hugo La-
gaSii Filho; conforme certidão de
trafitcriçaii feita sob ó niirnero de or-
dein 29.884, as IN. 201/202 do livro
3-1.1, em 24 de novembro de 1476, là-
**lide pelo Cartóriti de Registro dd
Innoirelafla Corriarcii d Aéardí;

fl — Resiálfàf que e 33E6,1e-to . hibilin,-
Oitt t área toldi: do inióvet, dó 2399.31
flectiirei, -não havendo. f&rnan'egnE.niê;

rr— ItecOrperaldi ateffénti* ito
disposto na Lei n.n 4.711, de 15 de
uternlire de 1965 — Códigé, Morestal;

	

IV	 Deterniiinir ió bePertrUntitito
de Cddiátto • Triblitaçáo que efoceda

reftil1f1r£690 dierkStritt t145 imóvel,
beriefo: em 'Vista Ó projeto dl* liproYatio.

_ O presidente dó Instituto Nacional
• p:PlOniiação ir Reforma Agrária

Clt-A, no uso das atribuig6e3 que
Iponfefe 1- letra "C",do artigo 25
Decreto n;- 	 de 1 de . feve-

ipitró de 1911,
rt Considerando a petição _formulada
Pet — DeSeriVorvireentó Turis-
Miá 61.A. de auStação dos efeito:5 da

h.i 459; dê- 2 .  abril at.:
1.71, referente` ao iirojetd de if.tel.-
kintó para forniaçã-o de sítios ló rd-
(freio. con3t7inte do pideesso iNcrtA!
CR-07.'N." 3-.078 7;

ConsideÉando os pareceres emitidos
pelos setoreS competentes da CR-07;

Considerando, especialmente, O pÉci-
nunciarnento do Diretor do Deporta-
-mento de Projetos e Operaçon emi-
tido no Relatório INCRA/DP/n.• 110
.dé 1916 de 10 de novembro de 1976,
atsolve:

N. 1.171 — 1 — Tornar sem efeito
-a Portaria mó n9, de.- 28 de 'Abril de-
1916, que aprova o loteamento para
fcrinação de 269 sitios de ré:reto, de-
nominado "LoWainento Condomínio
Laranjeiras",_ apresentade por Parati
— Desenvol:imento- Turístico S.A., a
ser executado na área. de 994,5 nécta-
r" desmembrada do h-aliei de ..-..
1.,830,011a, cadastrado -sob o código
523.020.839.000, localliado no Muni-
elPio de Parati, no- Egeu% do Rio de
Janeiro, constante- do processo INCRA/
CR-07/n." 3.078/7.

O Presidente do Instituto Nacional
M colonização • Reforma Agrária
INCRA, no uso dai ittribulçdás que- Ni
córifere a letra "c" do artigo mi do.
Decreto n.• 68.153, de 1 de fevereiro
de 1971;

Considerando Os- parecerei effiltidos
peloglet%ret SotriPdt4titet. t Õdt-08 no_
fireeeatio- 3-.10/111;
refeterité tio *Ojoiti 494è 3641ismento
potra formaclo tiè- titica da recreie, a
ser executado da área de, 118.91 Mili-
tare, Mamem/brada de imdfdt de
80,01.08 ~rei, cadeatrade rolo ó
códiri 921.44 9.009.994, lotaliwitto
Muilicípio de Maré, no nítido -de'
Silo Paulo;

Considerando que forais cumpridas
as exigências da legislação que regulai
a matéria — Decreto n." 59.428/66
Instruçãó 13/67;

CoPsiderando, eaneálálinente, o Pró=
nundernento do Diretor de Départii-
mento -de PÉojetos e Operito5e4, emi-
tido, no Relatório INCRA-!DP/n.* 113
de 1976, 11-11-76 resolve:

N.° 1.177 — 1 — APIrOvar e MO-
jtqo tié IbtearrientO para formaçãó de-
Sit.m.' dê recreio, conforme plantaS

„anexas ao processo INCRA/CP,-08/n;*
3.602/75 ,a ser exectitadis na área de
6,66.60 hectares, desmernbrada 'do,
imóvel de 6001.60 néctar" dadaStra-
do sob o código 629 049-006 394, loca-
lizado fio 1VIunicIpao de AVitré,
tado de São Paulo, de propriedade da,
Odonel Prol°, 'conforme certidão do
Cartório de Registro de Imóveis da
Cemarca de Maré, 'da qual consta o
registro sob ó número aè ordem 1.
(Um), na matrícula. 1.308, do livro ^2,
em 25 de agosto de 1979;

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE ESTRADAS DE RODAGEM

Direteria de Pessoal.,
PóliTAtiLka DE 24 'DÊ NOVEMÉlitõ

DE 1971
O Diretor dir bitéttriik	 PeSaokl,

tilando did ittribniçõeá quê lime coli
Offfifi iténi 1, II, kv1I ,é XVIII
dó artigo- 93 do Regimento, VA- Aitair‘
guiai apróVado Pele Porteai- Mitilett-
ria' pürn4iii M-T-'26 di 13 de janeiro,'
de 1975, de eomjatOncieddieradit Ode
Diretor-Geral, alltvée da Penaria Mu
more' 9111, dir 23 de' abril- dá 1971,. ¡atu

-leiloada hl Mériw widat uniík
de 5 de -mele de 1971, ri dg éréforrid-.:
dade Core Ir ddIMM M newité m5-
mero 75.818, de 4 de junho de 1911;
resolve:

4,651. — 15180/liar ótfiglifilieire
; 15urvil dê 011v ira	 IháM,
.eula número 64.019, dá rumai:, inte.
iirthite dia Categorika dê Direça0
Aegsdraniênto Intehnéditrui, ódl-

DAI-111.3, dó	 da DiVisio -88
eedtglo dá Diretoria de TrItaiit4e.

O Diretor da Diretorie; dê Pesitail,
usando d sternapeteritia- delegada Pele
Sr. Difêtor-déral, etrevée- da Porte-
rfit n 668, de tà dê	 de 1.011,

Ressaltar çmme ó projeto abran,-
gere a ares de 1,66:60 Imeetater, dó
Imóvel- 'de 60.'01,158 imedtares; liavendia
UM remanescente de 33..35.00 heolev.
rês-;

III — 'Recomendar a obediência
dispOSto ria Lei si 	 -de II§
beterribro 'dê 1965 — 'Código Irlorettati;

IV — Deterrninor to~ai/tenha
ritdattro Tritrutndo tal/Onde,

a reg'illatiznitio cadastral de imóvel,
tendo 'em vista o ,projeto 'era ça,Preá
irado. — Lourenço Vieira da .SztUni.

_ 

btica(ia to morto Ofictai da n/1110.
de 5 'de tna10 te 1971; ~eive

	

N" 4068	 1?isperisar o Artífice - de-
tletricidide -Comunica
miatitab S'11110 ,, linatisfeulia 14.250.. Ma
lunvAo -Oh 'ifliIUiO do ohéle
-i-itoó de Medreati 'tté Isêtiito

Co/USW, .de. ,DiViadíti
iè 54ãhohaMthraid
'Diretoria de Madatei4g." ;eia- ,ilrede

tIverittVais.
biretor-tiefikli eo-~	 :átribel.,-

-go_ que lhe '46iiiere o artiko ii 419
Diffitti/iklmero 72.912, de 19 •219
bulir? de 1673, tendo , iem	 •
d1artait0	 atlinele	 dar	 1 dia
Ihilefugkef	 DA151, /10~
44, dó 1v 'IIrl8"8e

—4 o
	1913, maio:

	

.bi	 uslirfir .sitMár
dê Andjikle PINO, ~cala

,ilittalite . 14.:990,Octigiantedó ..bliób
thi: M1~0 tie 1n191flei :da
.ged: e Cronunicação do Quadre lell
Tabela) 'Permanente do Departamen-
to Rkciónal de -Estradas de ,Ithda--
tem, para ta-et -der a furiOão dê Chefe
de Seção d Ccierderiãçió íté
yes, Código 1D2S1-411,1 08M, to Deo-
tro de COnV1108% .Téerittól. s Divl&3S
de Trómnamhï* á teliclirve,..tibli.P.14.
do riépartiiiianto- Rabio:tal 115 —remi=
des tiè	 era earif.~
rio, triclia-ahto• não lióip"e± inu ,hotiver

MINISTÉRIO
DOS TRAN SPORTF,:-



3.	 Para movimentação -nas instalaçães espect.
•ais do cais de Paul:-

Carvão 	 " .
r perro GÁSa s ..•..••.•• n • n ••••••

Flinãrio dê .Ferro  •	 .  I

Para movimentação . nas instalaçOed; especi:
ais ,de• Ternitnal ,cle l'Ubarão:r

r .1,1in'irio, 'de Ferro •

•19 -. Os generos; de :pequena -lavoura, 4s ~dmtos de'• pesca.:exercida porirescadores,utí
Usando pegueilaS erabarcaçoe g a.aparelha-
gen' individual de 'p.ksOa e •outros artigos
moviMentados ein.*insralaç4es. radiraentargs

emrpontoa ,determinados 'pela Fiscali za
çãordo •porto e-as autoridades. estaduais
ou Municipaie'dbinpetentes, guando as mes
mas se destinarereao abastecimento do nr.r-

:dado- da loCalidade em.gue•So.situarem as
'referidas inetalações .e descarregadas por
conta dos donos • das 'respeetivash mercado
rias; •

29 - 'Os conbustive .fs, àgua..e' vitnalhas,..enbar
ceies, nos navioe, - deptinadds. exclusiVa
mente ao consumo de bordo.?	 •

39 -, Os riakrios• de guerra, ;guando n'ep any/opera
ção .oemercial.

QBSERVACdES 

à) A aplicação da taxa	 .désts 'abela esi
rã feita na forma erAahe1ed.411-1?P1i
taria a 7.W67, ph4oxviélaé,ao, digpgsr
çdet das Portarias. n9st .1.280/67 4).1:
do-Ministério. dos Transportes;

b) NO_shasc de baldeações (atercaddriars'.
• tilkisito)- taxes.da presente Tahela, se

rãs aplicadas uma .s6 vez,' lra' .imPOrtiaçao
ou exportação;

•
e) es serviços comitente-e desta 'Tabela, um

rão acrescidos de 504, exceto as relaciU
nados .com a movimentaçãO 4 min4.Ô Ame
serão- acrescido" da 54, .consoante - .440
siçoes contidas ,nas Portariaa 654/64 'e
1.-663-68 .(fundo de Dragagem) .guandia
tratar de exportaçdea ou.importaiiel-
estr,angeird;

d) Nemovimentação	 cavosioa tip.() LASH,a ta
• xa de utilização do porto. devidapela

embarcação principal, levando-se mak con
te o total da mercador:1e moviuentada;

4

á

detzstol

CONV.
CONT.

.CONV.
CONV.,PetrOled.. ....• ....

..Para Movigenta -ía nas 'instalações' espect.
,ale do' Cais Eumenes Guimarães:-

	

'"• Minério de	 CONV:
.	 •
TEIMOSICE.	 .	 •

EStão Isentos das taxas desta Tibelat

NS;

1.

N9 ,	 Especié e 'incidencia	 Valor Cr$

TAXAS GERAIS
-

Par tonelada d'a mercadoria carrogada,deS •
carregada,. ou, baldeada -no. porto.

- 'imco,rtação. ou exportação para o és.
trangeirças	 •
em cabotagem

' a) carga ser4 m. graneis'
12) . P11,gr5 l•eck.	 c11s, derivados	 3,20

ESPECTAU

2. Por tonelada de Registro liqui5o das em
barcaçóoa em. opera-ao da carga e CeScal;.
ga em terminal, eaarcadourcz .,cle que tra
ta o Decreto-Ui n9.6.460/44-, de uso pri
vative existente ou que venha a. existir";
situado na drea de administraçao do Por.

to 	

1.

1,60

CONV.

Se unda- lei)* • DI_ARIO OFICIAL (Seção 1— Parte II) Dezembro ciç 1-97 -0 481-7

1teadUficilIncia de) Servidores ocupantes a referida furição de acordo coma o
* cargos e emprego irktegrantem d. número 75.818, de 4 de junho
MD tação de Categoria; FuneiOna1 'de de. 1375. r-... PrOCUradOr Maurze.
Agente. Administrativo cOrielata cern COCO César.

,

EMPRESA DE PORTDS DO. BRASIL S.A - PORTOBRAS

lESOLUÇAO. Nt; .158/76 •1)E 18 'DE. NOVEMBRO ' 'DE ,

"Aprova 'a 'tarifa "dó . ¡porto de VIt.'

prirbâxtárts p.a implEpA - DE . PQRTOS oo pÉMII,
1PonToárkAs, no uso da atribUição que lhe confere o. inciso . VI/I. • do
artkçte- 33, do Esatetck. da ltspreia4 e 'de Onfoilaid, ade cora a deliba

•raão...tOrsada pela Diretoria .da PORTOSRAS, •na 31a. Reunião (extra
.órdiriãria), realizada no dia 18 de novembro de 1976,

â O t

I	 lkp,rovar a tarifa do Porto dg iintiatA (És) ,que
caretta.baixa.

-- A referida tarifa en'trar'á.esi vigor -5 ,(Cinoc».
dj..as arE, -?..	 'de p,u1a/icação.	OfiCial da únião. *

Amo- Oscar Narkus -

PoSTP,	 YITORIA"

	

EgkikDO,	 usg/ÉtTà SANTO
A arme da, Administração do. Porto'de VitOria

"e limitada pelas seguintes fronteiras:
a) A oeste Ponte Fiorentino Aifidose • a ao

longo da bafa de Vit6ria pelo 'cnal de
acesa ata, limite "leste ldefinindo pela.
linha imaginãria ligando. a tipa.  do Boi ã
1',Ork.tr!: dg Nialio 4M sageMc1M ambas a r.aaE..•
geris, -tento; dik Ilha de .Vitória., como as
'do .Continente;
.24,6:_réalle,950-.(104 14.2 situada na Ponta do'
Tuharick, .1imitacia a leste ao sul
Oceano Atlãntico, ao " norte* Pela linha ria.
ta /igamdo oe. penteie de Coordenadas ger?.

	

gEifi	 iontjtude,	 latitude
20916'59" é lOngS4ude 'de 40914'52", latl.
hlar31n •doe 4010MI".. a coitoo:.P0.-ws!.
zhe perpegiliquiat a gateziôr 'Partindo. do
ponto acima citado de coordenadas•,(iongi
tudo 40914'52", :patitude 20916'10").

A zona de jUrisdição ahrtnge toda a costa do
rstad9; do litsgrrit9
TABELA "A"!-!UTIL/ZAÇXO DO PORTO

MA5 . pJf0TAW r5lf4 ~POR

Valor dr$

2,50

1,00
2,50

é) Os valores das taxas convencionais--desta
' Tabela, :serão fixades peia Administração

dó porto, atrava de Ordem de $erviço,
•

TABELA '!a" - ATRACAçÃO 

TAXAS DEVIDAS -PELO .ARmAcCR.

Espjcie e incidõncia

TAXAS GE1.11aS

Por metrw.linear de cais,. ocupado por embarcação de ,propuisão, mecdnica e pôr dia.

	

- em navegação .de longo curso. 	
II - em- cabotagicit

a) carga geral e grãncis,......, g p

	

4.)' petróleo, e seus derivados ., 	

LDOCUMENTO 



0,02/

0„.028

0,030

0,033

0,014

0,015

0,016

0,024

0,0 12'

4,10
6,00

3,00

16444

9,90

5.,01)
•

3,41

1

Valor Cr$

o,ole

0.020 I

4818 Seguncia.feira

2.	 Por metro linear de cais ocupado porqudà
quer outro tipo de'embarcaçãO e por-dia.

TAXAS ESPECIAIS

DIÁRIO OFICIAL (Segito

3.

1,00	 4.

Parte 14'	 Dezembro de 1976 

Por quilograma,quando em -volume- de peso
bruto superior a 150 quilos e até.500qui
los . ******	 .....

Por quilograma, quando em volume de-peto
bruto superior a 500 quilos e ate 700qui
log	 .....	 .. ,.,.• .....•

ISENÇÕES 

Estão isentas, das taxas desta Tabela:

5.	 Por -quilograma, quando ed volume de peso
'brutó superior a 700 quilos e ate 1.000
quilos 	

19 - As einbarcaç6es a quu sé xefer&a ys arti
05'39 e .79 do Decreto n9 24.511/34;

29 - AS emparcaç3ts auxiliares quando atraca
dOS aos, navios em Operação no-Caie;	 •

39-,- -Navios dè Turismo,e de.recreio •nos dias
de chegada asaIda; e''per4 limitação de
-tempoV owdeguerra;

• .	 .
49 - Ás embarcaçães do trefego interno do por

to, quando.atraçareta, exclusiVamente,,pã
/ra abastecerem de Combustivel e iqua pa
=a seu prepriá . consumo.

POSERVAÇÕES

al As taxas desta'TabeIa apIicamse 'também
'ás-embarcações que, autorizadas pela Ad -
ministraçao do Porto, 'atracarem 4.contra'
bordo de outras atracadas ao Cgs, par.a
operação de.earregaffiento,desoarga ou bal
deaçao/

b) A-atracação sere feita soba responsabi
lidade dó armador d-cbm emprego de pess-O
ai e Material do navio. Compete porem,
.6Administração ao Porto, auxiliar a opa
ração com pessoal seu sobre O-Caispara-
toMaaa dós cabos de 'amarração.e para fj
nação destes, nua Cabeços indicados pai
Comandante do. navio mu seu preposto;

o) ;Serão-aplicados.emÁlobro, as taxas daIn
séate^TabelaseMPre que,a embarcação pez
manecematracada,- por sua con*eeifineiaPti
respontabilidade,sem realizar ecivimentação

'de -Marga ou:passageiro;

d) 0-CoMprimento da-embarcação.e a disténcja
entre as Verticais que,paSSOM pelos pon
tos extremos da proa7-èda popa

e) -0-dia de atracação Omeça a qualquer 'no
''rã a vence 3s 24 horas; 	 •

. .gy Õ vaIor.gnimo a ser cobraço.00rbeappum
,a,30 (trinta) metrds, por dia e. pôr eg
barcação;

g) Na atracação das. barçaças transpOrnaaas
em navioS tipo LKSHr dere aplleadaa'taicet
n9 2 nOs seguintes casos:

que-estiirered dire'tèmente atra
' mádas-ac Chis, operando ou não;

- as que estiverem:1 operando . a contra.
• bordo.

Não se apilea,'para,atracação das barca
¡as tipó LASH, a observaçao "C" e "2".

TABELA	 -.CAPATAZIAS 

TAXAS DEVIDAS ELOS DONOS DÁS MERCADORIA.9

179 •	Pspecie e ineidencia

,WAXAS-GERAIS.

PARA MERCADORIA DE IMPORTAÇÃO DO-ESTRAN,
ene

-6. Por quilográMa, quando em volume de peso
bruto superior a 1.000 quilos, ou mediu,.
do mais de dois e meio Metros cúbicos,"

7.	 Por quilograma, de mercadoria- a granel ..

PARA MERCADORIA DE EXPORTAÇÃO PARA O Effl

TRANGEIRO:
-----

Por quilogramiTquando em volume de peso
bruto ate 100. quilos	 .....

9.	 Por quilograma, quando eM volume de peso
bruto superior a 100 quilos e ate 500épi
los.......................-

10,	 Por quilograma, quando em volume de peso
bruto,superior a.500 quilos e ate 1.000
quilos 	

1/. Por quilograma, quando em volume de peso
bruto superior a 1.000 quilos ou medindd
mais de dois e meio metros cúbicos .....

12.	 por quilógraMa, de mereadoria a granel..

PARA MERCADORIA DE' IMPORTAÇÃO OU EXPORTA.
OIÇO POR CABOTAGEM:.

Por quilograma, quando em volume de peso
bruto ate-100 quilos 	

14,	 por quilograma, quando em i/olumé de pego
bruto superior a 100 quilos ente 500 qui-
los	 .....	 .....

15. Por quilograma, quando em volúme de peso
bruto sUperior a 500 quilos e até 1,000
quilos.... ... . .... ......... ..... ...„:„.

16. Por quilograma, qúando entvolume depeno
bruto superior a l'.000 quilos ou medindo
mais de dois e meio metros odhicos 	

Por' quilograma., mercado:á:ta granel .

,WAXAS.UPEcIAV 

Por tonelada de adkibos e inseticidas, era
volume de qualquer eapecie

19.	 'Por tonelada de trigo od outros cereais
a granel:

a) em cabotagem 	
b) em importação ao estrangeiro

20.	 Por tOneleda de produtos de petreleó
granel, descarregado nas inatglaçeet et
pecial,s	 .....	 ...... ........

Por tonelada de produtos,slderAgicoslem
portados ........... ..... 4 . ..

Por tonelada de gêneros alimentIcloa de
la . necessidade, de produção nacionalqn
do importado , -ou exportado por cabotagem.

23.	 Por tonelada de Oleo vegetal a granel.:

de importação ou exportação para O
estrangeiro ... !, ..

•
IX - de importação ou exportação por da

	

1Jotadam ..	 .......	 ......

Za•

Por quilograma, quando eia volume de peso
bruta ite.100 24.	 D.or tonela2a . de ceurot de qualquer aspa...

al9 	 	 .... MV01~11.11.k

2.	 2pr quilograma, quando em volume de peso
bruto superior a . 1OO quilos è ate-.150qui
1--	 .....



Por quilograma das mercadorias especifi
cadas na taxa n9 5 para-cada um dos pe-
ríodos de 30 dias ou fração-subsequentes
ao primeiro	 ..... .....

••-•., •

19 * As mesmas da Tabela 'C" desde que os :ar
tigos ou mercadorias assim beneficiadas,
sejam retiradas dentro do prazo de 30
dias contados da -data da respectiva des
carga;

29 * As especificacdes do art.12, do Decreto-
' Lei n9 8.439, de 24 de dezembro de 1945.

(5135DRVAÇõE5 
• ---

0,005

nn•n•

Valer Cr$

1%

€s

8%

a) As taxas desta Tabela aplicam-se ao peso
bruto das tereadariát;

b) No caso de mercadorias em tránsito,Preris
' to no parágrafo 39 do artigo 79 do padre'

tó n9 24.511/34, npltcar -se-io as'taxaá-
:desta Tabela, seja qual for a espedie das.
referidas mercadorias, com abatimento de
301 previsto no Mesmo parágrafo; ,

O) Quando se tratar dl: mercadorias sujeitas
ao adicional .de Riscos, previsto na Lei
n9'4.056765, ser& cobrado Um acrescimodo
20&.(vinte por dénto)4

d) Na movimentação de mercadorias paletizi.
das g criterio da AdMinistração do po2t(

taxae desta Tabela poderão ser reduz:
das de idi (dez por cento);

e) Para aplicação da taxa n9 22 desta Taba
lá, ás.° considerados, genrosde l. neces
sidade: açúcar, alho, arroz, aveia entÉ127
cos, 'banha natataa, café, carnes,cebolai;
Charques, farinha de araruta, mandioça,
milho, trigo e tapioca, feijao óleos ali
Menticios refinados e sal refinado;

f) 0-valor minimo à, cobrar será de Cr$ 65,00.

TABELA "D" - ARMAZENAGEM INTERNA

TAXAS DEVIDAS-PELOSDONOS DAS MERCADORIAt

RÇ:pecie é incidência

TAXAS GERAIS 

	1. 	 Durante.aprimeiro-perlodo de 30 dias de
depósito de mercadorias ou fracão desSe
perlado 	

	

2,	 Durante o segundo periodo-de 30 dias ou
frecio dessa período' .......,. ....... .

	

3.	 Durante-o terceiro período de 30 dias ou
fração desse penedo 	

	4, 	 Para cada um dos períodos de 30 dias ou
"fraçâo subsequentes ao terceiro, até a
retirada da Mercadoria 	

TAXAS ESPECIAIS

5.	 Por quilograma de mercadorias em tránsi
to no caco provisto 'no párágr,'_,	 (O"
art. 79 do Decreto n9 24."', oe 29 de

. átázt.O*4eira 6 	 DIÁRIO OMIAL. Seço	 Parto In'	 Dezembro de 1976 . 4819

junho da 1934, ou da mercadorias perten-
centes a navios arribadas soja qual for
sua esp6cie ou peso, por volumes pelo 19

4),(50 período 40.30 diaS bu fração desse perlo
do.

	

g	 Por tonelada da granel sõlido quando mo
vimentado por caçambas mecânicas e dire,-
tamente aq 0u pata vagõeg e diz caleinhões

POr tonelada de sal a granel 	

Por toneiada,de melaço e álcool movimen;
tado erdinstaIaçõesespeciais da APV seE
interferência direta de pessoal 	

	

B.	 Por veículo montado, quando movimentada'
em sistemaxoll-on-roll-off.

-a) com peso de ate 2.000 quilos 	

-)a) com peso superior a 2.000 quilos 	

35,01

' 45, -00

ISENÇÕES

Estão isentos das. taxas desta Tabela:

(26, 5,231

14 - Os volumes que 'donstituirOm bagagens d/
passageiros e imigrantes, as ma/as do orà
'raio e as' importâncias-em dinheiro portei
cantes ó União e aos .Estados;

29 .n Os pacotesou embrulhos,que contenham
mostrad de nenhum ou diminuto valor ise;
toS de-direito aduaneiro é cuja salda si

-de independentemente do processo de dal
pacho aduaneiro.

ouSk.VAÇOÉS 

a)' As percentagens indicadas nas taxas n9s
1 a 4 desta Tabela aplicar-se-ão deacot
do com o que determina o art. 49 do Docre
to 'n9 8.439/45,

b) A armduenagem das mercadorias em trànsi
to ou pertencentes a navios arribados, a.
que se aplicar as taxaS n95 5 e G desta
Tabela, e devida pelo armador que requi-
sitar a descarga para ulterior reembar
que ou destina,'

e) O valor mínimo a cobrat serã de Cr 65,00.

TABELA "E" r ARMAZENAGEM EXTERM

mAXAS DEVIDAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS'

Especie e indidênCia-
TAXAS. GERAIS 

Mercadorias diversas, nacionais ou:nacid
naIiZadas não. inflaMáveis ou explosivos;
nem corrosivas ou agressivas, em voltrag,
pesai ate 5.000 quilos em armazém ned
ãlfandegados, por qüile: no primeiro nós
du fração de mês	 .. ..

As mercadorias da taxa n9 1 e nas mesma:
condições por quilo e por Mês subsequen 	
te ou fração 	

TAXAS ESPECIAIS

3.. Mercadorias nacionais ou naCionalizadas-
Mas condições da: taxa n9- 1, quando depo
sitadas-em alpendres ou pátios não a1faS
degadtU, por toneIadapor mós ou fráció.:	 2,00

4. Mercadorias nas-mesmas condições- da taxa
m9 I, pores, em Volumes-de peso superior
a 5.000 quilos, era artazens 40 alfande,
gados/ pátios on-alpendres( - por tonelada
por neS. Ou fração 	 	 GOV. '

Veleulo eté o peso de 2 toneladaspormis
ou fraoão, cada um .............,...., 	 	 3 ,0C

1.	 Veiculo pesando Mais. de 2 toneladas, por
mis ou fração, cada um	 31,00-

7,	 Mercadoriass-a 2rJuie1 por tonalada,pormas
ou fração- de mes	 ... . .... . ..

ror dontainer vazio, por mis ou fraio:

a) de até 40M3 de volume bruto 	 	 40,00
b) acima de 40m 3 do volamo ktgto .....

ISENÇÕES

Estão isentos das taxas desta Tabela: .

19 * As mercadorias nacionais ou nacionaliza
das, importadas por cabotagem ou entre
gues 8 Administração , do.Porto,para embu
que imediato -em navios designados e que
sejam depositadas nas dependencias da;
inatalações portuárias:

3,20

R0.041

DOCUMENTO ILEGÍVEL



TAECt.A. *d,v, 7~20ÁGEM ESPECIAL

!PANAS' -fr..wruat PDLO notes DAO :MERCADORIAS

2REAE~04 DE 04E2f 'DZ íNELAR&VEIS E DE
EXPLOSIV(d4

-,stialo. e ificidGnola

.tEAXAS GERAIS

'48O Sezteida-fetra MAMO OFICIAC (geotõ — Parte II)	 Dezembro 1976

• quandto je importação; deoda que se
jam retiradas ate aS 16 horas: dase:i
te dia ütil coutados a partir aW
data O. que tiver sido iniciada a
descarga; '

II quando de exportação, desde que se
jata liberadas atê- as 16 horaa do saia
tó did útil enclas a mercadoria ti
ver- sidééecebida pela-AdMinittre
ção deporto.

2 ,7 - Os containcrs recebidos vasidS ou cSvazia
dos nas dependências portuõrias,nos prI
mciros IS Cat.

OESEavAÇõES

a) As taxao desta Taüdla aplicam-no ao peso
bruto d40 wreadorias arMaganadas;

11) Os serviços retribuídas lálas taxas dee.
' Ca Tobóla ~andem &Movimentação das

maroadorias nos'armazent ou pátios: desde
,,nau rédebinento âta a entrega;	 .

c) Compete aos respectivos donos o seguro
das mare..adcUas a que se refere esta TA
bola;

a) A Armay.enegem terá devida a partir dá áa.
tadapriMeira entrada de nobdriaaO
instalelOes do Porto; sobre o total -da
tonelagem a ser depositada indicado ftà.
requisição;

o) 9- Valor mtniMe a Cobrar ser& de Cr$ 65,00-.

	 AEMAENS ESPECIAIS,

WAX4S DEVIPAS-PELOS :DONOS -DAS IMACADORIAS

X,4ãkr2.,0 DE AMA 1E71 ARMAZENEI., 00 PA=
=TERNAS.

119	 ZsPec e e incidência	 Valor Cr$

tAXAs -CÉEAIS.

Por metro quadrado de 'ardas em armar:5ns
externe -e-porr4s -	 t• n ••:44i. *** •	 CONV.

Dor metro quadrado 'de troas em- pritior
mês -ou :fraçao 	 	 CONV.. .

*

"O'DSERVAC5ES,

()DEEP:VACUS

a) O arnmzenamanto dia Oleo, gatotiha, eptero.
sane, álcool e semelhantes a granel' em
tanaues, ser& feito mediante contrato de
finindóes obrigações -e direitoà-dos coa.
tratantes e podendo'prever instalaçâo a
catt&riapera d enchimento de taaboCesej'
de ~én OU damInhees ta1etaesj

b) A movimentação das mercadorias nos arna
zêne, dando- o recebimento atõ: sua' anta;
0 est& inclulda no Serviço de armazena,.
gera;

cl'compete aos respeCtivos donos o seguro
das riercadoriat a que se refere esta Ta
bóia; •

(1) Enquanto não tiverem eidõ desembaraçadas
pela Delegacia da teecita Èederal as mer
cadories especificadas nesta Tabelai:rpm
tadr.o. dó estrangelró„ficarão seci€da no
nOTIMO O taxas 4e armazenagem interna.

'ITEDEã "É" .- 'TDADSIP.ORTE

TAXAS DEVIDAS PELOS DONDS DAB MERCM=ThE

1.;so,Scia .e

-MU GERAIS

Pelo esrreg'swento ou'dascarga e transpor.
te de merwUorias em vagões do Porto ou
das Vi;l21 fardes-a uste ligadas ou em oa
treeVeIbules de qualquer ,ponto dap
talaçGcs portuSriap para qualquer outro
Ponto dessas instalações, olipara as es
tagtes d2Molac .t=as fõrreas ou- ainda.p
ra atroarás eu instalaçÕeS partieulareb,
servidas pelas linhas do porto ouvi~
versa; desde qüe ora.volumes-de peto- nÃo
exCedendo 1,5od.tdii, por- quilc§rama

Pôr sorvia° ia;ntico-ao especificade na
taxa nt, 1; desde que te volumes tenham
peso superior a 1.500 quilos mas-não ex-
cedentes da 5.000 quilós--por 'quilegrada.

Por serviço idtntioo co ~edificado na -
tara -nV 1, deodd	 Volumed-excodaat
de $,040 quilos 	 . 

TAXA EsPDCIAL

4.	 Pelo servido dg transporte de ifiekcadórlas
a granel, por tonelada • • • * * * **

ISENçdse

Valor Cr$

a) A lOcaçãO da &dag ta armar:nu 'ou pltióá
externos far,se=ã *Odienta cohtrató,defi
nindo as obrigações o direito dos conta
tantos &podendo DrevO r s-inatarsção
£uftóióhamentó dá reaquinaa, nas. Artes lo
dadas, para beneficiamento das mareado -
rias a iiriàsenarl

bj Os valoras -das taxas convencionais desta
Tabela, serão £ixados pela Aditinistração
dó 1),n:to, atraveS de Ordem de,ServiçO.

-	 •

São-isentos das taxas deata Tabelar

19 -. Os passagôlros destinados à navios atra
Cactos- e ad reSPectivas bagagens quanto
transportadas em carros das Vias ferreas
desde as estações destas, até junto aonavio;

29 Os Integrantes d amas bagagens quando
transportadas era carros das vias Vérreas:
desdc o /mal do embarque ,cnidesodbargue
no caia ate as estações dessat. vias Ler
rens,

Petrõleo bruto- e soas derivados liquidas
.ou t a granel, ou tanques,peIo pra
co de seis mosca ou fração e por tonela-
da r4444-44.4 .4"4444444. 4~- * 44 ** 4 * *****

OBSERVAopr>

á) As taxas desta Tabela aplicam-se -nO. Pesebruto das mercadorias;

13) Est& cooPg.sondida co serviço de transporte, uma das operaçõeS a de carregamento -(al a de descarga;
c) A traço nos transportes nas línhaa fõr

ruo- do porto sara fornecida sempre paii,"
.Adainistraç&o do 'Portar

d) Quando te tratar do mercadorias sujeitas
ao Adicional da Riscos, previsto ha Lei

3400	 119 4.860/65, será' cobrado um aerõacitgode
20% (Vinte por eento)4

Valor Cr$

1.122FUMENTQ ILEGlynEj



TAPEIA	 , SUPRIMENTO. D'IOGA AS EMBARÇAOS!

TAxAs waDASDELOS REQUISITANTES

Esaõele e incidência
	

Valor Cr$

TAXAS GERAIS-

Por metro edbico d'ãgua fornecido as aa
bereaçães araçadas e r Por nas-to 4ngil
zaçõed do Cais e pontçs de acostages

OBSERVAOES

ii

1
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b) Os valores das taxas convetsionals detta
'rabeia, serão fixados pela Administração
do -Porto, atravõs de Ordem de Serviço.

e) O valor da taxa convencional desta Ta, "•e-
la, sara fixada pela Administração doPer

--to,.atravás dé Ordem de Serviço;

f)AS taxas desta Tabela4remuneram os servi
OS prestados nos turnos ordinários dE
trabalho. Quando tais , serviços-Z(1ton roa
Uzadet om, horas extraorainliriss,será CO

In;AO , do requisitante,alám da taxa prO-
pria,a diferença entre os salários extra
ordinãrio e ordinãrioiocupado na sua egE
ehçãO,acroscida de In. Em boraade rig,
_feição,ardm da taxa-prOpria,serd cobrada
Alo requisitante á despesa integral o pes
soai. ocupado na sua execução,acrescida
-de 103:-	 "

9)-0 valor mínimo a_çobrar será daCr$ 65,00.

TABELA "J" ,...SUPRISIENTO . D0 APARELHAMENTO P'ORTUARIO

TAXAS DEVIDAS PELOS REQUISITANTES

Especte e incidõncia

TAXAS ESPECIAIS

Pela utilliação dos guindastes do a.is,
no Serviço de-estiva quando este sejaez:51
ctitada por &It.-ranhos ã APV, por tonelada
Ou fração. . , .....	 .	 ......

ImPlerrãnçia mfnita a cobrar

2. Pela utilização do guindaste a motor de
explosão, na faia 40 caiS por tonelada
ou r fração	 _

- ate 5 toneladas
II superior a 5 e ate 15- tonaiadas

XII.- stiparlor a 15 toneladas	 . ... .

Importáncia mínima a cobrar

3. Pela utilização de Empilhadeira na movi
tentação de cargas na feia do cais por
tOnerada ou fração:

•
13 toneladas . . à . . 1• n ••'.*!".-'"

XL ..asita de-43 toneladas, 	

Itportáncie.trAlOa e aOra.a 44~4...34

4. Pela utilisação de tratarás sobre posupg.
tidos„:na -faixa da roalS, por hera ou_
ção

à Pelo-fornecimento do faráis de luz por
noite ou-fração de noite -o pot. farol 	

▪ Pela utilização desaçambas domuas,tinaS
e-dala para moviMentaçao de mercadorias
a-granel, por dia ou fração e por caçais
bas 	

•

7.	 Pelautilização da- pã carregadeira, por
• hora ou fraÇao	..........

8.	 Peio fornecimento-de eletroimã, por dia
de 8 horas	 .......	 ......

Pelo fornecimento de sugador por aia- do
8 horas-ou fração	 ......

10. Pelo fornacintnto do radiar-por dia de 0
hõras 911 tração.

11. Pela utilização de flutuantes para aatrs
cação do navios, por-dia-ou fração

Pela utilização, das- sãbreas flutuantes
de, 100 toneladas 	

13.	 por equipamento não especificado

OBSFRVAUCSES

ej•As taxas desta Tabela r remuneram os servi
ços prestados nos turnos órdinãrios
trabalho, Qu~-tais serviços foremrea

çm borat extraordinarias,scré ca
brado darequititante, aIdm da taxa piá
Pita , a diferença enttaot salãrlos cã_
traorclináriós e ordinários-do 'pessoal 4
OspacRx.na sua exeçuçao 4 acresoida da ia
Dat horas. de refeiçãO. ,: slõm da taxa prã:
pria.terá dobrada da reqUisitanto a dos
pesa integral do pessoal ocupado na sua
-41~UçÃO: arescide dc10t

a) Na suprimento d'-água s. embarcaçaet„a
Ministração do Porto .fornocarã aS
ras e, o- pessoal neçossário a sua liSaÇa
e a manobra do. hidrametrO, Yálvuiaa a 92-
troe aparelhos;

b) 0 valor da taxa desta Tabela Peb ra aPa"
nas os serviços prestados pela Adminis

• tração do-Porta

s) Aos valeres açita dovera ser acrescido o
preço da água fornecida nascasião do ia
turameato

TABELA "M" SERVIÇOS ACESSORIOS 

TAXAS DEVIDAS pnOs. REQUISITANTES

Espácie e ineidéncia

2AXAS GERAIS

ntilvIços AcEss0Ri0s AMAIMA2EN408:44t

Pela verificação de peso e catado -dos v2
luNes de-mercadorias por. quilosraisa

8.	 Marcação do voltara -de. 	 oOgri
Isoção.por saco, de.asté-05-cielloa

3,	 •	 Pel9.rolhestulge 0u- Oe,11.10, ter s4P9 449-
até 45. quilos.	 .. ..

Pela viraCão para embargue, -Per zaÇe de-
et 65 quilos . , ... .. .......

5,	 Pela viração em empilhamento por -saco da-
etã 65 quilot ........ .......

61	 Pela çosturação de sacos, cada um,,,,...

74	 Pela remoção dá volumes' das portas dos
armagns para seta interior e eMpilhamen,
to, por quilograma 	

8. Pelasbertura de volumes para vistoria
por qui5sgrama .......,.., .

SERVIÇOS ACESSORIOS EM TRANSPORTES:

9. Pela posagem de mercadorias. carregadas
em vagões ou outros Velsulos, por tonara
da mediante requisição do-interessado 	

101 Pela operação-adicional de. carregamento'
ou descarga-de-vagões ou- outros velculo4
alõm da que estã compreendida no serviço

,de transporte por quilograma	 ... , ..

11. Pela darga ou deSca*iga de. MOX4a0-021UO da
vei'culoaastranhos a Mmiais-traÇuvt) deron
to, nas r dependêndias portuárias, por qul
lógrama,

a) volumes de atd 1.500 quilos 	 .....
b) volumes com mais de 1.500 e até* 5,006f

c)- volumes . coMmais: -de:5.0.05 quilos 4.4,

estadia aavagdíes, por dia e-por vA
gão 	

Valor Cr

1,80

54,00

4,00
5,00
7,00

25.00

2i50

3,70

'25;00

50,00

06-98

12,80

220,00

450,00

450,00

213,00

54,00

dONV.

COM/.

DOCUMENTO !LEGÍVEL 

W1or -04

4;004

0#21

Ot35

044

0,40

0313.

0,011

0,00!

0,70

thole

0,002

azoo
DON.V.

CONIN

-k

4

;

í



SERVIÇOS nr..VER5p9

	

1.	 Pele serviço de certids ou certifica -
dos 	

.14. pelo suprimento de energia elétrica for
decida a- embarcação ou corTxaMidor.insta,
lado has dependõi,cias portuãrias

	

15.	 Serviços não especificados ..... ..

OBSERVAÇÕES

a) O valor da- taxa n9 14 sobre apenas as das
pesas com material e pessoal empregados
devendo ser acreacide de preço KW/8 co
brado, na ocasião do fornecimento;

•
b) 'Os valores das taxas convencionais desta

Tabela serão fixados pela AdministraçãO
do Porto, através de Ordem de Serviço;

As taxas desta Tabela remuneram os servi
ços prestados nos turnos ordinários de'
trabalho. Quando tais serviços foremrea
liZados ara horas extraordinarias,será co
brado do requisitante, além da taxa pró
pria, a diferença entre os da14xios ex-
traordinários e ordinkrios do pessoal o
capado na sua execução ; acrescida de 1O
Em horas de refeição, além da taxa. pró
pria, será cobrado do requisitante a da:s
pesa integral Tle pessoal ocupado na su-a."-
execução, acredcida,de.10V.

TABELA "N a - MOVIMENTAÇÃO DE MERCADORIAS

NOS PORTOS ORGANIZADOS FORA DO CAIS EPOIR

TES DE ACOSTAGEM

CONTRIBUIÇÃO DEVIDA PELOS REQUISITANTES

149 , Espécie e incidância

TAXAS GERAIS 

Por tonelada de me'readoria fera do cais
e,...pontad -de acostagem/ h° caso das exce
çoes. /I, IiI e IV do artigo 39-do DeciE
to n9 24-511/34 e no art. 59 desse Decra

.....	 ....... -••••

10,00

CONV.

9)

a. 1-

Valer Cr*

1,80

34 80

00)P7.
COM.
COM:.

661W..
CONSrs

CONV.

TAXAS ESPECIAIS 

2. por tonelada de mercadoria movimentada
em terminal, ombarcadonró ou- lmstaiação
rudimentar de qUe trata o Decreto-Lei n9
6.460/44-, da-uso privativo existente da
data da publicação. do Decreto-Lei m9

• 5/66, ou sue venha a existir, situado na
zona de jurisdição do Porto .. .. ..,,,..

	

3.	 Para movimentação nas instalações especl
.ais do Cais de Paul:

Carvão ...... .04144&4 4,. 41 ...........
- Ferro gusa 	
- flinério de Ferro	 ... . ...

	

4.	 Para movimentação nas instala0"es especi
ais do Terminal de Tubarão:

-14aério de Ferro
• Petróleo	 .....	 	

Para Movimentação nas instalaOes espoai
aia do Cais .Eumenes Guimarães:

- Minério de Ferro . 	

8
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ZEOLINKO N9 159/76 DE 18 DE NOVEMBRO DE 1976.

Aprova a tarifa do PoXto de Ni n
.terõl._ (RJ)

O PRESIDENTE DA EMPRESA DE PORTOS DO BRASIL S.7( f..
PORTOBRAS, no uso da atribuição que . lhe Confere o inciso VIII -clo
artigo 33, do Estatuto dm Empresa, e de conformidade com a delib2
ração -C.:miada pela Diretoria da PORTOBRAS, na 31a. Reun* (extra-
ordinária), realizada no dia 18 de novembro de 1976,

RESOLV E,

- Aprovar a t4rifa do Torto de Niterói (A3r,quó
com esta baixe.

II A referida tarifa entrará em vigor 5 (cinto)-
dias agis a data de publicação 'do Diário Oficial da Uniáo.

' Armo Oscar Markus

PORTO DE NITERÓI"

ESTADO DO RIO DE JANEIRO 

XREA DE-ADMINISTRAÇÃO

A Area de Administração, compreende a linha
que começa na Ponta de- Santa Cruz, conter.
na a costa-da Paia de Guanabara, passando
pelas Instalações portuárias até a. foz do
rio São João de Menti, desta segue pelos.
limites da paigenal estabeIecida pela : Por-
taria EVOP n9 418 de 21-7-:66,ate encontrar
ó *Farol da Ilha da 1,ágai deste Farol segue
em linha reta ate encontrar novamente a Pott.
ta de Santa Cruz.

ZONA DE JURISDIÇÃO

A tona de Jurisdição compreende á linha que
vai desde a fóz de Rio $ãe João de Menti
seguindo- a poligonal. descrita pela Pertaria
NVOP n9 418 de 21-7= 66 ate encontrara Pon
ta de. Santa-Cruz, estendendo-se a partitdai
pela costa atlántica atõ encOntrar o meri
ciu.:::. 42923' sue passa pala Cidade de' Ararl 

•TABELA	 UTILIZAÇÃO MO PORTO

MANAS DEVIDAS PELO ARMADOR

Espécie a incidencia.	 eií

TAXAS GERAIS

Por tonelada de mercaddria carregada,des
carregada, ou baldeada no porto 	 •

I importação ou exportação pata ó es-
. trangeiro

ID.. em cabotagem

ISENÇÕES	 a) carga ger&I , graneis
	 0,74)

b) petr651eó,e aeus derivados
Ficam isentas das taXas desta Tabela, os
artigos. previstos. MO parágrafo. 59 do ar
tigo 49 do Decreto-Lei n9' 83,de 26/12/66.

09SERVAÇõES-

4) A: Administração do Porte fiscalizará a
movimentação de Mercadorias a que se re
fere est. Tabela, de acordo- com a pelega
cia da Receita Federal, pela forma sue
melhot Conduzir ao conhecimento da tone
lagem Movimentada.

TAXAS ESPECIAIS

Por tonelada de registro liquido das em-
barcações em operação- de carga ou descàr
ga, em terminal, embarcadouro ou insta-la
tees rudimentares de nw trata o Decreto
Lei n9 6.460/44;' dp uacy privativo e. 04s
tente na data da publicação do Decreto
Lei 2'1'9 5/66, ou que venha a existir, si=
tdado na área de Administração -do lektó. 0.30
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As que .estivarem diretamenteatra,
opalas no cais, -operando ou não.Valor Cr$

CA&
3,00

000

'VT.lor Cr$

0,0078

0,0072

040065

0:0050

119

29 As embarcações auxiliares,quandoatra
cadas aos navios em operaçao no cais-
(parágrafo único do artigos 59 do De
creto númaro 24.511 i de 29/6/34)a

39 Os navios de turismo e de recreio,
nos dias de chegada e saída e, sem
limitação de tempo, os de guerra;

49 - As embarcações do tráfego interno
do porto, quando atracárem, exclus,1
vanarte, paaa- se abastecerem de com
bastivel e água para seu	 prOptio

,COnSUMO.

OBSERVAÇÕES

a) - Aa taxas desta tabela aplicam-metam
' bém, as eMbarcações que, autoriza-

das pela Administração do Por5oatra
agrem a contrabordo de outras atra-
cadas ao caia, para .operações de
carregamento, descarga ou baldeação.

b) - A atracação será feita sob-a réspon
sabilidade,dó armador e com o eMprã
go do pessoal e material da embarca
ção. Compete, pOrem, é. Administra;
ção do porto, auxiliar a operação
com pessoal seg sobre c.cais, para
a tomada dos cabos de amarração e
para fixação destes, nos cabeças ia
dicadoa pelo comandante ou seu pra,
posto;

c) Para a cobrança cias 'taxas desta Ta-
bela, o comprimento Será determina-,
dó pela distância entre as verti-
cais, passando pelos pontos extte
tos da proa e da'popa;

d) - A atracação começa a qualquer hora
e vence às 24 hóras;

e) - serão aplicadas, em dobro, as taxas
desta Tabela sempte que, concluídas
ad operações, a embarcação permane-
ça atracada pot saa-conveniencia ou
responsabilidade sem realizar Movi,.
mentaaão- da carga ou passageiros.;•

0) - Na presente Tabela, o mínimo a ser
cobrado corredpOnderá a 30 (trinta ) -
rastros por dia, ou fração de dia,pór
embarcação;

g) - Na atracação das barcaças transporta
das em navios LASN Sera aplicada a
taxa n9 2, desta Tabela, nos seguin-
tes. casos;

- As que estiverem operando a contra
borda.

- Não se aplicam, para: atracação das
barcaças iio LAsx, ás observações
e , f desta Tabela.

CAPATAZ/?.S--

TAXAS DEVIDAS PELOS MONOS DAS MERCADORIAS

Eapãoie a ineidáncia

-TAXAS :GERAIS 

PARA MERCADORIAS DE:IMPORTAÇÃO DO ESTRAN-
GEIRO.'

• 1.	 Por quilograma, quando em volume de peso
bruto até 109 quilos 	 '	 ...

2.	 . Por quilograma, atilando eM voiuMe de peso
bxuto superior a 100 quilos 'cate' 150 , qb1
los	 .......

Por quilograma, em volume de peso bruto
Supeiór a 150 quilos -ate 500 quilos 	

44	 Por quilógrama, quando dar.vOlaMe de peso.
brAto superiór .e 500 quilóa a ate .700 qui
los

ISENÇÕES

Sao-isentos do pagamento das taàas desta
tabela:

10 os generos.de pequena ievoura, oà
prOdatds da basca exercida por pes
oadoraga utilizando aaqucnas °mbar
caçoes a aparelhagem individual de
pesca e outros artigos movimenta-,
dos em instalações. rudimentares ou
em nontos .deterninados péla Admi-
nistração do Porto e as autorida-
des estaduais ca municipais • compe
tentes, quando as mesmas se desti“
naree ao abastecimento do mercado
da localidade em que se. situarem
as. referidas anstalaeCes e descar-
regadas por conta dos donos • das
respectivas imercadorias.

29 - Os combustíveis, água e vitualhas,
embarcados nos navios e destinados
eaaclusivamente a consumo de bOrdo.

39 - Os navios- de guerra', quando não era
operação coMerdial.

OBSERVAÇÕES 

a) - A aplicação das taxas desta Tabela
sara feita na forma eStabelecadap<
lã Portaria n9 758/67,. obaarvadaS
As disposições das Portarias n9s.
1.280/67 a 1:003/68, do Ministério
dos. Tranaportés;

- Na oaSo de baldeação (meacadoriaem
• trânsito) as taxas da presente Ta-

bela serãoaplicadas Uma'sõ vez,na
importação cu.exportação; 	 .

d) - Os serviços correspondentes és ta-
xas desta Tabela serão acrescidos
da 500. (Cinquenta par cento) con-
soantes disposições contidas	 na
Portaria n9 .654/68, quando se tra-
tar de eXportação ou importação: do'
edtrangeiro;	 • •

d! -- Na movimentaçãode navios tipo
ataa-da'aitilização do Poato

é devida pela embarcação principal,
leVaada-se"effi-conta o total; danar
cadória movimentada.

:e1 - - O, valor mínimo a'cobrar s'erá	 de
• ^4'-r$ 65,00'	 -

T ABETA ''13° ao ATRACAÇÃO

TAXAS DEVIDAS PELO ARMADOR

.Espécie dincidância

TAXAS GERAIS 

Par tetro linear da cais. ocupado por enk-
harcação depropulsãotecanied e por dia

1 era navegação de longo cursa 	

II -em cabotagem

a) earga. getal sgrárigit

	

petrOleo e seus- derivados •e	

TAXAS ESPECIAIS

,Por metro linear de cais ocupado pe'relaal
' quer tipo de dtbardação epor

ISENOB8.

,510 isentos' édas taxas desta tabela:

19 * As.embarca4es uive se' referem °sai
-	 tigos 59 e 79 1299*09 gr, 4.f.Ski

49 29/6/34,
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Valer 'Cr.$

Valor Cr$

0,0052

d) - A taxa de Capatazia ihcIdente sobre
o fornecimento. de . combustivel, a ..granel -aó% haVios,para consumo "de bor-
do,serã reduzida de 505;

e) - O va loknin-imo a coStar será' dê rt$65,00.

0,097,

0,003

T/IbELA- &- rArilSizÈN'AChi tNikuStk
TAXAS DEVIDAS P:.54S bd::ós DAS MÕAddRI.15S

N9 :-EspãCie e iacidência • valor Cr$

UfflçÉc-A^it

Durante o prIW0.T6 pótíOdd 'dá ãb diáS	 ãè
depósito da lag-cadoktã Ou t-zaaõ deaht
riódó	 	  . . , .... ....,... .........

,	 •

0,0078

'6,0002

1.

2. Durante o segui-Ido período de " 30diaa	 dh-fraçÃo desse lJtS:todó 2i

0,0068

0,0065

Durante o terceiro 'período de 30 dias''ou
fração desse- período

Para'cada -um dos períodos -dê -lb cliaS	 ou
fração subseqüente ao terceiro, ata a ré-
tirada da mercadoria	 ..... 86

0,0.01
aUSILliSiÊffikik

0,0052

5. Por quilograM -dê riv%5-5aabaã 10ttéMIW
no caso prevá'.%tb n65	 do	 .dd-
pecreto n9 25 - .51173L OU dó	 8rel-dAdóri$3
pertencentes- a navios arribadoã,
for á sua espécie ou. peso, por volume,
lo primeiro ~-10d6 de 30ou	 fraçao.. ,Uas
desse período 	 - • 0,901

0,0044 6. Por quilograma das mateadbtláb OS15"üalt355
das na-taxa mõmero 5, para- cada um dos lie”
rodos de 30 diaS Ou	 Sabãeqüêftté

• ao primeiro	 . s .. 0;002
"0,0040

0,0045 19	 As mesmas da Tabela C, desde ejhe	 t'S`
artigos ou mercadorias, as"siMbenefi
ciados,' VójWil'Utl,ndeis. téritib ãavfk
zo de 3O dlas- donadd üa tiata	 f5-52:"
pectivã 'd."5 tèear-ga4.

1,40 29 - As especificadas ab aII1O 12 j[9:te="
2,00. oreto Lei no 8.439/45.

OBSERVACõES

1;70 a) - As taxas espeCiüi'a :-à"ata Tatê1.4.ffl54.
cem-se ao peso bruto das 	 mercadori-
as;

t)	 As percentagens das taxas 1, 21 a	 e-
aplicam-se de aatIão 55%	 CITO ••84

termina õ Decreto Lei n9 8.439/454

c) - A armazenagem das mercadorias. emtran
sito ou: .potteaceates a navios arriba
klus, a 'quase aplicam as ta:s:as 5 t
S desta a'abali	 déizid'a Icíatti
dor qu¥ t-Wi%itãr ,Wffieãlt-:a ISÉ,à
Ulterior- réembarque Ou deSt4,no)

d) - As despesas realizadas com os . SerVi-
2os executados para se dar ,e'5rié0W
as 'mercadorias, guando determinado -1D*
las autoridadeS; StIãO cotradaa" do:É
respectiVas ãahts, adr9adidat da g 114
portanêiÃÃ PróVêdla~
das taxas que, sobre elas,- tiverem
incidido anteriormenté;

O Valor mínimo a cobrar ser4 de Cr$-.
'	 65,00

TABELA- !'""e".'-lN1111WEAr,E11:EXTERNA

TAXAS DEVIOAS PELOS DONOS DAS MERCADORIAS

Espécie e incidênoiá

Mercadorias d&versas ,,,..nacionais- ou fíaCi()."
nalizadas, W16 ial'IamavelS Oa- eXP:logIVasi
celit'currosrNiãà ad . aMSSiiMS"-,- órd vblumes
pesando ate Mn-quilos, em armazéM;
tios e alpendres, não alfandegados, por
quilo, ao primeiro-pós .ou Irazão desse m4

69-

1.

Por quilograma
bruto superior
quilos ..,... 	

, quando em volume de peso
a 509 'quilos e abe-

.. .	 . ,s,. .
15.

1:9

s. , ror .quilorma,	 - 't	 te de
bruto superior à 0JutilIcs è até 1.900
quilos	 	 ...	 •	 ....

6. Por quilograta, qaande em Volame de pePO
bruto superiót a 1,X-13 Oliva eüIltda-tu:à
Mais de 2,5 is3........

•
.7.	 'Por quilograhia de mareaddria t',:srahal s:,

PARA MERCADORIAS bn ExIsEml:Ãek0 i~ 0 	

TRANGEIRO:
•

S.	 Por quilograma, quando eia volude de poso
brutó até 100 quilos ....--.,. ......

a.	 Por quilograma, quando em volume de peso
bruto superior a 100 quilos a ate SOO ciel

10. Por quilogIama, qu-lnáo em volume de .peco
bruto superior a SOO quilos e ate - 3-000
quilos 	

11. Por quilograma, quando em volume de _peso
bruto saperibr a MOO- quilOs• ta MédIndo
mais de 2,5	 .	 . .

12. Por quilograma de Mercadbria a graaêt,..

13.

PARA mblIcAbOlei_Dp_i~n'tNéZb_jülpffl~ 
ÇA0 56 CABOTAGCM:

Por-quilograma, quando em volume de peso
bruto até 100 quilos 	

, quende ém volume. 	 _poso
a 100 quiloa o ele StiO qui
....	 . • ...	 .	 .

Por quilograma
bruto superior
los	 . -.s

lf.	 Por quilograma, quando em volume do peso
bruto. superior -a 1.900 quilos ta Sediado
mais' de 2,5 m3 	

127.	 Por quilograma de mercadoria a granel,:ss.

20.	 Por tonelada, Ou ta2:5 dê ddi-1511,a~15..
tado em instainCes espociais:
•a),- nacional
b) estrangeiro 

Por 'tonelada ou fração de petróleo' bruto
Ou derivados, movimentados em instaIaçOes
especiais	 .. 	

ISENÇÕES 

Estão isentós das taxas doètà-TrAéla
19 - Cs volumes que constituireM tagagein

de pad-% iMI§Iarité; ag
las do Correio e as: importnaiés
dinheiro, pertencentes aos GoVOrnos
da Ohisaõ :dê% BaladdS ,

29 - . Os iroIlffis- chie Contlihãffi anidátraSA.0
nehhum ou diminuto valbI, 1~6% de
direitos e cuja-SaIda ê0 dg iadePea
deli-temente de DriiêTs'aê da :darliadtZi,
aduanairbs

0b5E1WAOSÊ 

a) - As taxas Costa TaLela aplicam-sé ao
, peso bruto das merdadOtiatl

b) No caso de mercadorias em transito,
previsto no §, 39 do artigo 79 -do Pe
creta tt, íí1.51173„i 11.9a~ad'Eit
taxas desta Tabela, seja qual. - for •
a eapeeie das referidas mercadorias-
oom-O abatimenló ?e- 30% préviSlo ao-
mesmó par4rafot

c), -•Pagárão as taxas_desta Tabela, que
lhes téltm aDliaavalal 5e0aIdS91.
mo da 29% as Ma,eadóIlaS
considdrSdas' ihs91915td9,151~z
perigosas, em virtude de sua natura
za, e 11115álagerl -, O.‘
forem mdViMeataãèã-d qUe-,Odfflo- tèla,
determinarem o rtgamanto do adicio-
nal de Ilsdo do-1,ÔSSO.01 tia* ha- itdvi
mentatl-



a) m• As taxas desta Tabela alAicam,se ao
peso bruto das parcador-ias. armazena-.

•b)"	 ¥etába0104.- Pk.1.1% teçs
n32s	 ,-?.çqia t ).49v.4,.nerktãção . nos armazene, patíos e alpen -

érAtntgt,
'TABELA G-2. ARMUENAGENS ESPECIAIS

@tifundOgir4 124kRkg .(2F1Q.M. 	 t — Parte II)	 Dezembro de• t?,,•14	 4a21

7

1/4

As: Mesmas mercadorias da taxa n9 1 e
mesmas ,-;ondiçees 	 por .quifq e per -mês.
fraçec de mas, depois :do primeiro mes

ISENCUS

nas,
ou

0.0026
4.

c) • - Enquanto 2-kW-tiverem sido desembara-
çadas pela De1egat4ada Receita Pede
ral, as mercadoStas p.specificadas ne'S
ta Tabela 'ficara° sujt,itai ao. regime'
de taxas de armazenagem interna;

As mercadorias nacionais ou nacionaliza--
dag importadas por- cabotagem Ou -entregues
W - A44.4s tra0,0,- de,	 Pqra
imediato emem naVicis designados e que sejam
retiradas ou embarcadas até as 16 horas do
-69 dia apes a data • do inicio da descarga.
ou da entrega.

OBSEIWACõES

- O Valo3; ,.",11.1Joq - q co];,. r4 2;- ..%.045: de (;.`rt65,00.

wAatu, "R-"-TRAMSRORTES..	 .
TAXAS DEVIDAS pElOS DONOS 1: koapxin2g-A,9,

N9	 Especie e incidencia

TAXAS GERAIS

1. Pelo calg'9-9ffelNt9,Oua
te de Nexe46eXià% pst ~9.5. 09.~. 9g,
das vias ferreas a esta 1, o mz, eu•
troa Vei,culos, de qualquer ponto das- ins-
talaOn .Petx-tx4r-int tatra: qUê,./g,Uff 93.9,ponto dessas instalaçoes,, 4jil pára as esta
eõeS daquelas vias férreas, ou aihda, pa.=,
ra-APP, .-~ 41t4n-&-%-p~e.1,14rWi
servidas pelas. linhas do porto ou vice-

desde:versa, em 	 4e 1:1~).1-

Valor Cr,

TAXAS DEVIDAS PELOS ROXOS DAS MERC.ADORIAS
-to, naO excedente a 1.500 quilos, por qui -

•	 LOCACK0 'DE kREA Ed6 ARNAZgNS- OU , P.ATIOS EXTERNOS /logram	 ....	 „	 0,001%
•.

FgEãe4e. 	12V:140303A Valor Cr$ 2. Por serviço , identico ao especificado	 na
taxa n9 1, desde que os volt-unas tenham
'so superior a 1.500 quilos luas- Wao	 exce-

TAXAS GERAIS dente a- 5,000 gUtIOA, por. quilograma 11,002 3

1. Por metro guadr9do da 4rea,. em. 	arma_zkn,,,
externe a por me5	 ...... .. Convencional

3.	 Por serviço idêntico .ao . espeCifRefflo	 :ta
taxa a9 1, desde que os volumes excedem
5.000 quilos	 .	 .	 ... .	 Convencional

a, Por nietro qtiadrade, de &ree i.,	 pã.....kke	 ax.
terno e por mas , .. r: . 	 	 Convencional WERVAÇÕES

e

1

OBSERVAOES

a)	 As iaxas. 	 W~..1a eplicam--se	 ao,
peso bruto 'das Mereadoriat. A crite-
ri% M A~xki ....4sjgçs• 49:1P~	 59.rá';xaemi:Ws 9,5% 1~ d9A%tAat§49s.

•

a) - AleçaRao. dãrAm tel	 r3A.0/.2.Atios externos Se tara med,iante
.tnate .4$4.Rin.de as .obrigaçOee e	 di-
reitos -dos contratante, e	 podendo
prever a instalaçãao e' funcionamento
de miiquinas,	 Min% itemdas, para
o beneficiamento das mercadorias	 à
armazenar.;	 .

b)	 awinimktAgg	 çs	 _kéLaffilAilitrwate,
Inffe4~4.,:Ms 9A.% Ulke 4.94441%q2NIOAWIlk tk24.4.9* 49.9.9110)AM

"' 4,1144 1~ wivzia.kc.~ ,Autt st.45.
legA.9.43,artslãgi R9i4. 449à31~944,N.do 'Porto, atraves. de Ordem -de Servi-

b)	 Esta compreendida no serviço de trans
POÃ	 4.1)ax it3t 9~^faits,.;
mento ou a descarga;

C)	 A tra2-49~-Ina~tv+i-uk	 11~férreas op porto, será- 	 forneci,
da Pel.% kakIMOVEttle.	 ks~4.

d)	 O valor convencional desta Ta,bela se-
rã fixado pala Addain4traq:74 dm, Perto,.
através de Ordem d.e Serviço.

TABELA "J"	 SUPRIMENTO DO APARELHAMENTO PORTUARIS

21-~ 09k Atx494,	 dos, ' 49.e.?/IR,
de% esraçIeS-de- -

.	 ÇO -:.

TABELA "G,-6" ARMAZENAGENS. ESPECIAIS

ARmAZENAGE# eLM 78;	 DN,
EXPLOSIVOS

TAXAS DEV,~ 10,og BESl,t3,•ICTI.5.N4. 9.

N9	 Eepãáie e incidênCia Valor Cr$

1.

TAXAS DEVIDAS PELOS MONOS DAS MERCADORIAS

Especie e ineWbsí

TAXAS. GERAtS

4

Valor Cr$

0,20

1.

2.

3.

4..	 '

s.

•

'	 TAXAS ESPECIWS

0,96-

25,00

3640

4,-50

/00,00

CONV.

.r.

À

•
1
4.

e

APARE :PA-1A~ WERRESTRS

Pela utilizaçÃo, dos éjuindas,tes..de,calst.
n° 8CrVi ç'g	 uk}ande, este	 seda
executado, Reà, wirkkkofi, t 44	 ~açad.	 •40 Porto, por tonelada ou fiação -......

Importencía gníma	 se,,X, ccnbradA
Pela utilização. de guindastes por hora
ou fraçãe

Pela utillzaçao da tabuire.s, OU dalas ,
por dia ou fraçãO e por aparelho

Pela Util~Se	 SO4151:-VA	 se.,etaa,
tn00 -de lulu.got,É,

PetrOlge liturtoeauS, derix,ades, /4guAdos."
ou gas29.,ês.	 0...MW;t gvk	 PQRou fraçao e por tonelada

•

OBSSRVAÇõES

a) -	 Tnos;lançgkta .0o- da	 mereackriag.	p.,Osarmazens,'.desde''o recebimento ate 	 aentrega	 este incluída no, 'sory,	 d.earmaZdnagem;
'	 a g_ pbrAga,Origs par, a os	 respectivosdonos, -o -seguro contra fege,

caderin	 qqa.. se refere esta WINt..-keT,

OU descatga de mercadeias,, Ret. dJAV,fração 	 -

Peia- utilização de caçambas por dia	 OU
fração 	

pelo fornecimento da squipamento,ne. 	 es„pacificado, 	

DOCUMENTO ILEGiVELI



4826 Séguticia-f&ra 6	 'MÁRIO OFICIAL (Seçã.o — Parte II) Dezembro -de 1976 off,

SERVIÇOS ACESSÓRIOS DIVERSOS1

7.	 Suprimento de energia elétrica fornecida'
4 embarcação OU cOnsumídOr instalado nas
dependencias portuárias 	

NO Valor 5!!1,1

e.	 Tornecimento de certidões ou certificados 	 10,00,

9.	 Serviços diversos não, especificados 	 COnvencionall

OBSERVAÇÕES

OBSERVACÕES 

A Administração do Porto .fornecera
as mangueiras e o pessoal necessário
à sua ligação e Manobras doa hidran
te*, valvg1as- e outros aparelhos;

•

•

0-valor mini-mó a cobrar será de ..
Cr$ 65,00.-

TABELA "W =._ SERVICOS ACESSÓRIOS 

TAXAS DEVIDAS PELOS REQUISITANTES

:N9	 Espeae e indidencia

SERVICOS.ACESSORIOS.DE CAPATAZIA

a)

c)

O Valer da taxa desta -Tabela dobre,
apenas, os ser-signa prestados pela
Administração do Porto, e deveraser
acrescido do preço do metro cúbica
de água, vigente por ocasião do fa
turamento;

IValor Cr*

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO -

E CULTURA

UNIVERSIDADE FEDERAL
DE ALAGOAS

PORTARIA N.° 810, DE 3 DE
NOVEMBRO DE 1973

O Reitor da Universidade Federal
de ~FMn 11.0 Ola IAM atribuições

.

legais e estatutárias, e tendo em ;vista
o que onsta do processo número
10-A16-76-CCSA, resolve:

Conceder exoneração, de acordo coinj
o art. 75; Itero I, da Lel n.‘ 1.?11,, di
23 de outubro de 1052, g Geraldo
Goucalvea Feretlra, matricula utg

OBSERVAÇõE1'

a) ". Serão de responsabilidade dos tequi
si-tantas as aVarias causadas pelos mas
mos, no equipamento portuaria.

b) - As taxas desta tabela remuneram os
serviços prestados nos turnos orai=
riários de trabalho. Quando tais ser
viços forem realizados em horas ex-
traordinárias, será cobrada do re-
quisitante, aias da taxa prépria,
diferença-entre =salários extraor
dinarios e ordinário do pessoal ocu
pado na sua execução, acrescida daT

-c - As taxas em que for referido o pra
ao por dia, compreende-se o dia mi
Ciado em qualquer hora e terminado
as 24 horas.

d) - Os valores das taxas convencionais
'desta Tabela serão fixados pela Ad.,-
ministração do Porto, através • de
-Ordem de Serviço.

e) - O valor mínimo-a cobrar será de Cr$
65.00

TABELA "t" - SUPRIMENTO DE AGUA AS EMBARCACõES

TAXAS DEVIDAS PELOS REQUISITANTES

149	 'Espécie e incidãncia

TAXAS GERAIS 

1. Por metrô cúbico de aglia fornecida às em
barcações atracadas por meio de canaliza
ção do cais

á) As taxas deaEa tabela remuneraM 'os
serviços prestados nos turnos ordinã
rios de trabalho. ,Quando tais servi=
ços.fórem realiZadoe em horas extra-
ordinárias, será cobrada do reqUisi
tanta, além da taxa própria, a.dife=
rança entre os salários extraordiná n
rios e ordinário do pessoal ocupado
na-sua exeCução, acrescida de- 100

b) OS valéres áos taxas convencionais •
desta tabela serão fixados pala Ad-
mliaistração do Porte, atraves de- Or-
dem do Serviço.

-
c) 0 valor da taxa n9 7 cobro apenas-ae

despesas com material é .pessoal em-
pregados, devendo ser-acreséido do
preço-do 5W/li cobrado pela lornecedo
ra na ocasião, do fornecimeáto.

TABELA "N" EOVINENTACÃO DAS NERCADORIAS

TORA DOS CAIS E PONTES DE ACOSTAGEM

CONTRIBUIÇÃO DEVIDA PELOS REQUISITANTES

149	 Espécie e'incidencia

TAXAS GERAIS 

1. Por tonelada de, mercadoria movimentadagc
ra dos cais e pontes de acostagem, no ca

.scr das excestaea II, III e IV do artig:E.
39 do Decreto n9 24-.-511/34, e no do arti
90 59 -desse Secreto 	 ... 	

TAXAS ESPECIAIS

2. Por tonelada de meteadoria movimentadaem
terminal, embarcadouro ou instalação, ru-
dimentar de que trata o Decreto:4si
6,.460/4 ,b de uso privativo, exiatente na
data de publicação dó Decreto-Lei n9 6/66
cú-que venha a existir, situado na Zona
de.juriadição do porto 	

ISENÇÕES

Picam- isentos dás taxas desta Tabela:

Os artigos previsto no § 52 do artigo 49
do Decreto-Lei n9 83/66.

OBSERVAÇÕES 

A .AdMintstração do Porto -iiscalizará a
movimentação das mercadorias que se rafe
re esta Tabela, de acordo com a Delega -
ela da Receita Eederal, pélaforma- que
melhor . conduzir ao conhecimento-da-tone-
lagem movimentada.

Pela verificaçãO . de peso de mercadoria
depositada, quando requisitada pelos ia
tereseados, por quilograma	 .......

2. Pala movimentação e abertura de volumes,
para- vistorias,. por quilograma

SERVIÇOS ACESSÓRIOS EM TRANSPORTET

3. Pela operação adidional de carregamento
ou descarga de velculoa, alem da que es
ta compreendida no serviço de transpor.-
tas, por tonelada 	

Pela pesagem de nercadoriée Carregadas
em vagões ou outros veículos, por tonela
da de carga e tara de verculos

'
5. Pelo serviço de carga e descarga de ver

culos estranhos ã Administração do Porto,
nas dependãncias portuárias, por quilo
grama.

I volumes de ate 1.500 quilos
II - volumes de peso superior a 1.500 e

ate 5.000 qüilos 	
III = Volumes superar a 5..000

Pela-entrada de veículos estranhos, nas
depend8ncias portuárias, por dia ou -.fra
'CÃo e por veiculo 	  

Valor .Cr$

0,78

Valor Cr$

0,0038

0,0038

0,0034

0,10

0,003
CONV.

50,00
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mero 2.089.371, do cargo; de Dati-
lógrafo, Código AP-603 ,.9.; dc qua-
dro Suplementar, desta Universidade,
g partir" de setembro de 1970. —
Manoel Machado B4fralho ad Arc-
turo. — Reitor.

PORTARIA N.° 857, DE I:1 DE
NOVEMB6L0 DE 1970

O Reitor da Univapsidecla Federal
de Alagoas, no udo de suat atribui-
ç6es legais e estatutárias, e tendo.
em vista o que consda do processo
11.° 12.218-76, resolve:

Conceder exoneração, de acordo
coni o art. 75, iteni I, da Lei aitanero
1.711. 28 de outubro de 1952, a
José Lutas de Almeida, matrícula
n.° 2.364.675, do cargo de Agente de
Portaria, cóidgo TP4202.4, do Grupo
Tradsporte Oficial e Portatia,
Quadro Permaner9te, desta Universi-
dade, a partir de 25 de outubro do.
1976. — Manoel Machado Ramalho
de Azevedo.

UNIVERSIDADE
FEDERAL DE JUIZ DE FORA

PORTARIA N° 299, DE 25 DE
NOVEMBRO DE 1976

O Reitor, em exercício, da Univer-
sidade Federal de Juiz de Fora, no
uso da atribuição que lhe confere o
artigo 26, incise Dr do Estatuto da
Universidade e rendo em vista o que
consta do Processo número 10.038, de
1976, desta Reitoria, resolve:

Conceder aposentadoria, de acordo
com os artigos 104 item ui, e 102,
Item I, letra `fa," da Constituição, a
Querino Junqueira de Andrade, ma-
tricula número 2.085.017, no cargo de
Professor Titulas' M-401.6 do Quadro

NOVEMBRO DE 1976
O Presidente do Instituto Nacional

de Alimentação e Nutrição INAN,
usando da competêneia que lhe foi
atribuída pelo artigo 6°, número XVI,
dp Decreto número 73.998, de 30 de
abril de 1974, resolve:

Constituir comissão com o fim de
proceder à avaliação de 480 blocos de

de Pessoal — Parte Permarieonte —
desta Universidade. — Miolo/ Ee-
ohara, Reitor, em exercício.

UNIVERSIDADE.
FEDERAL DO PARÁ

PORTARIA N.9 1,444 DE 9 DE
NOVEMBRO DE- 1976

O Reitor da Universidade Federal
do Pará, no uso de suas atribaições
legais e estatutárias, resolve:

Rescindir, a pedido, a partir de. 12-
de outubro de MG, o Contrato de
-Trabalho 00 Agente Administrativo •
Vidal Nazareno Pinheiro Derilatquy,"
lotado no Departamento de Registro
e Controle Acadêmico- desta Universi-
dade. — Clóvis Cunha da qanto
Marcher.

• UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DE PERNAMBUCO

PORTARIA N° 320-A-76-GR, dó 12
DE NOVEMBRO DE 1976

O Reitor da Universidade Federal
'Rural de Pernambuco, no uso do suas
atribuições legais e tendo em vista o
Processo 6.817, de 1076, resolve:

Conceedr prorrogação do prazo para
posse, por mais 30 (trinta) dias, de
acordo com o parágrafo único do ar-
tigo 27, da Lei número 1.711, de 1952,
aõ Agente Administrativo Código -SA-
801, Luiz Carlos Ferreira Castro, de-
signado para, exercer a função de
Chefe de Selo de Pessoal Estatutá-
rio, Código 'DAI-111.2, do Departa-
mento de Pessoal, desta Universidade
peia Portaria número 132, de 1976,
de 2 de setembro, publicada no piei°
Oficial da União, de 14 do mesmo
!nes. -- Professor Humberto Cor-
net"

a) Eley Pedroso
b) Ivan Pedro Braga
c) Maria da Gloria Silva Sana
A presente portaria entrará em vi-

gor a partir desta data. — mozart
Abreu e Linfa, Presidente Substituto.

MINISTÉRIO DA SAÚDE
INSTITUTO NACIONAL DE ALIMENTAÇÃO E NUTRIÇÃO
PORTARIA N° 200 DE 26 DE 100 unidades de folhetos em desuso,

para sua posterior alienação, com-
posta dos seguintes servidores, sob a
presidência do primeiro:

considerando o proposto pnlo Departamento
drecnicdatuarial, constante do processo SUSEP n9 185,916/75,

RESOLV E:

1, As sociedades seguradoras requererão ã
SUSEP á aprovação dos limites tecnices que pretendem adotar em
cada ramo .ou modalidade de seguro, os quais oscilarão entre 20%
e 100% do respectivo limite de operações e não poderão ser inf.e.
noras ao limite técnico mínimo estabelecido pelo IRB, para o
respectivo ramo ou modalidade de seguro(Resolução/CNSP n9 3/74.

1.1 O valor do limite t5cnico'Será
prenso em milhares de cruzeiros,er
rendondando-se pára o milhar se-
guinte as frações de milhar	 de
cruzeiros._

• 2. O IRS eaiunnicarã a SUSEPé antes do iní-
cio do respectivo semestre, os ramos ou modalidades de seguro para os
quais estabeleça limite técnico mínimo, de conformidade com o dispas
to no iteni 2.3 da Resolução CNSP n9 3/74.

3.. A partir de 19 de dezembro de 1975 4 as
sociedades seguradoras apresentarão á SuSEP, anus do inicio do res..
pectivo semestre, os requerimentos (modelo anexo), em 3 vias, acampa_
nhados da justificativa técnica dos valores escolhidos,devendo simud,
tan'eamente, enviar cdpia dos mesmos ao.IRs.

4. A falta de apresentação do requeridento
no prazo, implicará na manutenção do . limite tecnico,aprovado para o
período imediatamente anterior, eXceto quando: 	 .

4.1 - O limite técnico do semestre ante
rlor for inferior ao mínimo fixado pelo IRB para o ramo ou a 20%.(-~"•
te por cento) dó novo limite de operações, cedo em que o limite tée
nico será elevado para o maior dos dois valores mínimos, a partir da
vigência do novo limite de operações; e

4.2 ,- O limite técnico do semestre ante-
rior for superior a 1005 (cem por cento) do novo limite de operaça.à,
caso em que o limite técnico será reduzido para este valor, a- partir
da vigeacia do novo limite de operações.

5. Quando se tratar da manutenção do
te aprovado para o semestre . anterior, ae Sociedades Seguradoras apre
Sentarão o requerimento ã SUSEP nos termos desta Circular dispensan'-
do-se, no entanto, a justificativa técwica nos casos em que o limite
Operacional não tenha sofrido alteração para menos-

6. Para as. modalidades de seguro perteneen
tes a um mesmo ramo, e que tenham limites técnicos mínimos fixados pe
lo IRO, as' Sociedades Seguradoras apresentarão, .paca cada ramo,apenas

^ 1 (uni) requerimento (modelo anexo), dis/riminando os valores de cada
modalidade.

MINISTÉRIO DA INDUSTRIA
E DO COMÉRCIO
INSTITUTO DO AÇÚCAR E DO ÁLCOOL -

Departamento do Pessoal 2g1 tAcegt6°'d:usegi la)drdeD. N7716° PW:
Retificação	 -

Na Portaria, relativa à designação_
dai tmcionária. Leticia Moniz Barreto,

SUPERINTENDÉNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

CIRCULAR N. • 58	 de 19	 d•	 aovembr<	 1076

Disptie sobre os pedidos de aprovação de
Limites Técnicos LT,

O Superintendente da SapetIntendéacia do &zum Crivados
(missa), na forma do disposto no art. 36,
alínea "c", do Decreto-lei 119 73, de 2 r
de novembro de lt66:
considerando o disposto no iterit 2 da Re

solução CIISP 119 3/74-, de 03.09.74, de copformidade com a no
vi redigia aprovada pela aesoluça'o Caso n0 006/75,de 03,40.75/

7. A decisão- da SUSEP será comuhicada ES
respectivas sociedades Seguradoras, através dá devolução da segunda
via- do requerimento, e ao IRB Somente no, CASOS' de aprovação ;de valo

rei diversos dos PrePestos pela sodiedeee, indioada a-data de inicio

da- vigiada dos mesmos.

8. Esta Circular. entra em vigor na data da

sua publicação, revogada! a ,Circular n9 42, de 06 de novembro de 1975,

da SUSEP, 'e demais disposições et contrário.

-
MEXO A CIRCULAR N9 SC //b

Senhor Superintendente da Superin.
de. Seguros Privadoa SUSEP

(NOME DA SEGURADORA) 	 (C4,:,TGO)
oom lede na 	  n9 .	 . • •

a) estáiautorizada para operar no raro	 ..........
la) o valor do L.O. em vigor é de 	  • •

4509:
no número da Portaria,
Onde se 16: 247
Leia-se: 291

. .

e

4
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DIARIG mau: (Seção 1	 Pane II)'	 bezernbro Ie 1976
'---ánlanwoosmasuamo~limagr~átarglioà~ • --'-vigh:warxwam~agmraggs~~1~1hcial

4520 Ségtilicla4eira 6

e. requer, do acordo cora a letra "clft'do grt.36, do Desretr-101 119 15,
da 21.11,66, aprovnão para -o(s)- -seguinte(s)	 tecniceds),Para
Vigorar (em) no periodo do 	  	  a 	

NeStO terd00

19:DeforimentO

Dah

•

AgánilauM

APRESENTAR A SUSSP EM 3 (TRÊS) VIA0

• (d5a 'na satã eVolvida COM o carirabo da protoc010)-

miNisTERI-o
DA PREVEDÊNik I

E ASSISI-ÉN-CIA
léntrarro NAtiONAL DË PREV 131 ÊNCIA sOCIAU

RELAÇÃO Nó 1WPS k0C/16

PORTARrAà

ftEé*ÈTÃXrA lútthgAt  DÊ ItsÊbAt gitivk

Au portarias adianto disoriminadas,datadas de 6-11-7A 1 creia
em do PTIRAMP na parte relativa "6: adMisaão doa candidatos abaixo ci
tdoat . p61bg MótiVoa eXPooted, (jag tatCgcifias funcionais Mencionadas:
g ) pdt cloaletJ;fteia: N9 3t9 •%." Auxilj 66 EnterMageM,
kAimuNDX COSTA TAI(EIRA4 b) jJaidá dit itiattájó dg final dg clagalfied
-Oot Nó 360 • Agente AdMinistratitfot FT/NA* 7-119/78., fRANUISCb"ALFAINk
DOS, SANTOS.

,

iitá, de 16-11-46 - Djc2.4rã i.f~ ô éatiffle áctiáhítflditet,1.
minadoi¡ êdVirtudê. da falecimento dos servidorea abaiXo citados, fide
datag Menciónadas: Agente Administrativo, nivel 6, ALVAR O- QuAittGuApst
DA FROTA, mat.33.246, em 5-4-75; Agente Adminiatrative,mivel 6:MARIA

` J,ÉáàÉIA 11- 8-76 -; entna ÊAMpATa -ipt• ...ALDUQUEAQUÊ,
7sat.10.698, ora 8-3-76; LINCOLU ',MIO DE PAULA, mat.13.879,em.31-6-764
ÊLIM AbbALLA DARIA, mat.1A:b51 0 c:1/. 19-0-76; nat.:É:á DE MORATSimat.

.40.1)4ç	 6-7,764 DIDIER DA romsetAlARBOSA, hat.23‘625; em 98-464
Efiew/MmA NUNES RIBEIRO, Mat:39.216, th1 2I-8-764 Ataáte'dè' Pórtar15-0

Mien ff DARCI CUMARUS DH MENEZES, mat.18.082, cm 11^9-264 /Moia
AMANt/(4 mat.61.-A" 54; em 4-6-784 Agente de Fort6rias- nivel. 4:77.R.t

1A. Pra rmaís Uvas, Mat.34.1t4; Cm 26-4-764 DELECil CARDOSO bE IEHUt
SA-E.S3,51à, aff .'2g-6.=7à; ARMINDU LUIZ POSES,- Slat.ó4:492o CM' 1,,7,764

gente de Serviços complementarea, iltvel 4i DIIDINAÈTÈMDdmi	 Mtx
53860, em 26 ,-2-76; Agxiliar de Enfermagem, nivel kr.- dILD=tiOA 1,24
WINO FERREIRA, tat.22..136; cm-6-8-164 Audiliar da EnfermagóM i niVO
fi tAuTó g REIS, mat.18 . -461¥ em-8 .-:7;b e 764 Efitermeita4 nivel A: tnsertf
axim.10, bE MEDE:Mis, mat.22.583, Om 12 -7 -76; Fiscal de CoNt-i,ibui.126e..
PrevideheUrias, nlval 2: HELIO ItEVEd DE OLIVEIRA, mat.44,235, um
23-t-564 Fiscal do Contritiiiçaca Prevideneiries4 nivel. 3: ARTIM DE
bLiVE-igh; Mak-41.2:94'i eát12 ,4-76; Fiscal de CentribUigSab
ries # ntirel 14:, ALVARO FRANCO POMES, mat.6.972, em 10-4-7ó; PÉDRO

SOPZFi ffiat.14.402; hm-21-4-70; :MU GONÇALVES DIETZ; mat.1.771 0 ti*
19-8-76; WediCo; niVol 7.1 CREMILDA ROQUE D tAtrEnzd, mat.3t371,

911-7És El:3P5 DALUz i ridt.72,41 11, em 5,- 7, 76; WALDEHAR DIAS PAIXÃO *
Mat.ld.07S,biS 0-8-70; ltdieó§ htsráI Sr. dO gÊ EDMD'PEIX0to ANORIN,mati
11:638, em. 4 = b^751 i4Otorinta Oncit/, fliVel g : DP.?Mitribd bDuilADd àhbt
LM; Mat.I6,22 1  aM124-A-It4 Mo~ista Oficial, ri...vai A: MIC.WitPERbt

DÊ MburiA,	 cm k=g-it; Im.átOrd¡o i iSicb Yt JOSÊ LUA
iiAifA DAMAU " GUTIERREZ ,. met.-54;971 f era 24,7-76	 tiâ Matinal:11
06, fliVai 14-13: WALTER- tA gbdSoi ft:U .E.:344. 1231 biS 11.4 .44; h:Orador -de
t(aib X fityn 31-4: Audusrb tnià I5a...31.-5 1; tii;
14,g-1k; Frocuraãor Aút5tquite; nfvel 3: ANTONIO DEUEzi DE ME0(DONÇA,4
ffigt-ilh:. 674; em 6.1-,. 764. 'T6enico dé AddinigtreãO,i4V61 14 WALTDH
TINHO CIO, mat.2.779, éna 22-3-76; iibbiWUDisrdtàaó, hel 6:Rbf
/MEDO mbt tkidts, mat.32.78ó. cm 20t5-76; Agente de Portaria. dli've118
PAULO :ROBERTO PEREIRA; mat.881.413, em 21-7-76; Amfiliar de, Enferme.
gera, nf47ê1 4i ,d0ROE bl.MTEISENTO4 eet,ii&M6 i eM i4- 71-16; "DEÚLICE
DOS -SANTOS SILVA, mat.035.370, em 28-3-76; bELZUITA AL4t5 BRANDA0pat,
nt,:tht; éã -t-t-it;Aitaitiat,-Operaá'iând âo ta010i . blVtaqt-ot,
1: PEDRO CORDEIRO; mat.8.50-.989," et-14-11= 764 Auxiligf OpéraciónaI dg
berVi§ok DiVeiisea; nivel 1: itEkNALDO GONTT, Mgi.902.&91,	 9-1-5.6425
WAitt 35at,615i67, Efii 22-7-76; VILM' ?Oen:A -DK curi54,
mat.849.394, em 8-3-56; Mádico,mval 41 Mal JAéMãt'd t. gtkYtff. tot-
LHO, mat.862.969, 65 l6 ... 7^764 Medico; É.Val ti MU -AfgA66 - flogírtelit
PILHO.

~MIA àffirWt.DE PESSOAL 

-0a servidores , adiante discriminado* fóraft-eXoncrades, a po,w
do; dos cargas abaixo citados; pelas seguintes poptarias t datadas de-

" 11-11-76: Nó 1.604 - a contar de 19-9,76 JOSIAS ALVES, met, 38..7113
Procurador Auterquice„-ref.474 N9 1.606 - et contar de 21-10,76 - JOSd
SERPA, mat.49.9044 EacriturÃrio, nivel 10, dó Quadro suplementar.

secufau _Rtactimt, DE PESSOAL - SRPii

Nó 643; -(ia 8-11-76 Torna -sem- efeito a Pr/RPEP-400/78,,puU1l,
cada no ms/w-211/76,na-parte relativa à admissão dos candidatos , 4 se,
guip relacionados, nos Cargos abaixo citados, pelos- motivos expostos:
a) falta de apresentação dentro do prazo lea-l:'Tcnico de,,Contabili

" dado, ref.24,, JOStaNUARTO DE th'fb. -Pit(iOt Agente AdmialâtratiW) .
'ret.24,Misla MARCOLINA GOMES CABNEIRO,IANTA LINS 'CALDAS e StRGIO INFL"

. :DE PAIVA MOURT FERNANDES; b) pedido da inclueão em final de classifi
_cação: 'Nanico de Contabilidade, re2.24,VANILDO JOSE DE Queluz.; Agen-
'te Administrativo, ref..24,LVIg ÇARLOS FERRAZ SITONIO, EVANDRO GUILHER

hE DE ANDRADÉ L. CALAZANS, CARLOS ANTONIUNADALHÃES DE BARROS; c) per
desist6nciai Agente Administrativc, ref. 24, JOS ALVES DA SILVA
119 852, -de 1-1-3a-76 - Torna seM etelto a FT/RPEP-431/76, publicada no
DE/DG-192/76, que admitiu ELAINE MARGARIDA SILVA CUNLS DE OLIvEIRA e
EETILDE RODPICUES DE OLIVEIRA, para o emprego de gnfermeire, ref. 33,
tendo OM vista a falta de teguIarizaTão dos documentes destra do pra
e0 legal C as admite, sob o regime da Leei glaaJo Trabalhista, para a

1 Mesma categoria. funcional, em dgeorrõneia de babilitaçRo no cOneUrSçl
pablieo C-21

' realizado pelo /MU.

idfflittiliffiedgffigXatt' ittiii1C e StR*

ki ttà,d6 "12-1i=I5 - tgoi16.21a, weit'Ükriao li ,a cohtai,,
do Qiiiidrb de Pés :Peai do ex,IAPETÉC, CARI:0MA PEREIRA. DA SILVA,perven
te, ni:ve,. 5;- Nó 364-, de 12-11-76 Declara Vago earga da- Fiocal

r6k.4	 vii,tude do falecimento de
DORVALINO C0LL4 mat-.4 5.2 8

unno INPS 469/76

PATARIAS

rcm-rRo DO iturom.rrAçxo PROPISSIOM 

N? -27, do 9-11-76 - besifala su,V1A DARROW, riat: 32:134 AMi gtbitte SOola4. parg•,
exercer a função de CoordenPdara T6citlea cedige 	 2iO3á3-.

SECRETARIA HISIONAL .PITMAL 1253

Os -servidores siiiante _discriminados foram designadeá para exercerei: as- 	 fl/In5:45

abaixo eludas, do fr.rie DAI-11O, pelas topriLttm Pbrtarlas, datadat 	 .1z?
842 - Chefe de Se.çbi, , :6Cl(p 111.1: -e' 1112313, 1012..10S5 VIEIRA, mat., .56.010;
1193944. SERMO- nome) eoprEs, inat. 502.455, Agentes Administrativos; .n9 2103974-, 10:1-24.
TO MILHA, mat. 09.42, tfdico; Arsistente, c-5J1rp 112.3, i19 2303904, 1.4IL213N BAPTISTA
DE OLIVEIRA, mat. 430; -Cem-Jane:ler Regionul,cnil&o , 111.3, ny 2303926, JOSE" SOUSA 1,11-tA;;
-mat. 6.323;..Entarregada de rusilise, tó•áittÉllia, 6 2103930, CUCA) MIRANDA, mat..
18431; Chefe-de-Equipe, ced-igo 111.2, -n 1 22039274 mencEDEs PMEIRA PARIA DA SILVA, Ma%
22.199, Temidos de Adninistração4 1 7 . 813	 bar6ter provisãrio - Chefe -da Serviço.
cOdigo 111.2; n9 2203VS7, * Int 1711I21 1,01.".TO PEBETRAAINEIDA, mat. 11.885; Secret:iri.',.*-
Atta4ttrativo. calino	 1112$18, RU DA. 5i1Xnauus, mat. 44.i45. 15Af4 e3 add

4-

I DOCUMENT3 
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TaStrativjs; Diretor de Divisab; ening° 111.3, 719 2303940, ItUZA ipar,pE$ DA SOUZA,
rdt. .9.D24; Chefe do Serviço, cOdigo 111.2,.n9 2203947, /1AR6,YIPIDEZI0LA L'0119P
NA, mat. 46.177, Estatístico.

SUPERIIIIENDatIA REMONAL 331 S.X0 PAULO

39 560, de 3-11-76 - Desisma . TOLIO CELIO 1312,mAi1 map. 5.445t mente Adainistrativo,
pata exercer a função do Agente, cOdigo J1\I-111.3, n 9 1318652.

Acum Em ao. PAULO PINMIROS - 912313

149 86, de 911.76 - Teria sem efeito a. pr/OPPI-73/16. publicada no PS/DG 192/76,
què designou RUI' LAUlt118)0 P11011E1, mat. 59.234, Agente Administrativo, para exercer ai
fiumção do Chefe do Sacio, cOdlgo DA1.-111.1, n e 1118941.

.8.13t42IA 184 mono SIISP 

11 2 29 de 9-11-76 - Reti.fica 4 pT/GSPCT 21/76, publicada no IIS/DG 186/76, irelati
'VS designação 43 seryidora RiCgi n 11p, ígIVEGO, para exercer a função do cheio do Servi
so. cediço 11pa-1 4.1, 7 ,	 2.187,s ? , 4.. mr.t, para 59.889, e não confonne constam; 21 9 30, do
0-11-76- Designa VALDELEA	 334,1, rat. 807.100, Agente Administratjvo, para *o:ar
ter a função do C4cfe de Seião, Ocligo DAI-111.1, n9 1118283.

AGENCIA 24 Ifli - SRSP

41, de 12-11-76 - Designa os servidores adiante discriminados para exercerem as
seguintes ..Cunçães do Grupo DAI-110: -Assistente, cedigo 112.2, 3111 1217234, JOSÉ ANTONIO'
Pri amaQa, tine. 44.613; Chefe de Serviço, cediço 111.2, n9 1217285, D1VA /INRI MARPA
CIEM, mat. 34.123; Chefe de Seção, cãdigo 111.1: n9 1117237, LUZEM GRININGER. DISPO,
anat. 45.711; n9 1117236, MARIA MARTA .CRISIOFOrdITI NITAW333, mat.57.519; n9 1117296.
/IDO RAGGIO, aat. 40.406.

NUTA SM J0/0 DA TGAIMSTA S1190 

}.14 g, do 12-11-76 DIsPensa, 	 pontar de 17-11.-76, .1058 DOE, - I4a.:0
• ?M440.154.4.çci¡ da fm¡ngg 4a Mofo do Seççtg, o'ddige DAI-111.1, n3 2118159,

igtrETÀ-33t JORO MS OMS  SPEP

tit 78, de 11-11-76- Designa DMINGOSWALEONADO CAMPOY, rgt. 24563 1 ,1.41,c,9., para
orcetect e. fur,Ora_ da Chefe de Servio, cigligen-111.2, n 2217633.

~SM ReS 470/16

PORTARIAS

piPERIMIUDSNCIAREGIONALAD-CURit

10 279, de 13-10-76 - -Exonera AN1tt410 FORTAP.74 DO.14ASO,D1ENTO, nat. 21.693, do caa
#1,:ccais3iip di Chefe do Centro Regional de.Inforna0es, sfitholte 6-C, r42 30.834, ea

fato 4i sua naggaggo Rara exercer o cargo -can comusuo ao mofa da Agencia Regional. do
Cegara:na e Inforaags, cedigo DA0-101:1, ne 3100191; 142 262, de 20-10-76'.n Notada JO
131141921A -D111111A, Sat. 65.491, para exercer o cargo as easissi.to da Secrefirio Depena/
d. Contabilidade-o Auditoria, ch.digo ms-101.1, a! 3100198

SEGREMR/A REGIONAL DE PESSOA!, SRCE

Ne 719; de 1 2-11,76- Designa gutrA fp.Agampu VIEIRA CHAGAS, mat. 800.027, para-
exercer el.-anã, do Cheio de Se0o, c&ligo Dg-111,1, zr2. 1103244; 212 727, de 4-11-76
D0514114,45 serviãoas a4itintodi4c4ing4anpAr4-pxorcorowa f141159 d Pic4TroAa40 de-

t)tor Tecaico, eãdig0 Dg-111,7; 49. '1103224:A 17IA yM7A./18A1,1p ALEgfAR.	 asa.
30,98g ;0 j 1Q4724 1 3,4\7Ii1/4	 NICP R4Y414

.ACEVCIA MAMERICAla  305?

NI 28, de 16-11-76 - 0333503 ADELINA 130TIM MET( AMS, pae, 26,971, Agente Ad •
44rgatlYN Pg; 03.0g07 1un10 do Mc& gq pc4q 1 3.9.1299 pg-up, n9 1116068,

AGUIA 334 C.44PI10AS SDSP

Os servidores adianta discriminados foram dispensados das seguintes funçOes ao cru
130 DAI, pelas portarias citadas,'datadas de 5-11-76: Ne 92 - Pi311111Y3 VAQUDIRO EMPEI.
DA, ms.t, 72.913,115Es:4 there da -Grupamento, caio 111,1, n 9 2117167; 14 9 93 MILTON
SOLAMO MIA. Ditcon, nat. 1.552, lnico, Coordenador daTurna, cad.igo 111.1, n9 2117186;
142 91 - MANOPL AnuRp MV-51MM GODOY, nat. 8,805, Mnico, Coordenador de Paro, 0111
go g.3.14,D7 117188; li g 9 .. .A2,1"ZIII ANGUSTO VABTINZ NMORAPS, mat. 32.709, Mãdico, Che
fe do Posto, cUigo 111.3, ne 2317201; 109 98 !OMINO r.lat. 871,945. n9
2117204; LUIZ 511339I43NG3,PDIPA ALT,Ern-tz, sat. 25.950, n9 2117205; WRIA 11:014EI13E rokm

AUMIDA TORRES, mat. 71,561, 1,2 7117206 / 43281-cos0 Coordenadoras de Turno, CO.:11110
3.11.1; datadas de 9-11-76: 242.97 a contar de 74-6-70, Ris,‘ ypwri:	 MEIO,	 mat.
649, 2, 34-,:dico 0 Cheio do-Serviço, cOdigq 1.11.2, ne 7217139i IP 53 - A contar de 211-76,
FEcrIn 1.3 'EL Rot. 34.848, Agento Ada.lnistrativp, Chefe co begría, c6.41go 111,111, n9
3117199; Alateda de 10-11-76; 142 100-- a podido, a contar de 23-9-76, ;UNIAM G41I pg pau.
ItA, Nato 820.220, ASSIstento &dal, Chefe do Grupamento, 028-3a0 111.2. pg 2217161. .•

w240.0 189 PiPS 47117R

PORTARIAS

SECRETARIA RESTONAL DE PESSOAL SRMO

Aos servidores adiante discriminadeS Param poocedidas ao . apo
Ikentaderias gbeixe citadas, -pelas peguiptes portariaa listadas A,
12-qQ; A) for . 'tow9 44 6 erYi9q; 41? 1 !0,4 a PPY PP AgWPA,49g117A
TO, mat. 11.055, Veonica de LaboratJriO, ref.32'; 10 por ips%0540;'

1.815 - MARIA DA PÁSCOA. DE JESUS ' ,Ca, mat.20.789,. Auxiliar de Enfor
.:nagem, ref.26; 219 1.616 7.,npoitplcq nny79 P4§,ANT9g-: Mt,g,141,

3141:99t rql:!4!

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRPE
-

/A s RerYid0E-o13 aaPor1t1S P4.s/15. 111P14 chn te.r411.F -04}E.Mg31a9	 ,Rpa
amntaderj.'aR ottadas Lel.ea seguintes portarias, : 40 compulsa:-
ria, a contar de 12-5-76: NO 549, de 11-11-78 - OTHOgEl, pppa'Ap9 WIRT

DOS, mat.27. 667, Medico, ref.50; b) por tempo de serviço: N2 5 116, de
9-11-76 - ao er.-combatente ggq SEADRA DE A90N1ADE, rnqt.v9 . 1.490, Agene

slei Serviços Complementares: rok...32i 13',9 583 4 de 17:11-76 -ANTONIO LUIZ
mat:4 6,875 Pisca/ de Contribuiçães Previdenciiiries, ror. 46

NO 564, de 17-11-76 - 0/1ILDO RIBEIRO, cAnpor, ,,	 Fiscal.	 de
Gontribui0c,o Previdenciãrias, ref .47.

SERVICO DE DIREITOS E VANTAGENS - S11115_
112 868, ge 19-11-36 - Concede aposentadoria por tampo de ser

mico. a DENDIQUE LEAL MARQUES, mat .6.637. Motorista Oficial. wer.15-,
P.ETIPICACÃO 

Retifica a PT1RMGP-1. 431/26, publicada ne lr? 109, dg
18-10-76 (039/130-201, de 94-10- 176), relativa :a servidora- MARIA AUXILIA
09811 12A50 DÉ ANDRADE, mat.9.4 69, para; aposentadoria por .409R,PP 4 geg,

1499 1 c rido conforme constou.

RELAÇKG 219 INPS mng

PORTARIAS

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SRCE

N9 732, de 12-11-76 Torna se % Afeirtg A 1'41/9p4-861M, r1

ativa: ~94g9 44 PqA4id4:4 PANA WIPÇPPPA PS PRITM migT9 144 e
empi,o0 de Auxiliar do Enfermagea, em vir-54 4 Ago toP OssiPOQ	 "
contrato de trabalhe era teMpolabil.

COORDENACO REGIONAL DE PESSOAL SOES.	 .	 .

As POP54P34. 3449012 digoritniWao, dAtadgg do 42l1'Ib .4or
p514-99m 00.t9 qg n95, Algin p33to44 1 P0140A0 Pq AtiDq,290-,-
p4109 -motivos expostos, pg parte relativa 4 5410145430 A g candidates p.
r. as .eategOr1.es funcioneis esguio riancenadAs: 419 1;§ e. MARTA. Pg
LOURDES PELISAR/, PTI13ESP-121/76, Auxiliar de Enfermagem, pedido dn-
inclusão em final do classificação; NO 44 - UNDOSAS:O BER0ER,PT/11E0P-
120/76 , Teenico de Administração; pedido 4 3,ec leoão4 em final de elas
.0:40n:4;1'12 314 Jog pAup. ccg,A, 337'/3313811-1:20170, rÉcil4q
Dia.tpaqgo l fal.tg de epresenpa0a era teraRe

SECRETARIA DEGIONAh DS PGSSOAL r SROG

032 1.617, de 12-11-76 + ExonLra, a Pedido , a contar	 de
25-10-76, MULQUE SEBASTIM ANDRADE, mat.71.215, Agente de Portaria *

SECRETARIA 8110I1)30111. DD PESSOAL Sun.	 .

1/9 '160, de 16-11-16- - Torna. sem cfoito e -31/9599-128/76,
blicada no ES/D0-265/70, na parte relativa 3. admissão do 	 candidate;
EDEN11I0 I1ONOI4ATO -rcs SANTOS, cara e -categoria funcional -de .Aux:4.11.ar-
de Enfermagem, por falta de apresentação era. tempo

RELAÇãO. 112 INPS 473/76

PORTARIAS

AGP.NCIA EN NOVA IGUACU - SRIRJ

Co nortridáres adiante discriminados, farm:. designados per.4
exereerem.'as funçães do grupo DAI-l10., peles seguintes- portarias, da
todas da 12-11• 781 249 101' ••• Clubes' do -Seção. cGigo 111,4 r47 1199249,

1.\
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SECRETARIA pErzfr:v, 0W uss,n, - SRSC

N9• 607. de 12-11-76 - Cor.tcleagesentaleria per tenra de serviço a MAIO MANOEL -

DA SIIAA, mat. 61.666, Agolte delbrtaria, rcf• 8,

SECRETARIA REGICrIAL DE TESSOAL - SESE

IN 161, de 17-11-76 - Concede aposentadoria per tença de serviço a JOSÉ DE °LIVE/
PA, mat. 36.305, Tecnico de Laboraterio. ref. 32.

, POP.TARIA N9 SPD-674

Re1a40 ,1 149 SPD..48 .DE 24-11-16

Aplica pena de demissão 'à sekvido-
na. STI,h1A MESQUITA MICA, n9 40.555,
Oficiala de Administração, nivel
14, lotada na Superintende:feia Re.
glonal do Estado do Rio de Janeiro,
na forma do artigo 207, inciso II,
da Lei 1.711, de 28 de otatubro de
1952, en: face do que consta do pro
cesso DO 2.538.375/76

RELAÇÃO 112 INPS 475/76

PORTARIAS 

"SECRETARIA RECIOMAL DE PESSOAL - SPAM

As portarias adiante "discriminadas, excluem das ÉTIRAMP
cedas-, os candidatos abaixo citados . , pelos motivos expostos, atas cate
gorias funeionais menciona-das.: a) datadas de 8-11-76 - : Auxiliar de EL:

fermagem, P"-9/,;AMP-,•30-3-576, publicada-no 0E/01-219/76: 149 356 ••••• DULt..17..
MAR PESSOA GANDOVAL, DELZUITA. PESSOA SAND0.3 1P.L, DANIEL FERREIRA DRITO,
ANGELA DA CCNCEI:ÃO GUEDES DE CARVALHO, DAIS DA SILVA NELO,ADAILMA
RAES DA CILVA, podido de inclusão no final de classificação; 129 367 u:
-0501E5 DELMIRA LOPES., MARIA DAS DORES CA5I1EIRO DA CRUZ, -CLÉLIA. 'RA/MUM
DA MATOS, falta de assinatura do contrato de trabalho, no prazo esta
pulado; b) datadas do 9-21-76: Tednico de Administração, 	 PT/2.A1131.•
307/-76, publicada no BS/DG-219/76: 179 390	 MARIA LEDA GOMES DA 	 SIL
VA, pedido co inclusão no final de classificação:: Oh? 369	 'FERNANDO -	 .
DOÊ REMÉDIOS, por desistência; II? 370- - JOÃO ALBERTO DE OLIVEI,RA., fel
ta de assinatura do contrato	 trabalho,. no prazo estipulado

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SOPA

NO 493, de 1E-11-76 - Torna sem efeito a FT/IIPAP-446/76 9 .1919
blicada no 135/01-211/76, na parte relativa 14 admissão da candidata DO-
RALICE CORRÊA DA SILVEIRA, no cargo de AuXiliar de Enfermagem, ref.
24, cedígo LT-NM-1001, Dor falta de assinatt4a do contrato de traba
lho dentro do prazo es. tipulado.

RELAÇÃO :119 INPS 476/76

PORTARIAá 

SECRETARIA REGIONAL DE SEGUROS SOCIAIS - 55141 

112 54; de 19-11-76 ••• Dedigia JOSE VAZ CURVÓ tr4T,mat.821.48 -1,
Medico, para exercer a função de Chefe de Equipe, cõdige DÁI-111.2",n9
2207109,

S UPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO P/Alli

" 149 23, de 9-3-76 - Exonera AMA 'CLÉLIA BAS/LIO NAPOLEA0 DO Rg,
GO, rnat.63.621, do cargo em comissão de Coprdenador Regional de SerV1
ços Gerais e do Patrimõnio, 59 34.257, símbolo 4 ,C; 149 25,4e 7.6-3-76-
Exonera MARIA RIBEIRO GONÇALVES LIRA, mat.26 .158, do cargo em cond,.
são de Chefe de Equipe, n? 34.258, símbolo 7:-C.

AGENCIA EN BARRA MANSA - SRRJ

, NO 30, de 12-11-76 -Designa LUIZ DE EDITAS, mat.14.680,Pr2 .
curador Auterquico, para exercer- a"função de Chefe de Subprocitradoria
Local, cõdigo DAI-111.2, n9 2212549.

SECRETARIA REGIONAL DE SEGUROSSOCIAIS - SRSP

149 88, de 29-10-76 Dispensa, g contar de 27- 9-7 6 1, 1-511EIA• ALMEIDA MARTINS GA$PAR, mat.11,981, Agente Administrativo, da funçio.
de Encarregado de Analise, cOdigo 1114, 59 2116071, era face de se*
aposentadoria.

PAYMUNDO PE OPTO CALDAS', rat. c 4.4322; 14? 163 Administrador de. Pos
te, cõdigo 111.3, n.? 13052-15, MIGUEL EMA CO SANT'AINIA, mat.45.683,
.gentes Administrativos; E? 163 Coerdonador de Turno, cedigo. 111.1,
5? 2105297, JOSÉ NICRLAt I EA SILVA, :net .003.7 -36, MediCo.

AGÊNCIA CM S30 PAULO - IDIttA sICA SP.SP

NO 90, de 12-11-76 - Designa os servidores adianto discrimi
nados, para exercerem a'à funçaies de Chefe de Seção, "cedigo DAI-111.1:
59 1119085, CÉLIA CARDOSO FARIAT, mat.61.644; n? 1119080, GERALDO GRE
GO GARCIA, mat .57.879.

AGÊNCIA. EM SÃO PAULO PINTHEIROS • 5551 

Aos Agentes Administrativos adiante discriminados, foram con
•cedidas dispensas, a pedido, das funções de Chefe de Seção, cedigo
DAI-111.1, pelas seguintes portarias, datada:: de 12-11-16: 119 87 - á
contar de 25-10-76, n? 1118554, EXPEDITA DE CASTRO SAMPAIO, mat.
815.546.; NO 88 - a contar de 8-11-76, n? 1118950, ELVIRA LIMA GENTIL,
mat 43 .159.

AGÊNCIA. EM - SÃO PAULO - VILA /LARIANA ••• SRSI 

/I? 65, de 16-11-76 -- Designa JOSEPHA DA SILVA PICCIM, mat.
64,967, Agente Administrat.D,J, para exercer a função de Chefe de Se-
ção, cOdige, DAI-111.1, n9 1119015.

AGÊNCIA EM TATU1 - SRSP 

119 34, de 3-11-76 - Dispensa, a pedido, a conter de Rr11-76
ALCEU MACHADO FILHO, mat.020.S58, Medico, da função de- Chefe de Servi
•ço ,• •cõdigo DAI-111.2, n9 2117932,-, -

SECRETARIA REGIONAL DE PESSOAL - SPSE-

NO 151, da 11-11-78 - Designa os servidores adiante discrimi
nados ,- para exercerem as seguintes funções do grupo DAI-12:0 :Encarrega
dá de Sctor V.:enjoo, cadige IÃ1.l, n? 1119415, DYGIA. DE CARVALHO IRA
VASTOS, CAL. 66.054, Agente Administrativo; Chefe de Posto,	 cõdigo

" 111.1,- n9 211942„3„..zuLt1rr,A mim REZENDE, Inat .071.631, Medico._

RELAÇ3O149'1NRS 471/76

PORTARIAS

SECRETARLA  ,arfanw, 	 RISS-3AL - 62013 

149 737, do 39-11-76, Aposento por invalidez PIAREM .LUSIOSA DE CERQUEIRA, 	 Mat.
42.459, Tiscrituraila,	 10-:11.

SEMI:ATEU REGIONAL DE PESS"OAL SRPA 

Aos servidores adiante discriminados forma concedidas as aposcntadorias abaixo ci
Ondas, Pegas seguintes portarias:- .4)- volunteria: 11 9 139, de 16-11-76 - EMMY- CUNHA ERA.
330, mat. 19.735, Escleve/xte-llatilõgraro ., nível 7, do Quadro Suplementar: 14 9 494, do
17-11,76 - 11111S1. ounaRA 1PAT. rit. 35.283, PailOgrafo, nível 9-0, do Quadro Sugo
:-.Mntar; 15) por invalides: 19 495, .S.3 1741-76 - 02AI0 MaCIINDO P10101100, mat. 24672,
Agente de Portaria, ref. 2.

SECRITARTA REGIONAL DE PESSOAD SRPII

Aos servidores -adiante discriminados foi concedida aposentadoria por tempo •de ser
-Viva, petas seguintes portarias: 149 730, de 00-10-79 - VARA 1311111 DE OLIVEIPA.PINCK, mo.
29 ..310. Agente Administrativo, ref. 32;111 701, {Tc 20-10-76 - LUIZ .STEPANO FARIA, mat.
3.091, Fiscal ele Coittribuiçães Providenciarias, ref. 50: 14 9 843, do 18,11,76 •, PARDl
15004181111 qmilnoz MESQUITA, int.. 39.442, Agente Atl.mluistrativo, ref. 32,

" SECRETARIA. REGIONAL 1111 rimw, - SRPI 

Aos servidores adiante discriminados foram concedidaS as aposentadorias abaixo ci
' - tachts, peias seguintes portarias: a) por invalidez: N, 241, de 16-11-76 - SEBASTIÃO

GONSIÃNCX0 141120, nat. 22.183, Agente de Portaria', ref.- 8; 14 9 242, de 16-11-76 - PAIMIRA
tO VALLE PARROS, mat. 22.522„Telefonista, ref. 22; h ') por tempo-do serviçõ: 11 9 244, de
17-11-76 --BENEDITO CARMELITANO•ES ‘G\IIVALM3 E SILVA, nat. 3.370, Agente Administrativo,
?cf. 29.

DIVISÃO DE PESSOAL - 

.N9 823, de 23,11-70 - Concedo aposentadoria por tempo de serviço a DAVID 'MACIO
DE 0LIVE1153, inat. 21.019, Desenhista, .pef. 32.

SECRETARIA REGIONAL DE PEssom, 

N9 .311, •de 18-11-76-- Aposenta por invalidez JOSS EDUARDO Dl/ A2EVI190, mat.' 73.672.,

DIARIO OFICIAL (Seção 1 -- Parte II)
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WOOMP,.....~.~9....1./601nMMORI.1411n4 WILIMW.111*. 

.AGCNCIA E0  SãO PAULO - CENTRO - SFS?

117 86, de 17-11- 76 - Designa os Agentes Administrat:ives adi

anée discriminados, para exercerem as fungêes de Chefe de Sega°, cOdi
go 111.1: n? 1118796, PAULINA LUZ, mat .16.077; n9 1118800, FAUSTO 141
THEUS DE OLIVEIRA, mat . 670 ; n9 2110030, VICENTE ROMANO, ,mat . 676

n9 1118812, /DUM CORDEIRO DA SILVA, mai' . 08 . 876.

CENTRO DE REABILWACÃO PROFISSIONAL - SRS1

D9 Ét2, de 18-11-7 6 - Desi gne. VETTE DUCALEI1,:at.818.288, As

sistente oeja1, para exercer a função de Chefe de Serviço,	
eSdigo

DAI-111.1, n02216622

pj2w;A0 119 Ws 477/76

DO-GARCIA, ra f , J.34,297. Enfermeira, lcd. 45.7, M 827 - REGUA 5O:0i,VES LOS r.,:eiros, nat.

33.707. Auxiliar do Enfe.rmagem, rol. 26; 177 828 - ANDIJA 1107„10105 cw.tuvs., nat. 2.555,

Azaste de Portaria, ref. lt; 11 9 830 - 00111 VAS:PES, :Mit. 19,041, Agente Administrativo,

Tal. 52; 149 051 ARNADO DIAS ALVES DE MIS-TIRA, nat, 5.334, Laboratorista, ref. 25;

11 9 832 LYPA DE ALMEIDA TAXTIRA, mat. 41.937, Aponte AdministxatiVO, ro l. 132 ; , 119 833 •
'VAPSLIA-ANIONIELAILAYER DE ANDRADE, nat. 23.-104, Enfermeira, ref. 46; 11 9 836 7 ... ...030 DE

ARAUJO FARIA, 21,,re. 2.591, Agente, Administralive, ref. 32; b) co;;:palsêria : 119 834 - a

contar de 4-7-76, LOURIVAL ALVARES, mat. 43.393, Contramest re , ref. 24; c) por -

dez: 149 825 ARUITs FERREIRAIDUQUE MIRADA, nat. 25,644-, Auxiliar de Enfermagem, ref.

3'4-149 829 MARIA DE TARDES CASTRO nn SILVA, mat. 24.802, Auxiliar Operacional. ao ser,

viços..DiVersos, rel. 4; 979 835 - PARAIIYLDA LOPES DA CRUZ, mat. 25,568, AuXiliar de -En-

fermagem, rol,

TERMOS DE CONTRATO
PRESIDÊNCIA

DA
REPÚBLICA

Secretaria de -Planejamento

Secretara de Coordenação
Econômica Técnica

Internacional

stiffiN 024-76 -- "10 1 ao convênio
SUBIN 024-GO — "19 Semindrio para
o P/anejamwto Governantentat de
Brasília", firmado em 23-09 , '1l . en-
tre a SVIIIIN e o GDF.

PREAMBULO
Partes convenentes:

1. orgdo de apoio financeiro: Se-

cretaria de cooperac ráo Econômica, e,
Técnica Internacional (SUB1N) da
Secretaria de planejamento dá Pre-
sidência da Republica (SEPLAN, do-
ravante denominada SUEIN, neste
ato representada por Aderbal Costa,
Secretário da SUBIN..

2. Executor; Governo do Distrito
Federal (GDF), através da Secreta-
ria do Governo, doravante denomina-
da Executor, neste Mo representada
por Ivan duanais de Oliveira, Se
cretário do GDF.

CLAUSULA III

Ci.AUSULA I
-Titulo do projeto: 19 Seminário

para -o Planejamento Governamental
de Brasília (19 SEPLAG).

Apoio financeiro: Permanece Mal-
tarado o montante de Cr$ 115.000,00
(Cento e quirr4 mil cruzeiros).

Veneimento do convênio; 31 de de-'
zembro de 1976.

cutusuta
Objetivos deste Termo Aditivo: Al-

terar o 29 parágrafo da "Descrição su-
cinta do projeto" que passa a ter a
seguinte redação;

"Os recursos alocados ao projeto
pelo presente convênio se destinam
ao pagamento das despesas de trans-
porte aéreo e estada (5 dias) em
Brasília de cinco conferencistas in-
ternacionais e de diárias para um
participante estrangeiro."

Todas as cláusula do convênio
SUBIN 024-76, firmado em 23 de se-
tembro de 1976 entre a- SUBIN e O

GOWI'n0 do restrito Federal, que não
tenlitut sido modificadas pelo pre-
sente Termo Aditivo continuam em
-plena vigência.

CLAUSULA IV
nresente Termo Aditivo entrará

em vigor na tiAta abaixo menckena,
da e até a data mencionada na Cláu-
sula I, podendo ser rescindido ou al-
terado, de -comum acordo, por ina-
dimplemento das obrigações asurni-
das pelo Executor, mediante notifica-

PORTAR/AS

,SECRETARIA DE AssisrLaLt nrmicA 

14 9 263. do 22-11-76 Exonera, a pedido, a contar ele 22-11-76, 30ã0 SUI1,10191 TEL

-LOS DE MENEIES, nat. 73.337, Nêdico, do cargo ca comissão de ássesSor, c6Uir,o DA5492,1,

no 3100046.	
/

COORDENACÃO DE.REGIME DA SECRET,M1LA DE PEMA 

119 181; de 23-11-76 - Reverte,. a contar de 7-2-7 .2, noa Quadros do Instituto,. o -ex-

•servidor ALVARO RENDES DE ARAUJO, mat. 401.806, na cargo da Escritura -rio,. nivel 10-0.

UNIDADE -LOCAL DE 1'r..330AL DA DIRECNO COPAL 

Aos servidores adiante discriminados forma concedidas as apoSentadorias abaixe ci..

tadas, pelas seguintes portarias, datadas . do 22-11-76: a) por inia12dez: 149 2493 -

MEL BRAZ DE CASTRO E SILVA, nat. 11.403, Auxiliar.Operacior,aide Serviços. 	 Diversos,

149 2494 SEVERNa) AURINO ArtifiCe de Carpintaria c Narconi

ria,. ref. 24; b) valuntãria:18 24E7 - 1011n-PAES Lnis AuvoNso,.nat. 11.910, Escrevente

Datilêgrafo, nivel 7;. 11 9 2495 - 100 CRUZ TEINT-IRA, ta.t. 37.344, Escriturfirio,nivel 10-0;

C-5. por toro- do serviço; 14 9 2438 0103010 r,s7933il.k BASTOS, mat. 2.455, Piscai de Coa-

tr.ibuiçEies PrevidenciErias, ref. 46; 19 2400 - MARIA FERNANDA FERREIPA_ERANCO, nat.

49 -.959, Artífice do Artes -Grãficas., ref..24; N , 2497, do 22-11-76 - Exonera, a pedido,a

.contar de '16-10-76, LDUAP-00 ALVES SILVA, mat. 59.211, do cargo de Têcnito dc Administra.

149 /NPS 478/76

PORTARIAS

SUPERINTENDÊNCM REGIONAL NO RIO .DE JANEIRO

149 040, de 5-11-76 - No .meiallORELLO RADIEM, out. 71,720. Ifixlice, para exercer o

çargo em comissão de SecretErio Regional de Sem-Estar, crYlige DA3-101.2, n 9 3200503.

AGÊNcIA III &NO PAULO - VIM	 $RSP

N9 07, de 18-11-76 - Dispensa, a contar de 25-8-76, 'PEDRO DA SILVA SPANIER, mat.
45.178, Agente Aclainistrativo, da funçEo de Chefe de Seção, cêdigo 01I-111.1,
1119013; 979- GS, de 19-11,76 - Dispensa, a contar de 18-11-76, CM RATICR ROCIDIffl, nat.
45.386., Aponte Adrainistrativoi, da função de Chefe de Seção, cOdige 	 219

3119017..

¡AGÊNCIA Dl CAMPINAS -51791 

11 9 101, de 10-11-76 Retifica, na PT/GSPCP-50/76, publicada no ES/DG 186/76, pãgi

ria 2.490, onde se lê: " 	 14.507, DORIVAL BRAGA DOS REIS, Chefe de Seção, cOdigo

111,1, 21*,1117175", leia-se:- " 	 14.597, roaivAL IsRAGA LOS REIS, Chefe de Seção, DAI-

.111.1, n9 1117174", e na PT/GSPCP-51/76, Publicada no - 8S/DG- 189/78 , Pggina 2,491 9 onde

se 1Z: "INEIZEZINIIA 00-CASTRO FIORI, nat. 9.481, Contadora, Chefe de Seção, cêdigo DAI-

131.1, n9 1117174",1e1a-se: "THEREZIMADE CASTRO FIORI, nat. 9.481, Contador, Chefe

de Seção, cêcligo 01I-111.1, n9 1117174'.

ÁGUIA 111 OSASCO - SRSP

Ni, 34, (1610-11-76 - Designaes Agentes Administrativos adiante discriminados,para'
exercerem a fluIção de'Chefe de Seção, cOdigo 111.1: n, 1119388, PEDRO ALCA74111

sat. 28.198; n9 1118591, ARACU= IIWORIO DE FARIA, nat. 46.362...

-PTIAÇÃ0:119 INPS 47.9/7f

PORTARIAS

?num DE PESSOAL - 
Aos servideres adianto discriminados foram concedidas as aposentadorias abaixo ci

tadas, pelas segtrintes portarias, daradas de -23-11-70: á) par tempo de serviçO: NT 824

•ALBER1INA - 0\RO050111 VEIGA. mat. 18.966. Enfermeira, ref. 46; 97 9 828 • PA DE AzWa--

ção escrita com 30 (trinta) dias d(i
antecedência.

Brasília, DF, 03 de novembro- de
1976. --- Aderbal Costa — Ivan G14,•:.
nais de Oliveira.

Ofício 119 1.103	 SEpLAN,

MINISTÉRIO,
DA

FAZENDA

Banco Central do Brasil
CONTRATO DE EMPRESTIMO

Contrato celebrado -no dia 11 dê
fevereiro da 1976 entre a República,
Federativa do Brasil '(a, seguir denoÁ
minada "Mutuário"), é o Banco Itl-
teramericano de Desenvolvimento (a
seguir denominado "Banco"),

CAPITULO I
O Empréstinto e seu Objeto

Cláusula 1. Valor. Da acordo.- Coni
as estipulações do preSente, Contrato,
o- Banco se compromete a autorgar
-ao Mutuário, e -este -aceita, -uni finan-
ciamento, a -débito dos recursos- do
Fundo - para Operações .Especiais, -até

quantia de US$ 40.000.000 (gila-
tenta milhões de dólares doa Estados
Unidos da América)',. ou seu -equiVa,-
lente Mn outras nioedaS que façam
parte do referido Fundo. AS quantias
que forem desembolsadas a débito
deste financiamento- .constituirão o
"Empréstimo".. .

-Cláusula 2. Objeto. O propósitO
.do linancianiento pardal concedido
pelo Banco .é o de -cooperar no firMn-
_cimento de mu .-programa global .de
crédito -orientado para Pequenos e mó-
dios produtores 'agropecuários e siais
-cooptimtivas (a Seguir denominado
-"Programa") . No. Anexo B, que -cons-
titui narte inetgrante dó presente-
Contrato, sáo -detalhados os aspectos
1-netis relevantet -do :Programa.

Cláusula 3. Execaçclo do Programa.
As partes -acordam que a -execução
do Programa e- a utilização' -dos re-
cursos do financiamento serão levadas
a cabo pelo Banco Central. -do Brasil
(adiante- denominada 'Executor"),
cuja capacidacl .s . legal financeira
para atuar nessa qualidade é declara-
da pelo Mutuário, por intermédi o -de
Agentes Financeiros por -este Selecio-
'nados entre as institUições financie,
ras dg pais,. e -a respectiva , -contabili-
zação será feita através -dó Fundo-Na-
cional de Refinanciamento Retraí
.(FNRR), sabconta do Fundo Geral
pára Agricultura é Indústria (PUNA-
GRI) .

CAPITULO II
Asnortizaçdó, Jurós e .001-isstici

Clausula .1. .4.7nortizaçeio. O Muni,
ário amortizará o Empréstimo me-
diante- o pagamento de 32, (trinta é
duas) prestações- -semestrais, conse-
-outivas , e- no Possivel iguais, por sua:
equivalência em dólares, a primeira.

TEIAÇNO

É
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cerunda tetra RI	 MAMO OFIC IAL (De0o 1	 Parto : Iry	 Dezembro de 1976-
das (mais será plaga ein 13 do agost
de Mi e a (dtinin eia 71 de famialr
de lalaaa Antea da vali-sim-sato s.r.a
piar-v)ra rsaastaaão. ,a Banca enviar
ao muo;itio oina tatiala da amortiza
crio ne, ciuol ráo ezpaalficadas
demais dstas para o pa•S -trie.nto: das
prestacõea e a moeda oumaadas A
serem empregadas em cada pegamena
to. da açorda com o previsto na ali-
nea (p) da Cláusula, 5 seguinte. Essa
tabaia de amortização poderá ser Mo-
dificada, lialO Danaei .02 90 neeassaár10,:
de acorde com o estabelecido na
Cláusula 10 do Capitulo III.

'(liánaula 2; AltirQa. (a) O Matuário,
observando o disposto na alínea (c)
da Clánaula cleato Gisp1ti1lo, pagará
semestralmente, sobre oa saldos deve-
dores, Juros à taxa de 4% (quatro por
cento) ao ano, contados- a Partir daa
datas dos respectivos desembolsos. Cs
JILT.P53 Saarà'q -Pagas nos dias 12 -.da f.P-
yelet.ro a 13 de- agosto da pada .arip„
a partir cie 13 de agastc/ -da 19713..

Cláusula, 3. CorAig.são de crédito.
(a) Sobre g Raleie, nijp dessunbolsado
da quantia, reforlda, inciso (I) da
alínea -(a) da Cláusula 4 do Casai

-tulo V, o Mutuária ap, eprisca a pagar
uma comissão de .credito de 1/2%
(meio por cento) ao ano, que come-
-çará e, agis gastada na data ern tale
o Banco faça o primeiro desembolso
nitra A PipZraing que não, naja pua,
Insnecão a vigilância, da acordo acam-
a alínea (c) d9., MIMEI:ta 2. dg. Capí-
tulo 5//, -ou Pas la çje sateinbrO da 151.31,
qualtillar çiee -.datNe mg,
ta,

_.(1?)BsIe spenisse :será paga ruga,
mesmaa -dataa -eatiPlinadaa liara P- Pao
gamento dos juros e seu pagamento
será feito em dólarga dos Estados
Úmida; da América.
(o) A oOrttagem desta -PoirdasãO cca-
ga's4,. pg. 0410. ou ogt Par, eppfe.tsnie
few oggo, rtndldn. cm que: (0, te-
nha:1A Aidg PfatnadaS PS raaPaptivOs
de.a,engialaas; (11) tenha oso., çggtxo;tg
.tfollag 'tgt.0,1'otti),AMMAWite 0,44 -0.C1t

aaaltda-colna p	alia§ P:-.42ne
snka‘	 R dg Çaigtiliç),: 1114.;	 fiii).nb 1rt si .(1q : Oms~P, .s0.4 0201t0N-:sok 14 agnfornitriarla com a eatirailge

	

4-1)- (414411,0:-	-
,Cláliaula 4. C.4totaa	 fumg • PO";

táljsgg	ei.'40.fega (;), e(i,leeno, gtn
0 -4 pougegke; dp ptit.q Paares11Onss
-dentea a um período infMiar a 1411
a.enias,tro completo, será feito -propor-
oionaleiente ao Mimara da .ç.lias, acoot-
-r443s,,.'aso 2,a5 VsreaentOS se4.-agita -, e olneo) dias por ano,

o - Cláusula 6. -Taxa de cambiai, (
o Para os efeitos do disposto na aline
1 (a) Inalao (ii) dia alínea (D) d
á Clamada a antarior, equivalancia d
e outras moscips com relação ao dói
s dos Estados o dos cia, Amlaaca sa.

calculada aplicando-se, na, data -d
desembolso, a taxa do -câmbio en
houver acordado o Banco com o res
pactivo país membro emissor para
efeito de rnanuseneão do valor de eu
nicioria em poder ao Banco, pontos-na
o estabelecido na, Seção 3 ao Artigo
do	

,
Convênio Constitutivo do Banca

1.a) Para fins de pagamento a
Banco e para os efeitos do dispost
no inciso (ii) da alínea 03) da, cláu
aula õ. antarima

(1)- A equivalência das , outras moe
das em relação ao dólar dos Estado
'tinidos da América será palcadada n
dia do pagaiminta de acorda Com a ta
xa cie câmbio Indicada no inciso (a

--anterior.
(ii Não existindo m vigor enteia

.dimento entro a Banca o to respectiv
pjs membro einissor seige	 tissis

saaniblo aplicável para o efeito de ma
anutencão do valor de sua moeda em
poder do 13,3..n0p, 03173 dinsito: a
exigir Mie cie aplique a taxa de cam-
bio que nem data soja utilizado pelo
Banco Central pelo doraecaaontlen
te organismo monetária do pais mom-
UR -emissor para vender clolgraS dos
PtltadOs -XI/lidas -da América aos saus
residentes que não sejam entidades
goVarriamentais. para afaimar se-
guintes. operaçõaa: (1) •paganien g
título de principal e juros devidos;
(2) remessa, de: dividendos ou de ou-
tras rendas provenientes de investi-
mentos de capital na pais respectivo;
p (3) retorno -de investinientoe. Pe
Para. --essaS très	 de Plieriatagia,a vae
nas a taxa. de ambja, aplicaram-á

.mais elevada,, .Seja, .raPra-
septo alln Maior Afanem elavriiçjs
cia Moeda dois poaressporidenta pgr
didar . .dos Ns,tã-dOS J.Taidos da Inueriea,_

(iii) Sé na data PM caia deva reali-
zar-se o pagamento não se puder 11.1)1".s
par -A regra precedente pela inexistana
eia das mencannadas operações, O Pa".
8tkentP -.PA* NO com base na mais
recente taya -de -eamblo etativa 0111-
cada dentro -,00$ 80 triutã) dias an-
teriores à data do vencimento.

a) América, salvo se o Banco designar }Banco um plano de inversões, com. In.a, outro lugar ou lugares para este 0101-idicação da °ris:em dos recursos._e. to, mediante notificação prévia, ao' (e) Que se tenha .demonstrado aoas Mutuário. -	 Banco que hajam sido -Assinados os

ária	 solic
aY Cláusula O. Rec

itaçao
ibos o notas promis- ( recursos suficientps para tender, Pelo

a ss. A	 do Banco, o anenos durante o ano cie 1016, à exe,4O ..	 vará emitir, paia lhe se-
'P rem entregues, a qualquer tempo, riu-_
O rante o período dos desembolsos e es-

pecialmente no fim dos mesmos, reei-

i
).W.,0b.	 por sua prtáiv I sunig '	 4aaas-asts, as-seara:4 ata -ir; da Atacrieo C

MoOdeg referidas no inals0 (X) OW
alínea (te Anterior; e

(li) os montantes equivalentes em P-
dólares dos Estados Bnicloa da Améria.
ca das quantias desembolsadas nas Qsx
moedas referidas no inciso (IP- da se
atinem, (b) anterior ,	 -tri

(b) Serão- desidos poio Mutuário,
110.1 W307.43.y.2.3
14s, desde a data da coreespaucle.nta
deassubelasas
(il mon; clasaraisala

sawee ene bativarea, ( "1\',5 estia:Iene
aeS. O:lora:3 - das Eatieleas Unidas -da
Aar.11-ãaa ou em catelaar caev l'oa	 esaa ina
dag emferroa:a -p-iralairoad para
OP -sia-coes Eanze o.,13 a -ao dna e
ftVg13 g Bml:to 3-..%1V74, irsa a-sclo çascs r
1P4ia'-.1 ser sainaelsaacias Sia livre cen-
varaabiliclade; e
'elt) os mententea eaulvolantea	 ‘Ç'cio .;	 tialdoe (Ia Araérlpa

ga-IntIase	 arn outras ç
ip,acdae. cise fasmaia . paste da Mando
para Oncraçíjas F:21:221313 não-inclui:das r,
no. inciso (1) anterior. 	 -in(o) -O IViutitario paaará, nas clatas
dos venoiraseatps o, proparalonal	 temen,-
nas respectivas moedas 'deaembolsa-
das, es ansaatizaçõea e ¡rima

-(11 os snantaniés desenibalsados nas t,

-Pjáusnla .5, Pbt,iqaçijea rejattPag
77000,	 AZ quantias. ,q1,1.0. galena
deaaratiol.sadaa aplipar-aan-lo, nis data
da raaleiatiaaa clao,satbole.a, aa financias.: a
2,,writ;',' TgÈerlda	 CWadanta /	 Ca, ,

para pie ,eets pr-pr.clq eDU14 g da,
cila:ienes, denta° do praaa maxano
a0 (trinta) dias contados. do recebi-
mento do aviso. Se, mio conts-a",rio, a
quantia reenbe cla ler sue-aia:ar 	 tlavkla,
o Banzo nicaejara d: as:ar-aio do en-
..;easa anurs do dentea rio asma.) ma ai-,
mo de 20 (trinta) dias,

(e) Para, fins ela daterndua asja ria
ouivalénada em clálaras dar: 1,aatadea
micos cia Araa:ara çl3	 fr,t3 que

Latue a mo .1 .. n	 do pais
OMutuária, san:a utili eldi a toas. s
!bnalo irdiaada na atinar,. (a) rata- a
lar correseondanto ao dia da, realiza-
ao da gasto.	 -f
Clausgla Participa.0"--Js. Fica ia-

ultado ao Banco a cessão a, outras ., I.
stituiçÕes públicas ou privadas', ai,
t	 ,uulo de rticipn5,-..; e na medida "
na que estime conveniente, os direitos'
orreinandentcs àa obrigações peai-114-
aS de Mutilaria Rua *carnal/ desta r
ontrata. QBanco informará imerlia.-
mentA Misp	 tuária sobre	 par'tiola r

açadas -que houver acordado.

dv) Se mesmo, apm R aplicação das

flieeiritriar traiVaasde lernib.sleo ePilitadp2;egadja-
para- pagamenta, mi se SUM.=
tem controvérsias quanto à dita de-
terminação,	 Banco estipedaing
tu a.an31 0ável, l orantig álq ponsidepg,
00 as raalidades. inan.3.1SdP, Pias
lalal no. resma:1;1w país anii"Or

(v) Se, por deacumprimento claa re-
e,ras anteriores, o Bancat entender que
O pagamento efetuado na moeda cor-
'aspas-ides-ata foi ineaficianta, daverá
oniunica-la da imediato ,ao

Cláusula 8. Lupar	 vagantantos. -1

de do Enrico, o, e Washington. Bis-
alquer pagamento será efetuado naja.

En
to de Coltlimbia:13ttados Unidos da

ar)coç do Programa, de acordo aom o
plano de inversões.

(1)- Que o Mutuário, por intermédio
do Executor, haja apresentada aoa lar ou recibos mie representem a-s Banco:(i)um relatório inicial, lampa-

quantias desembolsadas até então.nado. segunde, os critérios indicados
,Ademais, p Mutuário -deverá emitir pelo. Banco,. que Sirva de base para a-o. e entregar ao Banca ,a solicitação des . elaboração e ava li ação  dos stibseralen-

o te, notas promiasórias ou outros atue tes relatórios de desenvolvimento doles negociáveis mie representem -a Programa a que se refere a Cláusula.
- Obrigação do Mutuário. de amortizar P 3 ao. Capítulo VI e que inclua, além

Empréstimo com os juros pactuados: das outras informações que o Banco-as. neste Contrato. A forma de ditos do-- posse razoavelmente- solicitar do
o cimentos será a -que o Banco deter- :acordo com este -Contrato, -um plano

minar, tendo em vista as disposições de realização do Programa, compreen
)- pertinentes- das leis brasileiras. 	 -dando dita relatório R pesiee!"g 404

	

daw,44,	 d„	 gastos efetuados e a relação doa cré-
- 'mantas Qualquer paga	 sa-	 -"'" ditos fOrmalizadcra dentao cio 'Fixava--
o_ tar-se-a, primeiramente na comiasão	 data intediatanlellte ante-
o de crédito e nos juros vencidoe, exis- ri" "' sua PiatcrraSilu;	 P
ado principal. 	

_catálogo ou código cle contas a, que- ee
refere a Cláusula I cio- Capitulo VI;.

- tindo saldo, nas prestações vencidas

(Rb sistelnis, Madlantati -final .0 -Em-Cláusula, 11,. 4niceipactio cle paga- cantor procederá ao registro aos inves-
Via 7a0 . Mediante notificação préisi tinymtos reais:aí:los ao .Programa, ia-

- com 2 antecericia de pelo mexas 4,5 aluídos 03 invastImentes. efetuados-
(quarenta e cinco) dias, o Mutuário com a parlacipacão de recursos das eu-:poderá, pag.ar, na data, indicada em Meladas; intarinacliáriaa; e (1v) o -aís-
dita notifico.ção, qualquer parte do lei-i, cio estimativas e estatfaticas dás

	

Esapré;stini0, ga-ate,s clo investimentas realizacloa	 laenefie.respeotivp vencimento, compre alia a l4rina fardenao aapata débito reiat,tro emniu- ao : (,) ova 9 matuarip, par intermédiocle crédito' a/oti a juros vencidos. rad- do' E„zrs,otor, 4a1.0„ apro.,ont,.,,do
cii:',2-41-aucuapr.:1-°pa'P.sPaln.l*o°11'i'n14,n;41,9c.arris";4°(1.,
Mi saci h	 ,	 , 'a ° d„.
Pri:P'si-P41	 (Yrç"- irwers-a ç-105	 p"a:nciPçVall:JPEt..t°npâ c4strrieiraçri.2116/Sr:Saa;:,respondentsa vencimentos,

anorria com as _disposições deste

	

9003441,	 wrion.ovos ora dias Contrato, a fira de Atte - dito Regula-
feris:aos._ Todo pagamento Ou qualquer mento possa ser A plicada ao Progr-

(b) Que o Mutuário, -por intermó-
dia do Executor, haja apresentado
ao Banco: (1)- uma estimativa devida- „
mente- justificada dos montantes glo-
bais de crédito ,A .serenr concedidos.
rpm os recursos do Programa -durante
o • ano de 1270, incluindo- -respe.cti.e
-Voa dast-Mut:10a POr tipo de Ativiçlade
e sua distribuição geográfica;
ao- 1? ortoOn -0,Oe se ilrOPrie finMear:
ria de 'croCataa ánincióiideteá.rgia7?'" ""tó-

primeiro desembolso. O pricrielro de- 1..tmaçlas"crp IlminirePtaserti
ni

°9ricla GBlearazlendeaSembolso a débito do financiamento- s

	

jàaaço, .gef;g ,.c.ondielOngd.a g nu0.	 ixeot el'ouncevOivaata—e2x'n'rg.ee-dae:).;c1-:áti
ld103P sido Plgqi?ljlaPS,	 gl.10-. suis, 3-do-Oap	 .itUlo VIp Banco considere satia latoaca, 9S se-	 (i) Que p Raeico p, enty,e1	 -"-guirítes requisitpÉ; all 'baia regiatrado o Empréstimo abe(a) Que o Banco haja recebido Ura jato desate contrata-, da - acorda .com-
pu mais pareceres juridieos tunda- 0.3 disnosie(ies legais vigentoa

áblica, Federativa: do Brasil
na. 

sobre
,montados da Procuradoria Geral da

Fazenda Nacional , em que fique escla- a mataria.
p

ácido que . (1)	 M.1.1t11u19 cumpriu
jaalpa .ps	 nz:cp.zsccris.s, 	 Claataula 2, Conci:kb'es prévias para

p esa A saao,dicasaja, as ;ais roualooser desenàalso. RoaColuer

acibranea de qua lquer acréscimo.

	

derativa - cio Brasil , para a colalaresaão"nifaito	allnnriananto -doa

ePaPaailfalltes• Osso selam deskina- -afetai:ar deaseinlialses corrgaliOntjen"Ias duas ou maig pessoas, o Eaeautraf ter a ccenieaãa para, inspe.ção -e M-acheará se os representantes poderão gilancla de caráter geral prevista natoar separada ou conjuntamente. 	 alínea (c) cia Cláusula 2 ao cnnftwo(d) Que o Mutuário, por Intermédio VI, tão logo este Contrato tenha tidodo Executx, MJ* aPrewatado 40 declarado elegivel para -deseraboisogi

Outro- ato que.„ OCI acordo com aste
Cantrato, deva ser realizado- em sá-
bado, domingo, ou dia feriado seguna
do a lei do lugar sai que fi ou sor-
efetuado, -c onsiderar-se-á ' srálido se for
realiza do no primeiro dia útil- subse-
qüente, não cabendo, neste caspa.

CAPÍTULO

,igrg.g4q MotiOps. P?sentP9isP4
Cláusula 1. ConcliçõeS .prét;las co

e ria ragularsiantos -da Rasa-Saltos, Fe- 	 o Inillnr-j•;:o,- Affra

deste -Canil:ata, nu pesa ratirizásio ae. e "3	 Marno:ia
for .p. caso; e Ni)	 ohrioaoCias cosi-	 (a) tina tulha sido apresentada,tra.tclas pelo Militaisio narta Caa:rato a r esea--O-a, ra . ,a, soneitarão	 dsscm-

esaia,-ívala. B	 ar

	

ato pav sa 1-a,sa e que, riu amo	 da, -nassim.•	 a	 abramos-
	 ;a.

deverá abramos 1,3).W..0 os
de qualquer outra con:salta cie marta-partinentes e demais an-ceza jurídica que.o Banco considere tater:dantes que este Prosa baVar re-pertinente.	 asnariSo. A refaalala r,alicitaaão, P011/(laa Zaa o Banam haja racebida pro-,aanaa 09- 0311"-Wpfirrk,WV4, ciazumentas.cla que	 pasaas. tio peasoass que- o a -ataca:tintes. deverão comprovar,
ubacreverain coto Cor'..ralo,	 no-na '" t ussa. eati afatóala -aare,	 131,-Tía-ab O.

da Mutuário, agirsan ocra pai:asas eu- a'lcalto c2 -) 3u(41-uario a obter o derem-lcientes para fazê-lo ou, em ceso bola° roia-N.5.. 6n	 aaaagurar que aai:traria prove, de que o Contrato ouansia cear	 peãoBan-et validamente ratificado,
(c) Que o Mutuário, por interintrlio	 fins deste

ditetsilticaaódnonetrxaat-1,01/a. lasmente para
o Executor, haja designado uma- ag-

o sula I do C2apitulo W-

(h) Oco não bela ocorrido neielnana
a-em todos os atos relacicnados com Caáu

riais pessoas que param reprasentá- da g eircun tfincirs emarieradas ria
execução do presente Contrato e que

laja: falto chegar ao. Banao coicnapia- Cláusula Des6120011.4 VlI.ra 111S--ginentieog das assInatilaasociassacis pa,c/./-o ç voir4ncio. p tg)oo -- ))‘,4fga
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DIÁRIO OFICIAI: (Seello I - Parte 111SegmuMelra to

Clántula 4: Proeetfintenlo de desent-
begso. O Benet poderá efetuar ()mem-
botava a debite, do flno.eciamento:
"(a) traneferindo a favor . do relthire-
rio as quenteit a the etto tenha dt-
Tette de acordo com o nreeente Con-
trato; (b) feemide Ternamen te por
ccitittr (lã Meio-ires. o de roerei-e cern
ele,	 entest a leedittriefiee iestaárhts:
(c) ectletiteitein mirerrneende o fen-
do mentire A ene Re 'serene a teitiateele
5 sfeerittitet e fel eUclietsto entre !re-
toco greest, _felette neetriein eler cer-
ertte: Ouelerier e/sopesa 'sor:afeie ro-
br*d ot tereeNR trM i•âerts frl do-
.r.eftitorres eelede nem cento. do
'reutnerter. Raivei 1144iintn eiet nseede
cri- Centre" ).-4 liefe r, Telim eerseses-
bolses de otra mese nee toccoreres f
etietife lteOria te! Ile.e00 (vide o
co reei /Miares Os Betedos tinidos da
Arnefleil)

dfeernete e. Nfides rei!oNno. A de-
bitei de filletielainetete dn notes e eme
'eme .erneer1 40, ire endireit e.; rreeeiStee
ried (3eleredeie 1 e e el oale 'derribem
verte-Mera - retelseleeter 'ren fundo
rotteto efri ferre ene ennrieere etee.•
emule, tgüNa rti 7.!‘o irtt,A.in?	 eme
4.000.11(111 feet reltet	 delare.a
dos Estadeie rtreeee en reeirlene
stet letterelPttei. e • -ditei d•veet ror
utlezadn nata Entender na ea ster ree
laeleriedne revm e Pyr,m2d5r) eln
exere-e .	 ilit;M ron ft4"1.4 r.rwenr. tete!
ou poretairrente este fundo. he me-
Md* til gile • litilleacilo e nueneo
Metearin o retirtter. reieseier ore re

-;tad" eeleiletéesoS rehesitne na enleie
Cleuterte. e. A. OATerni/frs p. e remove.
eM ttã tvrficts ffiteiren perle emes:tete-
oeste eferter elerse rete rn nom lodea os
efeitee d8 fiteittrlite Cenleate.

Clidstrie. R. 7??tt1 r5 reseda ter-
eitrfiat. SIM e., determino r e. -egel e

-tralenciae em delorm de rr, -111n1 isret
crueetrue em se rolhem nom caber.
tura	 tremes tertoteere reeee treme,.
stplifteereet á iate, cãmees v i -en-
te na date .01 ossosetsve •eete, ~-
ode a serem erseletleel ee ne atinem
eas da eleva-me C. dn Cernirei Ti. rml
outi taee. tie ~elo elue iseja cen-
veireloneeta.

. C/Atedie - R. nreer, fere totteltneeh
• do prifeeiel eletereehorse: se entes de
11 ele tette S 1978. da der data ores-
tenor que as reate i: eusordern len es-
crito, o Mutesatin tennsenter ame
aolielteeeb - de ~Medeie nua ae &ene
te lio eliapente eis datis/remi e 2 eln

_presente Capitulo. o nate) pcderá
per termo on	 Crmtrottn, dom-

- do ae Sentselrin o eorreerooente avi-
r ao. rei dereMbolern eme oBonen ore-
- toe pare rencir a eornisteso de' int:m-

eãs, ff stielt erete din serián coneeeers-
dee ei refseer _ 01 eeqeleito de mechas:to
de destone-ais:e

C7tMUt 5 iM(!+:15* eviro o 'Minere-
•-mem * deeeineelm esse!	 reeerree
; forow#)*fteNirio‘es "est eetirstde.
1 de deerride f ' esveren se- ementem-
remem feen reetef ten. btrnMn
cutcf,ted.	 -ent etreer doe tone'-

do 'Preterem-te den tre do 'reme
zo feiSserere .ee	 rt-er s e reta ft 'nen

'da
:.

dota dl ineresste (1.1ntrftto 01/
Ja MeV) di e	 r14 revetelre eia 117e.
Zttender-e-- - A. "7" cie remetes et,
aceee3 enfeke-esenoti ene et: »Neter de
• r*.q rrvik	 Ti•rf.pi,trr f.enYt. -prenffn
• teme 11 Wtfift.41.1,,rvçr'n.
temi ésieervelesta fremi Mentes tenen-
ceinet ènk

(hl Oi feetesete ein elnancieronto
e eme te ref."- à re e rreele 1 de rarrl-
tule I nese I seevcreen girin eseertmee-
mente creete-neeeities • eermete
reoeoe	 pá A ela 11

e ao feve-estim fie I con p. tif?••• nek etip.
es partes eerverfiem eer ranhe ont
pmrroser os nrares retese reireenna.
dea. o cone-0e temer-Re-e sontroott.
cemente Reei .4t40 'vi /serre en finar,-
demente fres ore etre, ele, „mero_
metida ou eteremeeisede. conte-me o
easter, nent •e de +Mero correspenderttes.

tijeeentlet 9. rtri,•inerin ft finT4, etC
Z,'i.,rffme' ri eterresern, meeienre,
avie, ter escrito envido ao Banco..

poderá renunciar no seu direito de
receber qualquee flerte do financia-
mente indkado na Cláusula 1 do Ce-
paul° I qUe neta custe% sido desembol-
sada antes do reoebitnento do refe-
rido aviso, desde que ffio se encen-
es) dIspesto nas Chtueulas 8 e 9 pre-
vistas lie Cláusula 3 do Capltulo IV.

Matula 10. Afseste das Presfectees
eta amartrea9do. (e) SN em virtude
eod !Obsto nas Cláusulas 9 e 9 nre-
cedentes, perder, o Atenuares. o direito
a ree,eten eualquer perle do Men-
den-iene tudieetrio no Cláusula 1 de
Ca:Pitu/o 7. á teetten Mestere nteterr-
elohelmente as PrNtROOR tItimM..!es
de arreertreat;ee a. que Os refere a
Clásieula 1 do Capitulo II.

(b) rase relates Mio incidir:5 sobre
est prestacees com tresleio es erreis
haja o lernee contratado Participe-
cem, de recreio com. o detento
Cleterele 7 do Canitteo II do pre-
sente Contrato, sob a _nrerstorin
que o leuteefie
cio dada quantia inende reada no Cláe•
suta 1 de detreterlo 1. o re fle vir-Meei
dó de eithelpel. de Preeteedire.Me1
exceda o Montante robes o tient o
Banco honor contratado restielraest
oltes, sere emortleacio .em tenteis
prestaebes iut1a - Réti f,£tralis - e melete
sim ostentes selem neceseerl es reei
manter Mattererie o temeria ee jates-
tsee-er estelealecide na Ciáitekila 1 dó

-Calottulo 11.,
Merende Il. Disiintreb(Pdade

Moedas.- O Berma a titule fie ele:nim,.
toem eta drennes. Seriteritn f!14
°Meado * entreter ao tes ituRete es
quenttest coresprmelenter ei fone treede.
tu medida em ene o resmeatten Soe-
sttárto do Baseei a, tenha posto soe
dell" dtereasicão.

CIedeule 12. ReentMse tee pese)*
correspondentei ereteitne coneedferne
anteriormente em ~trem. pot:me-sus.
ft retiniste ate e enuivalehte ei
2.000.000 (dota milhões de delem! -doe
retadon tinidos da .ArterIces dos te-
cerem do firienetamente pare cobri. r
os reeetenboisiete eretuedee nele
rutnr, rerrentredentee a cred i tem for-
malirsdoe entes dá Mita do Cetsteette
rena prestes-teres a 19 est relembre de
1974, Minere que es refetidee eridlitM
rei encmedrem nes eseretterlstime -do
PleareaMe e Mate Reettalete ãtO leen-
co.

dkrirtnõ tv

	

gurnenede	 bememotses
e VelteitnertiO ARte:(f)ado

Cláusula 1. userenseo de deserte-
bolsos. O Banco, mediante avec stO
Mutuário, posiere enepteseber 04 de.
sembe/sos t Siete do fillettelainentO,
se °cerre , e eneoe.nte st/hal:Me qual-
quet das Wer.euinteie erternistãnetes;

(a) Meta. de Mutuário no pasemen-
to de qualquer quantia devida ao
Banco, a titulo de principal, conta-
rem e junte ou a goserner outro ti-
tulo, de acordo com o presente Con-
trete ets nretiquee notes centrome ce-
tebrado entre o Banco e o lentuti-
ries.

(b) latedimplemente ror. sente do
~erárioc de euelquer nutra dai 'ohrl-
Crentes estirritedes neste Conteftee,

(c) Rei-lerda ou suspensão da Itée
pública redenho do Binell ceie°
member, do Banco.

(d) Ouniefelet modificado na hatu-
reze. petrintenhe fieseltdades aetre-
buirdes, do Executor ou emala-net ai-
tereeRe ele-betarei/ri estrodueida nos
Metetsie8es lenta ou nos regulariketi.
tos beetcos enneernmsten ao Executem
e/ou De rormoRt. e/cti ao FTirtle,
eme afeto fkra.favoravelmenter a exe-
cuclo do Plomenta ou os ebletines
desse Centram. He o Banco conside-
rar que esta. situacRo se verificou,
deverá dar dencla de seu Ilinto
viste ao Mutuário. para que este adote
as medidas ou aneetente as observa-
ções e esclarecimentos ou* entenda

pertinentes, podendo então o Banco,
case hão és considere eat).sfatertrei
Porde' o seu direito de suspender es
desembolsos.

Cláusula 2. Vencidiento anteervddo
eo dívida. Se qualquer das eirenne.
tendam previstas nos n gneas (ai. et)
e (c) da Cláusula enteriee ee ~-
ger por mate de 89 (sessenta) deu, ou
te a infeenlacee a nUtlia reete et
alínea (d), es peciarescirsenten ou
refarniftcões edtctorists enheetaelfes ete
Mutuário ao Executor, forem Ima-
Estai-brins. o Banco a camleuer tem-
rn terá o direito de per termo se
Contrato reletivamerte	 e•t rie neó
desembolsada da emente,. seencierneee
»e Cláusula 1. do cenitten 1. efoll
declarar tureteinstionsente semeei" e
ele ene:Mete eeigirel A tnk,Ildede
e:more:elmo. ou parte Cri" cens era
prol e comersen de reedite devidas
até a data do pagamento.

dite settla t. Obrt0eatie 'Pred hfetd
-dere. Mn elettertte te dfroesto 'mas

Ciármiet 1 e 2 Ineeedenteee belb*-
1-11-14 dos Medidas previstos; neste Cari-
ta/1n efetere: (n) na euersties enfeito,
à garantia irrevneável de orna carta
de enedito, ou (15) est pree rtnee reme
nromettelas fen crellItots ferprereeents
entrei da do te da annonree dee 'elee
semtrolsos. desde que autertndas per
escrito pelo Banco.

Cláttula s. Diserdstedea roo -Wrenr-
68. A aplleseilo daa mefildear embeber
Maciel; neste Canitift6 nR6 eretette
ebriceseries de Metuárin esesberecieise
nestes 'Contrate, al! (Mete imriterminase
em pleno vigor, aniVo no eror, h Isen•
cimento ariteelsredó da teteittle tte 1.ea
respectiva divida. em nue semarte
permanecere° em +71 0.Y1r Pe soeseleee
cbea Ceou/dirias do lefetedrib.
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de 1975. o que sela menor, desde que
ceia tolleáeel segundo a legisieselo
beirMleira, e til) cooperostIvae ruma,
desde Mie Peto Menos AO% (oitenta
por tentes de teus ' membros "Mem
Meletes de sendo teto o Mie ettepõe
O tente (1) entereer, e eme lerrtitessem,
datf optes:refles anileis da ereoperatelles
Peru omeotrtrern rem e nenen "'fest*
dere aceitável, de ritisedn com a nele.
rena oo suas atividades Teencersetes

(e) mso poder%) t2r 'Cótteettrrtett
Ora rimam° beneficlerto ereditoe Y!ttled
MIOS devedoree.	 certjulite, 'ente
dará s (1) do equeveterite a 58 entes
O Pelárle Iribetre enfiei 'dentas na
reelen t io etetteledmento ligrõliOnflá-
tIO ore O alor en re-rerfrecin reentreis.
Ode na Lei 6.205, ec r.o de 111.411 de
1975, o que *ela menor, deetle enes
seja . atdteAvs1 sseeendse a irseten'erse
brasileira, Im taro de ereericene eInee
Orce eirlettiteree e netutoisteth e ri)
do equivalente a tett releeine emita
nhelítos mil deleite; eles ebtalres Unte
dos da America) rio time de efreense
tAtiVas ruteds, e"A1v4 Ofende 0 Berro
de esePresemesceote era antoreatuess
cedro seentelo.

(1') -Nin poderio ser concedidos, na
Men% ief Programa, 'COM" Infere
dores ao ti-eiva/ente e dites IfeYn
e Mela o ereártei Tatiniren tomai vte
rente na "Meigo -onde edeta siterede
eidetbdecinlento elerespeonárin ele bem,
leeelciállo 011 o Valer de refereascia
tabelo-elo na Xat e.295, de ea ofs abril
do 1975. O 'Cite Mie Menor, d'eire siee
seja apitcável segundo b, toglairele

Oleverna Per cen te) dA odn oteeite
e0m os tecuntéstIO 1mbliet.11% ee
ensfeetedeee tio lefeteárie. por Inerte
Meedle de 'Breentet, delsendo alie te

 ene reeterens preneee dese
eget te% Iiillateeet(de. hão nirmiet
34% Ides por tente) do nereeerdes ais
ceda teedfto qüe tal:Sebe

lha Mo se porlereo em:reter, erma
os recurves do Emprese-eme, ~ditos e
Dere 'O torneei° da extensão da pra-
etueão de (1) café, banana 'ou ascite,
incei:Me o seu troeamemento Preme,
rio; 10) outros produtos agrleolai
destinados prinelrohnente á ~t.te.
Min, does enode exietam exe.edentee no
Entdi e ne rede 'do monle. -( e' oo em
flue e Mutuário. por Intermédin
Erectstot, -e a Brinco deveres eteorder
quente è. Meoectiva lista. Constelem/I-
do a eitnegeo do reerceeo e rei
treebotetivas. a liste 'Ios trodutes sete
Meados nos Itens n) e fill soera pe.
dete ser periodleamente revede., em
perus em em reit todo, por meteu
tett'Ordo 'entre 0 Banco 'e o Mutuário,
por intermedin do Executor, 	 .

Ti) NI.o ',et poderei° conceder creche

Cláusula 4. Alan ererriefe do diret.
(es. O trató ou a Atietehef 6. 'net
note do Banco. no etre/ricto fireis 14-

tratebeleddes reSte reteetnles. brasileira,
/IN, Podereis tem Interpreterfeer cerne (tt) Poete-te-e tilealeclar fite etre
rentineta do Bane) a teta t4forffe"
nein tome isceftsclio dos etnetuettfin;:
elas que lhe teriam facuItedo eiterc8-
tos.

dAisittilb
-g?xeeuelio do Preereolel

Cláusula 1. Normas de érderien.
(a) O Mutuário -se compromete a gr,
o Executor tenni a "cabo o Peekrn-
Ma com a devida diligencia e de cens
%lenidade com eficientee /10tittftá
nicas e financeiras. de ecordn Wel e
Regulamento do Progride:V. 11'mm de
Inversão e demais documentos ene te-
nham eido heiteeentadoe ao Banco 'e
que este !mie sPusead° . '	 com recursos elo Empréstimo pare,(b) Toda modificeeão Imoortanee.	 ,deereee ,reeide e de edminedes.
nos planes de inverte° do,refereere eee, do Executor. dos eeeetee penem.
dependerá. de - prévia autorizaçao por
eseritet elo Benet,.	 Mete e dos berreficiártos, (111 can-

eeee- eee - tal de ' giro, exceto quando ne desttne
(e) bus beneftelálles '4usconcedidos com os recusou do Em- -Pqrs ieteko ee tosemos técnicos on-,

préstimo dever-se-á Cobrar, a titulo' Portados ou de alto -tenteei° -de 1m.porteei°. fie) ,aquIelde -de terrenos
(18 Jur"

, 
' eumis"fesi se"1.° oue"ei " e Ov) refinsoctemento de dividiu.cmer otitro encere°, a taxa OU unbfr. • (Is -7,74, se "Teme finttith

'	
tt cioni

anuaIs nue o BRIM) conoidere reterie
• eeefurms 	 previsto	 See'q's 'ecçãoter""ort a Melf:serirde rflhafkleata.reetecmsstorues.

VI do Anexo 13 deste Contrato,	 beneficeeries ou de 'inatalações das(d) Os créditos benel'iciatão.elfetbse eme-meterem não eineeeedes -edieetee
sivamente os seguintes asemlnierres encete Á- receie-a-6 aWorieciiáfitt. •
'agropeepárlos que administrem nes-
sostimente 'ruas ensinem, e oue as te-1 'Clestsule 2. 'Outra:, koltatedes 'doa
taram. como Ondeai fonte de reneenedetem. Em tolos. -os 'cred item que
dae; (I) os pequenos e médios serteed-leekeeeda • com tecursos -do Meneia.
leres velos eines totais rorovesentirten i mitiste a que te refere e Minute 1 do
não sejam superiores a 54) (cindiam. - Cisediuk 1. 'o rxereston eitteves dos
ta) vezes o !Mário muniam tinirei vi- Agentes Financeiros, deVer& indult, -
gente na região do .estabelefelmeneo -entro es f,erlet.!Oet sue Fe imPennem
agMpecueelo, ou 0 valor de referere, :tert beneficiei-los, peto menos . sta le-
da eateedecedo na Lei 8.205. de 29 de i 'velemee: (a) et compromisso do benee
abril de 1975. qualquer que ;Pele me-iticterie de nua os bens e serviços ft-
nor e apIttável segundo a bererineecepenetedos ,elo crédito eerão utiliese
brasileira, e os peouenos e médios pe- dee enchislvamente na exececeo do
cuaristas cujos ativos totais egroreseereepeetivo projeto; bi o direito do
metem não sejam !mentores a 101 recentei e do hance de 'examinar -os
(cem) vezes o salário m intmo entrai ttentt, lurares, trabalhos e construções
vigente na região onde esteja 'retendo! de . ~em, prejeto; (c) marosca°
o respectivo estabdecimen ee agre ee-, de berrefesterto de eseerore imar tooas
cuário ou o Valor de refeetende estee;set reformereets -que treseurveimente /hes
belecido na Lei 6.205, de 29 de abre 'ferem manchadas Com telaele ao res. -
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pectiva projeto- e situação financeira; ¡tido QU utilizado, para tais propesi-tnrimeiros 60 (sessenta) clias de cada nheiros e demais técnicos enviados(d) direito. do Mutuário ou go Agente tos, os recursos acima referidos, com ano civil, que disPorá, oportunamente pelo Banco, inspecionem; a qualquea
!

P.e.ianceue, (1,-.1 suspender os deseree exceção de compras menores efetua- 'cios recursos da contribuição local no- tempo, a exeoução cio Programa,. ebolsos do crédito se o beneficiário se das no mercado local. 
. cessantos a realização da Programa ' examinnn	 re ' t •tornar inadimplente; (e) compromis-I (f) Os bens adquiridos com _os re-'

so da beneficiário de que tomará to- cim	 Empréstimo.do E	 t*	 ao sei-
das as medidas necessárias cara que; destinadoe, exclusivamente, para os
os contratos cie. construção e de pres-!fins relacionados com a execução do
tação de serviços, bem como toda! Programa objeto deste Contrato-. Se-
compra, de bens para o respectivo rá, necessário o consentimento expree l
projeto, sejam feitos por um custai so de ambas as partes no caso de se os recursos do Programa, incluídos 03razoável, que será, geralmente, o pre.- desejar dispor desses boas para ou- fundosprovenientes, das recuperaçõesço mais baixo cio mercado, tomando- troa fins,	 doe créditos concedidos em seu em-se em conta fatores de qualidade, efi- 1	 1. . , til 3	 e-,.. . b„ bito, em nível não inferior aociência e outros que sejam_ apertinen ,..	 C tias a

parte de ae- Pelo menos 50% (cinqüenta. por cen- entet	
, .	 ., 2 ,02,mort, de e s• .	

a US$	 000	
equiva-

durante o ano correspondente.	 qiie o Ban
os
co considere necessário . cca,

s
Cláusula 8. Utilizaçõo dos recursos ,nhecer.

provenientes das recuperações dos; (c) Do montante mencionado tiocréditos O Mutuário se compromete-a . inciso (1) da . alínea, (a) da Cláusula'

sembolso do Empréstimo, a mantà a cobeetuta da comissão do Banco re-
lativa à insneç'ão e vigilância de ca-
ráter geral, a quantia de US$ 400.000
(quatrocentos rnil dólares dos Estados

_ 72 ,000.es; (f) constitinçao, por (setenta e 1015 i tia sera desembolsada em quotas tri-noticiário, de garantias específi eas to) da tonelaaem bruta dos equi aa mahoes de -dolares dos Estados Uni- mostrais, e fio possível iguais, e será
incorporada pelo Banco à conta roa-
pectiva, independentemente de soli-
citação prévia do Mutuário..

(d) Durante a execução do Progra-
ma, o Banco poderá designar um ou
mais especialistas com a atribuição
de inspecionar o andamento do Pro.
grama, os quais, para o cumprimen-
to das respectivas atribuições, deverão
contar com a mais ampla colabora-
ção por, parte do Mutuário e do Exe,
cutor. Todos os custos relativos ao
transporte, salários e demais gastos
dos especialistas imputáveis ao Pro-- . P	 -u aaaeo. por intermedio do Exe-ce. movia C L. Ba-1C0 CO . ,..	 ,

 
ceia aos bens transportados por via	 I grama, serão pagos pelo Banco.. ")- i marítima pela navegação de cabota- cutor, deverá apresentar ao Banco,1ponha a negocia-los	 ol. cede-los ou trans, !ge da Reneblica F deraiva doette ele e'el P. ae-ceine; e (iii) cedê-las I e. 	 Bra_ de forma que este considere satisfa-1. .	 Cláusula 3. Relatórios e demonstra=.

ou transferi-los ao Banco quando este
assim o exigir, com todos os direitos» Ciáusula 6. Certo do Programa. Oprivilégios o garantias nos mesmos , custo total do Programa deverá ser
convencionados.	 de não me nos que o equivalente a

M TJá$ 80.000.000 (oitenta milhões deCláusula, 4.	 oedas .e 21SO de. Re- .	 Estados Unidos da, Amé-'Cursos. (a) Do montante indicado na ;rica) e emdólares dos caso algum a participaçãoCláusula 1 do Capitulo I; (1) até a 1 dos recursos do Empréstimo poderá_quantia de TiS$ 15.000.0	
r0

da	
(quinze; excecler de 50% (cincpienta por cento)milhões de dólares dos Estados Unidos ' da refe

da América), ou sou equivalente em 	 quantia.
outras Moedas do Fundo para Opera- • Cláusula 7. Recursos adicionais.ções Especiais, exceto a da Repúbliai (a) O Mutuário se compromete a con-
Ca Federativa do Brasil, utilizar-se- , tribulr onorturtamente com todos os

recursos nacionais que, em adição aos
cio Rmpréstimo, se façam necessários
para a compita, e ininterrupta exe-
cução cio Programa. o montante des-
ses recursos nacionais deverá ser de
não menos que o eqiiivalente a US$

noticiário de que o respectivo contra- ,clo aEstados Untdos da América, do

suficientes-cm favor do Agente Finara- , mentos, materiais e outros bens cuja
'cairo; (g) aceitação prévia pelo be_ compra seja financiada com dólares

.
- os a América), excluída a partici,
nação dos Agentes Financeiros, me-
nos as quantias necessárias para á.o e crédito, com todos os direitos mpiestnno, e que devam ser trans- ainortização do Empréstimo, a nãoe prerrogativas outorgados a favor do . ! Port6tIos por via marítima,. deverão , ser que, decorridos 5 (cinco) anos da

'Agente Financeiro, possa ser cedido eêlo em. navios mercantes de bandeira data do último desembolso do finan-;-
ou	 dos Estados Unidos da América que nitransferido ao Banco, a qualquer'	 ciaento, o Banca e o Mutuário acor-
toamo em que este o solicite.	 aaertençain 1? elripreSa .,; privadas, sem- dom em dar outro usa aos recursos

Cl .	 pre que tais navios estejam disponi- do Programa ou em reduzir o prazoausula 3. Cessdo	 •de créditos. Com ' ve is a tarifas que sejam justas e ra- da vigência desta disposição.respeito aos créditos que conceda cona soáveis para os navios mercantes ciue , ...Cláustila 9. -Outras obrigações. (a)reclusos do Enipréstimo, o Executor !navegam sob a- bandeira doe Estados Durante a execução do Progralna,se comiromete a: (i) mantê-los em . Unidos da América. As astipulacões dentro dos primeiros 90 dias de cadasua carteira livres de qualquer gra constante- desta, cláusula não se ajeli- .	 amo . civil. a pertir do ano de 1977, o-	 - •vame • -(11) solic't ' 	 bt .	 •

ton
 justificada

(1) unia estimativa devidamen- - goes financeiras.

Unidos 	da América) . — Dita quan-

e cada dos montantes globais
de créditos a serem concedidos com
os recursos do Programa durante o
ano correspondente, incluindo as res-
pectivas destinações por tipo de ati-
vidade e sua distribuição geográfica,
juntamente com os comentários sobre
os resultados obtidos em comparação-
aos do período anetrior; e (11) as
normas que se propõe aplicar durante.
o ano Oorrespondente, em matéria de
correção monetária, juntamente com
um relatório que indique os efeitos
produzidos pelas -normas aplicadas a
respeito durante o período precedente
na disponibilidade dos recursos do
Programa.
(b) Dentro do prazo de três anos,

contados g partir da data da assina-
tura do presente Contrato, o Mutuá-
rio, através do Executor, deverá anre-
semi ao Banco de fornia que este con-
sidere satisfatória, um relatório de
avaliação do Programa, com o obje-
tivo de determinar seu impacto só-
cio-económico. Dentro . do prazo de
cinco anos, contados a partir da data
do presente Contrato, o Mutuário,
através do Executor, deverá apresen-

-(a)	 Mutuário se compromete teeeee.—'
apresentar ao Banco, pot intermédir-
do Executor, nos prazos adiante dis-
criminados, os segnintes relatórios:
(1) dentro dos 30 (trinta) dias; oii
em outro prazo que as partes açor-
riem, subseqüentes a cada semestre
civil, os relatórios relativos à exectiçãO
do Programa, de acordo com as nor-
mas que o Banco, Para tal fim, envie
ao Executor, é tendo em conta o pre-
visto na Seção VIII do Anexo B des=
te Contrato.para pagar bens e serviços originá-

rios de países e 	 do Banco e
„ para outros propósitos indicados neste-

. contrato; e -(1i) até- o equivalente
US$ _25.000.000 (vinte e cinco Mi-
lhões -de -dólares dos Estados Unidos

a -Amélica), em cruzeiros, utilizar- 40.000.000 (quarenta milhões -de dó-
se-á para cobrir gastoe locais.	 ¡lares CIOS Estados Unidos da Amé-

(b) As moedas do Empréstimo .po- rica), que não incluirá as recupera-
deaão ser usadas leira o pagamento de çiies de programas previamente Li-bens e serviços originários de qualquer ! nanciados pelo Banco, mas que in-pais ineeleao do esanco,a menos que:cluirá a contribuição -doe Agentes Fi-
o respectivo país membro haja yes- nanceiros, sem que tal estlinativatripgiclo seu uso, de acordo com o At- im plique em limitação ou reduça'o datigo V, Seção 1 (c), do Convênio obrigação ora assurnicia Pelo Mutuá--$	 Conetitutivo -do Banco, 	 .rio. A equivalência em dólares será

Os dólares dos Estados Unios'(c) Od, .	 calculada de acordo com a regra cons-.

partir do término do períod o de de-14 do Capitulo. V, destinar-se-á para

II) os demais relatórios que o Bati.;
co razoavelmente solicite com raspeis
to à inversão dos recursos do Empré.s-
timo, à utiliiação dos bens adcjiliridps
com os Mencionados recursos é ao de-
senvolvimento do Programa*

(iii) dentro dos 120 (cento e vinte),
dias Seguintes ao encerramento de
cada exercício financeiro do Executor,
a partir do finalizado em 31 de de-
zembro de 1975, e enquanto durar a
execução do Programa, três exempla-
res das demonstrações fina/Melros do
Programa ao encerramento do referido
exercício, com a informação financei-

tar ao Banco ruivo relatório de avalia- ris complementar.
ção com idêntico objetivo. A forma (b) As demonstrações financeiras
e metodologia dessas avaliações deve- e a informarão financeira compie,rio ser previamente aprovadas pelo-'mentor mencionarias no inciso (111)

Amenca e do Canadá, somentepod'arão se- usadoa liará o pagamento
' de bens e serviços originários de quais-
quer (lestes dois paísee' ou do Brasil

a alínea (a) da Clausula, 6,
do Capítulo II. Se, antes do total
desembolso da quantia referida na" Clausula 1 do Capitulo I, oc orrer au-Nao obstante o antes assinalado, o mento no custo estimado do Prora-

Banco poderá aceitai' o uso desses i me, o Banco noderá requerer dodólares para •a aquisição de bens
eerriços originários de outros cle seus

e 1 Mutuário a modificaçalíne 
a

ão do pl
(d) da ma de acordo com o disposto na Se-
ano de

	

	 Fazenda, de acordo com requisitos
, que o Banco considere satisfatórios einversões referido na

bo um plano de apoio aos serviços
de extensão agropecuária que serão
prestados aos beneficiários do Progra-

países membros de for demonstrado / Cláusula 1 do Capitulo III deste Con—ção VII do Anexo B deste Contrato. . dentro do nrazo previsto no referidoque ditas opera ções são vantajosas trato, para que o Mutuário faça fren 	 ; inciso (iii), Se a Inspetoria Geral de

da alínea (a) precedente serão apre-
sentadas com parecer da Inspetoria
Geral de Finanças do Ministério da

(c) O Executor deverá levar a ca-

para os beneficiários.	 te à referida elevação. 	 .	 CAl2/7'171,0 VI	 'Finanças do Ministério da Fazenda

	

(c1) Os bolívares do Empréstimo (b) O Banco poderá reconhecer 	 Registros, Inspeções e Relatórios. rios não puder realizar o trabalho na for-poderão ser usados para pagamento de ecnno parte da contribuição local ao ' 	 ma requerida, o Banco notificará obens ou serviços originários dos pai. - Programa, os desembolsos efetuados, I Cláusula 1. Registros, O Mutuário Mutuário, através do Executor, para .ses compreendidos em quaisquer das 1 até o equivalente a US 2.000.000 (dois i se compromete a que o Executor manCategorias a seguir estabelecidos.	 'milhões de dólares dos Estados uni_ !tenha, através do FNRR subconta do
_ que o Mutuário encontre urna solução

que seja aceitável para as partes, cor-
rendo os ónus eventualmente dele
decorrentes por conta do Mutário.
Quando o Banco solicite, os relató-
rios mencionados nos incisos (1) e (li)
da alínea (a) anterior serão apresen-
tados também acompanhados de pá-
recer técnico de auditoria, na forma

d o Monetário Internacional, ali) pai-

os da América), em decorrência de IFITNAGRI, registros adequados, em
créditos formalizados dentro do Pro- que sejam consignadas, de acordo com
grama, diversos dos previstos na Cláu- o plano, catálogo ou código de contas
sula 12 do Capítulo III deste Contra- que o Banco haja aprovado, as Instes-
to, antes da data do Contrato e desdel sões do Programa, tanto dos recursosque posteriores a 19 de setembro de deste Emuréstirno, como dos demais
1974, sempre que se enquadrem nas reeurs°6 que devam ser contribuídos

(i) países que sejam- membros do
Banco. Cl) naíses- de desenvolvimentotelativo que sejam membros do Fun-
aes desenvolvidos, que, na data da
-assinatura dos instriimentos de aqui-
eição de bens ou "de , contratação dev ços ajam sido declarados elegf-i	

.	 gistros .deverão ser sufi '' 	 vés cio Executor, deverá autorizar a
(e) Qualquer	

r s icas o iii•ogram	 ma -e	 ero- para a sua total execução

a

Esses. re._ suPramencionadd. O Mutuário, atra-

pea Geral -cie Finanças do Mi-teri
,yeis, para esse efeito 	 çam a aprovação do Banco, pelo Banco.

ns	 •(c) No caso de créditos para fertl- detalhados para que se possa preci-
entemente- i (

r bem ou serviço nãO allzan	
a

tes quando, pela aplicaçãoo do ,sar os créditos concedidos e o empre- 1 nistério da Fazenda a fornecer dure-
Brasil que seja necessário
'originário da República FederatiVa do "Programa de Subsidias ao Preço dos go das recuperações derivadas desses; lamente ao Banco todas as informa-
ou contratar para a execução do Proadquirir' Fertilizantes", o respectivo Agente 'créditos, permitindoitindo a identificação; coes adicionais que este razoavelmena

. grama, deverá ser financiado'- Financeiro deduza do montante doi das inversões realizadas, de modo a te solicite com relação à situação 11-coin as créclito concedido ao beneficiário o , delirai' historiados os custos e o desen . lenceira do Programa
da alínea (a) anteriorC..•.
moedas a que se refere o inciso (D , valor do ' subsidio correspondente. o i v 	 ntoolvime	 de Programa

	

-Clausula 2. — Inspeções. (ai O	 CAPITULO VIIBanco estabelecerá os procedimentos

	

de inspeção que julgar necessários-	 Disposições Diversas .

. -,executor fera a iediata reposidã'o ao
'os-e, recursos nacionais adicionais
Mente, o Mutuário não- poderá utilizar , Progrania	

m
das quantias afetadas pelosao . subsidios.

do- Empréstimo para financiar aquisi- (d) A partir -cio 1977 e durante oções- ou contratações fora cio territe- para asségasseguram.'a execução satisfató-	 Cláusula 1. Data clo Contrdto. Parao cie execução cio promgraa, oj ria do P • todos os efeitos, a data deste Contra-rio da República Federativa do Brasil Mutuário, através do Executor, de-) (b) o mutuário e o Executor cleveeao to é a que figtira em 
soa frase Uni-antes de haver destinado, comprome- verá, demonstrar ao Banco, dentro dos ' permitir que os funcionários, enge- 1 ciai.
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acordo entre as partes, estas se sub-
metem, incondicional e inevogavel-
mente, á processo e sentença do Tri-
bunal de Arbitragem a que se refere
o Anexo A do presente Contrato, que
deste faz parte integrante.

çontrato e que não seja dirimida por fiação pela forma estabelecida peja

ANEXO A
Arbitragem

Artigó Primeiro. Composiçélo do
Tribunal. (a) .0 Tribunal Arbitrai
será constituída por -três membros,
nomeados da seguinte forma; um pelo
Banco; outro pelo Mutuário e um ter-
cairo, doravante denominado "o De-
sempatador", -por acordo direto entre-
as partes eu por intermédio dos res-
pectivos árbitros. Se as partes ou os
árbitros não chegarem a acordo cem.
relação à nomeação do Desempatado;
ou se urna das partes não designar
árbitro, o Desempatador será designa-
da a pedido de qualquer das mates,
pelo Secretário Geral da Organiza-
ção dos Estados Americanos. Se qual-
quer das panes não nomear árbitro,
este será designado -pelo Desempata-
doa Se qualquer doa árbitros norma-
dos, ou o Desempatador, não desejar
-ou ima puder atuar, ou prosseguir dará sempre às partes a -oportunidade
atuando, proceder-se-á à sua substi- de apresentar razões em audiência, -

Artigo Quarto, Procedimento. (a)
O Tribunal terá competência para co-
nhecei' e decidir tão - somente sebre a
matéria -da contievérsia. O Tribunal
adotará suas próprias normas de pra,
cedirhento e poderá, per iinciativa
própria, designar os peritos que consi-
derar necessários. Em -qualquer caso,,

DIVULGAÇÃO N9 1.26Z

PREÇO: Cr$ 10,00

'A VENDA

Na Cidade do Rio de Janeiro

Poste 'de Venda	 Sede: Avenida Rodrigues Alves, "I

Posto de Vendo L Ministério da Fazenda

Posto de Venda II: Palácio da Justiça, 3 9 pavimento —
Corredor D	 Sala 311

Atende-se a pedidos pelo ServiçO de Reembolso- Postal

Em Brasília

Na sede do- D.I.NÀ

Cláusula 2. Vigência.- As partes
*Mn expresso quee-o -Presente Contra.
'ao entrará em vigor -a partir da data
-aderida na Ciai:IS-Lila anterior, para.
aodos os efeitos de direito. 	 -

Cláusula a. Extingdo do Contrato.
pagamento total do 3-W110102 i. ju-

ros e comissões devidos pelo Mutuário
'dará por extinto este Contrate e todas
os obrigações dele derivadas.

Cláusula a. Validade. Os direitos
,ffl obrigações estabelecidos no presente
..contrato são válidos e exigiveis de.
:acordo com os seira- termos, indepen-
;.denteniente -da legislação dê qualquer
País.

Cláusula a. Compromisso sobre
Oratiames. O Mutuário se Ceniprome-
;te a, coa* estabeleça algum gravaine
'sobre seus beba ou receitas fiscais,
pino garantia de uma divida externa,
'constituir ao Meato tempo um gra-
vame que assegure ao Banco, em po-
sição de igualdade e proporcionalmen-
ae, o cumprimento das obrigações cana
araidas no presente Contrato. Esta
dicpoSição não- se aplicará; (I) aos
graVames • sobre ' bens -comprados,
:quandó constituídos pata garantia o
alagamento do Caldo devedor do re g

-pectivo. preço; e (ii) aos gravames
,pactuados em operações bancárias
'para garantir o pagamento de obra-
-gações cujos prazos de vencimento

- tiAo excedam de una anta A expres-
são "bens ou receitas fiscais" usada
neste Contrato se refere a toda clas-
se de bens ou rendas que pertençam
ao Mutuário ea a qualquer dos órgãos
arre integraMsda eatruttita jurídico-
-institucional e que nao sejam eati-
Uades autónomas com património pró-
prio.

Cláusula O. Publicidade. O Muita
'fido se compromete a incluir -em seus
programas -de publicidade que este
'Programa, é airianciade , com a coo-
peração do Banco Interamericano de
DeseaVolvimento,

Cláusula 7.. Comunicações. Todo
-aviso, solicitação ou notificação _que
as partes -devam enviar Uma. a outra
,cm virtude deste Contrato, será .efe-
auado- por escrito e considerar-se-á
leito desde ó Momento em que o cie>
respondente documento seja entregue:
'ao destinatário no resneetivo ende-

I
-partes aonvierem por escrito de mitra
:erma.

.reçõ, -a seguir hidicado,. Cana se aà 

Ao Mutuário (com cópia para o
Executar);

correspondência relacionada
eom as obrigações pecUrilárlas dó Em-
-préstimo).

Endereço postal:
tenhor Ministro -da Fazenda
Palácio da- Fazenda

. Ave Presidente Antonie Carlos, 375
RIO de Janeiro, Estado do Rio- de

'Janeiro  -- Brasil.
Endereço telegráfica:

1110- dede Janeiro, Brasil.
Ao Executor;

Para -correspondência relacionada
demaa execução do Progralnea.

Endereço posta.
Banco -Central do_ Brasil,
Gerêneia do Crédito Rural -(QU-

RIJR)
Edifício Banco Central do Brasil —

U Apto. I
70000 Brasília, Dna., Brasil.
Endereço telegráfiaa
BANCENTRAL
Brasília, Brasil.
'Ao Banco;
Endereço postal;
anter Americaa Developinealt Bank
008 Seventeenth Street, N.W.
Washington, D.C. 20517, EE. MJ.
Endereço telegráfico;
INTAMEA-NO
Washington,

CAPITULO vitt
Arbitragem

-01ánsu1a 1.. Cláusula -compromis-
,iária. Para a -solução dá qualquer
'Controvérsia Oriunda do prOAIIIÇ

TURISMO
INCENTIVOS FISCAIS

DECRETO-LEI N9 I . 439, DE 30-12-1975
DECRETO-LEI No 1.191, DE 27-10-19711
DECRETO-LEI No 1,338. DE 23 -7-1974
PECRETO-LEI N4? 1.376, DE 12-12-1974

(a) O Tribunal julgará "ex aequa
-et bone". fundamentando sua decisão
nos termos do Contrato e proferirá
sentença, ainda -que uma das partes
não haja comparecido,

(e) A sentença, será exarada ror
escrito e deverá ser adotada pelo voto
concorrente de, pelo menos, 2 (dois):
árbitros; deverá ser proferido dentro
do prazo aproximado de 60 (sessenta)
dias, a partir da data da nomeacão
do Desempata-dor, a não ser que o
-Tribunal decida prorrogar o aludido
nrazo, em virtude de circunstancias
especiais .e imprevistas as nartes se-
rão- notificadas da seatenca por meio
de comunicação subscrito, nein Menos,
Por 2 (deis) membros do -Talbunal:,
devetá ser cumprida -dentro cio prazo
de 30, (trinta) dias contados a partir
da data da notificação; terá efeito;
executivo e será larecorrivel.

Artigo Quinto. Despesas. Os lama.;
aáries de cada arbitro serão- custeados
pela parte que -ó -houver designado e
os honorários ao Desempata-dor serão
rateados em :parcelas. iguais entre as
partes. Se ás partes, na oportunidaa
de, não chegareni -a um acordo, o mó,
-pra Tribunal fixará a remuneração
-que seja razoável para da referidos. ar-
titias, segundo as circunstancies. Fia
ca entendido que Cada parte respon- •
derá por suas próprias despesas no
processo de arbitragem, mas as -deáa
pesas do Tribunal serão custeadas, em,
parcelas. iguais, palas partes. Qual-
quer davida reladonada com a divi-
são das- despesas ou quanto à forma;
de pagamento, será resolvida pelo pró-
prio Tribunal, mediante decisão irre-
corrivel.
, Artigo Sexta. Notificações. Quala

quer notificação relativa a arbitra-
gem ou à sentença, será procedida
rala forma prevista to presente Cona
trato. As partes renunciada a. qual-
quer outra forma de notificação..

ANEXO B
Descrição do Programa

1. Descrição e Objetivos:
.0 objetivo do Programa- é contai-

-buir para o fortalecimento econômico-
e social de pequenos e médios produ-
tores rurais e de suas cooperativas,
mediante a concessão de eréditos a- curto, Médio e longo prazo, em con-
dições financeiras razoáveis, assim
como a prestação coordenaria de -ser-
viços .de' extensão agropecuária ao

do produtor, para assegurar a-
-Programação adequada 'dos investi-
InentoS a darem Bi-rendados a orientar
os beneficiários na aplieação -de téca
-nicos apropecuarlas irtorleanaa, quepermitam- elevar a Produtividade dos
respectivos estabelecimentos. -Os cré-
-ditos serão outorgadós através cie
Agentes Financeiros desigaaaos- peloExecutor:.

Os créditos poderão ser destinados.
ao- financiametito -das se guintes rubri-
cas e atividades;

1, Maquinaria, equipamentos, veta
calos para transporte -e pequenas em-barcações.

2. Melhor.aineate de -solos.-
3. Construções.
4. Formação de pastagem.'
5. -Cultivos permanentes.
6. Aquisição de gado.
7. Infra-estrutura de irrigaçãO

drenagem.
8_ Infra-estrutura de comercializa-.'

ção, armazenagem e processamento.1
9. Caratal de giro.
Os créditos às cooperativas serãe

destinados ao financiamento de ma-quinaria, equipamento, e da. infra-esa
trutura de comercialização, armam-
impam e processai-Dento primário de
produtos agropecuários.

II. Custo e Financia mente do Prd,,-
-grama;-

ül programa terá uni custo total
estimado equivalente a US$ .60 mi-
lhava, a :ser -financiado da seguinte -
forma:.

Em Testemunho do que, o Mutuá-
rio e o Banco, agindo- cada qual por
intermédio de seu representante au-
torizado, firmam esto Contrato, em
3 (ttes) vias cie igual teor o para uni
só efeito, na Cidade de Brasília, Dis-
trite Federal, República Federativa do
Brasil, no dia mencionado na frase
inalai deste instrumento.

República Federativa do Brasil. —
Mário, Henrique Simonsen, Ministro
da Fazenda -- Banco Interamericano
'dó Desenvolvimento. — Henben
Sternfelcl, Vice-Presidente Executivo.
— Testemunhas: Ary dos Santos
Pinto e outro..

a sua designação 0- subSti-
tuto terá as mesmas ' funções e atri-
buições do substituído-.

(b) Se a controvérsia afetar tanto
ao Mutuário quanto ao Fiador am-
bos serão , considerados como ama só
parte e deverão agir conjuntamente,
nomeando- um mesmo árbitro.

Artigo Segundo. Inicio do Processo.
Para _submeter-se a controvérsia ao
processo de arbitragem, a parte redil-
manto dirigirá à outra -unia co-
municação, por escrito, exporia° á na-
tureza da reclaniaçãO, a satisfação Q11
reparação pretendida e o nome do
árbitro que designa. 15.. parte que re-
ceber essa comunicação deverá, dentro
do neazo de 45 (qaarenta e cinco)
dias, comunicar à parte contrária o
nome da pessoa que nomeia corno ár-
bitro. Se dentro do prazo -de 30 (trai-
ta-) dias, contado da entrega da refe-
rida comunicação à parte, as partes:
néa houverem chegado a tua acordo
sobre a indicação do Desempata-dor,
qualquer delas poderá solicitar esea
designação ao Secretário Geral da Or-
ganização dos Estados Amerleanos
para que este proceda a respectiva
nomeação:

!Artigo Terceiro. Constituição: do
Tribunal. O Tribunal Arbitrai Cons-
tituir-se-á em Washington, Distrito
de Colúmbia, na data que o Deserra
patadoa determinar e, uma asa cons-
tituído, funcionará nas datas. fixadas
pelo próprio Tribunal.

E
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Agentes

-Total
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15.000 -65.000

-25.000

32.0Ô0

e.00ó

POntes de. Recursos

Divisas

.Cias:lea gPfe.ttlair

25,090

32.000

5.000
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40.064	 I
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(Bquivolente .ein milhares de US$)

ContribUição

1
_

Divisas

Diretas i Indiretas
Moeda.

Local

1

Moeda
Sul4total 1	 Total

	
 ILocal

".	

AW
.:Q0()0	

nAtio,

R

Çréditos a médio e longo prazo - 	

Qré.clitoS , a £14.49 ptgo 	

J1)4,1?"1,9 -O YigilftDs4
	

PR ACP
	 . .. ..

- • -

14,00 71.000	 ,
A,Q91

giQ I	 4,55.

Total .............................................. 400 14 • 6 Q0	 .	 AO	 40 . 00Q 0.000 1	 150,5

Indicainse adiante -a origem e .0 MO de moeda.% -para- financiamento do ppg 'ama:

(Equivalentes em milhares de Usg.)

- /TI . Pfstri.ln4.4 04.901/44:-
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-(4 3), ,92,wg pr6410#.9
Ir4Packta'sPWRY4 	 r,c9409041 dg • 41 -:s.e9.00-99#13 e 0.143w P4.4911#glisei3YON.kr.1 .9 ..AP9P4042.4.r,40
g9ngompi(19.4 mo,in	

.

•ue laJd)g M,:c19 aei PRP'? -fflAch.Deep:se-4 disrpr naqueles Anu 09.
, gráficas de adequados. serviços -de ex.
W-g.ÃO e sja	 4e .itieteg

Pnt?s fin4PfejPit5 n/tgserão incluidaS no -PO fsx-w-p4 4.feg
onde existam programas .soinefliaptes
financiados coin recursos .c sob Çon
dtçes	

.
diferentes, salvo •	 juig9 4,2

Rkecutor, existam razões .que justifi-
Wien' um ..trgtaffient9 4e .eZeeçao.

IV. q finarnia-Wit0 44 A914-Ni6e1de gado dentro do ,prograin r,.4e-4
exclusivaniente com yeciirso$ dp. .con.
'PP,Ralftc/4

RXecto em vasos especiais .1,04.Yn2;',
.a -projetos que prevejam g tiOuisic4
Sio Mais 4e 20 cabeças rjç galo bovi-
no de corte para engorda, fInanciados
a Ando prego a aguisicao de- repro,
rintme,,, *'/ou igineas das-raças de cor,.
-te, leiteiras Q1.1 mistas c..gtará suigita
4,5 segu i ntes coridições.;

(g C, iudw.ge Lis ,gado 4e ,nptgifir,é10
(rgpro.:l4orr.3	 PsMals das raças eurbriéias .c/04. inuia-

Ns ekverão sar portadores de c-irtill-
CaNS .forneeidos - 0%. .orsp4iga9des, de

0,peg45riieR 849. POMPrOYeal
$a4 41.4.,,-9 g? INiw p 1?"Çin• ( .p. o.), nuros por cruza {-E?:Q..). &44.1
controlados.

(b) Criadores de gado mestiço ou
de gado ccnnunA. Mr.033,1ork:§ 010.vou carne): Os animais a serem
adquiridos deverlio ser sd¥ raça e grku

mestiçagem iue contriblig dada).-
yamen:o nara o meiheramerite do rç-,
cação expressa * aerAw 44 psgjs-
¡anho do prõponente, segundo indi-
eação espressa do serviço de assis-
tência técnica, constante do plano in-
tegrado.

VI. Juros -e Encargos:
&Ivo aptgrisado cio. 13,anco

coptrArio, s r0g s seguintes os ed,:
cargos á serem opijoados às opera-
4¥8a onigito -efetuadas dentro go,
Progranla;

(a) Juros: 7% ao ano-.
(b) A taxa de correção monetária

fixada pelo Conselho Monetário No-
-cl„onal naja investimentos no setor
„agrope„ogario a prazos superiores a
um ano. -.

(c) Uma taxa de elaboração de pra-
jato, na,q, puperior ao equivalente a
1% do valor -do crédito, cobrável
uma só vez em favor do organismo de
assistência técnica.

xcl)- Unia taxa de supervisão de 1%
com os juros do n*.lineiro ano de
ao ano sobre os saldos devedores em
favor do organismo de assistèrv ,i-• 1-5-n -

a qual sara cobrada juntamente
gência do contrato de crédito e n4s
P.oríOdOS Anbs,fflitelites.

(e) A orna° do beneficiário, um,
taxa adiciOnal de I% ao ano sobre
os saldos devedores para o Programa

-qaffintig, ,(1a. 4.t,ÁYldadO Azmpecu4-
ria (PROAGP,0), com o objetivo de
cobrir riscOs relativos a fmêmenos
naturais, pragas e enfermidades do
gad-q çdaa OgitaVea.•

VII. Serviços de Extensão Agro-
peendria:

Será obrigatória a participação de
extensionista-s agropecuários habilita-
dos. na preparação- dos projetos inclk,
viduais e dos pedidos de crédito. Ca-
da heneticiarig .deserá. -ser- IsualoWnie.
isalstido na execuçáo de seu projeto

,

por extensionistas habilitados o*
•Urgelte a. la$Érd§k). ire ~lê
pam qii trshalhgs Qs. ~Mei
tos sejam feitos de aCOPCIO cO,E4 P.%
jato arrovado pelo Agente muaneesreki
Para tanto, os Ageniss	 afieeiSFtu	 os
conclturao 'acordos; ema Orskes. IS
Issistência têvnics eyede}.10_10001
fls.lp,Tesa— de ,Assistência: Tecate4
Extêagionisrna Baral tEMBRAM?.
as Secretarias dg Agiieldtpra 	 2.
pectivos Estackis ou DOM e1016.R4es
especializadas, púl!cas Oh Pfisiadas.
Ditos acordos deverãa. ser homologa.
dos pelo Executor.

VEJI. ROiat6W53s;

Nos relatkios de desonvONrogito
çq Progaraa age.P't allfe§elltad0,S
acordo com o disposto no: Coatra%
çje ¥M1P3Ps.ti lag a Pxs3k1f, (1.0sER. In -cluir; além das informações ntuNi#
sobre a aplicação dos rnofsca fla
grama e suas recuperaOAS, o §sgiOn-
tes aspectos;

(a) Um resumo da distribuição
gráfica doa créditos £9n0-0105

çía FtoAr.a.M.P.0
(b) As medidas tomadas )510 ,e-

cutor Para 000rde3)ar N aSsi.4.44Pia
técnica prestada otr,avés da realizujo
do Programa coro os seryiçOs de ex-
tensão agropecuária, prestados pop; ow•
troa organisnw,

(c) A dismnalliigarle dos serv oa
de extensão ágropecuana e de
twis ié siçEk as wodukgg,, mthi§s74s. d 5pasletras RaPRIPf RR,
05 MOI R RuitaiOnlid. 03.1..

011510 ,-- DEIKAP/DIDOO vai^

V. Prazos e Períodos de Caréneia:

O prazo de cada crédito ser deter.;
minado em função do destino dos ib.-
yestimentos, da capacidade ele paga-
mento do beneficiário que- esteja sendo
financiado do período de vida 4t11
do investimento. De modo geral, serão
concedidos os seguintes prazos:

(a) De -até 2 anos para créditos a
curto prazo para capital cl ,! giro fi-
nanciados .com recursos locais,

ti» De mais de 2 a ate 5 anos para
créditos a prum médio financiados
com recursos dó . Banco e Contribui-

ções locais.
(c)- De mais de 5 até -12 anos

para créditos a longo prazo financia,.
4,0,3 igualmente -com recursos do
4rr' m ,o 4a .OPAVAPartida 10o01.

E2,r, nenhum caso o prazo máximo
concedido a um crédito poder4 sprf
siiperior a 12 anos.

•Os oréditos gozarão de um parodo-
dc carência que será estabelecido em
cada caso com base no tempo neces-

USAM. 1W.A ÁgYeRti3.444,AA Se4441,?.
Wos comecem a produzir,
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$OPEMNTÉNO :ÉNDIA Do D'ESËNVOLvimENTo DA- PES:Clk

preaente contrato, abrigara:te-se a SUDEPÉ não considerar, para e-
leito dá decurso do preze, ó tampa qestb nad respestas ris consta,-
tas formuladas pelo CONTRATADO:

Pyter
Dezembro de '197 483,7

CONTRATO DE' PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS QUE

ENTRE SI FAZEI4 1, DE lE4 LADO,. A SUPERIN
TEND2NCIA 00 : DESENVOLVIMENTO DA PESCA

SUDSVE E, DE OUTRO, i•IÃXIMO ASCARIO -
SÂNÓHEí PAR -ÉbEà, OBJETTVANDO A EXECU
05,0. bb PROJETO Dt ARQUITETURA 2 CONS-

TRUÇÃO DO CENT120 DE TREINAM.EN rrci DL\

tÉJSILIA.

Aos deZehoTet diaS de Mas dê noveMbro áô

'ano e Oi1 nOV-et entoa- e 'Setenta e seis-, nesta: Cidade da 2rasiiia
Diat.rito Federal, a EUgarintehdéncia do Desenvolvimento da Festa
SOtdEPEt abtaVantã deSighada sittolesiiientã CO:NTRATAN'tE, neat'a ' dto- rà.

z,prêSeritada Ver t5u updflhtêtlatnté, Mád. Vét: dodiÀs tuft eUIMARÃES-,
e MÁXIMO ASCARIO ÉÃP,EiDÉS, a segUir' denOini nnado apenas CONTRA
TADá. 'Peruano, Arckuite,. tor ./Iscri..-to iio Conselhe Regional de Engenha-
riI titetura mbl O n 1,212/2, 12 Regráb, C/C rit' 113S39-01734
CaftEit'a de Identidade ti§ 63§- , ORpaida 'pela SPNAF/DEr Com eSeritO,
rio hes,ta Capital, no Edifício Anhangãdra,- sala 116,Settit Córner,
ciai Sul, perante aã teatemWlas . abaiRC, resolveram irmat o Preaen
te contrato de pres.tação e serViçOs, mediante IS degtiifites cláusu.,
las:e eonditicieS.:

De CEJETCi

.CLÉLUSiaa..P3liiWIRA b- presente COntfato tem por objeto a execução cU

E txtiot tC'eTtiãOS tia detalhainenta do prejeto de atguitttura, 'cern as
,xeSpeátiliaL: eSP-6‘.:1Élcaçõ-ES pa ..a tua exectição", guait s0-5aM: Crbnegra
Ela de etaPasi er.timati-Va de enato por unidade a ser edificada,redes

de -adirei-ase, tratefiekitO O drehIgáini inatalaçkS eletri-ãaS t Iti.drãu---,

• asó .cordliáto 'quê cditipteiàé' is; têii-Efo deIrdiiiáin-êfito de Brast
lia.

u bAs ESPECIIPICAÇõES ...1.fegídASe

g órktiçõt indicados generieálaénté na clãugula
;.•	

intetior sao ElescritoM e caraátátitadds detalhadaffiênté rata espèci.
fi.dtk5a .Céctiltás que' htmgarnb EDÉrÁL DE 'Otds:DA bE ÉltEÇOS

003/76,
DO VALOR DO CONTRATO,:

cLhglitÀ 4Etch/M ifiviof do ptéSéfite contrato O dê cr4.80.o06,0()
(duzentos e oitenta mil cruzeiros' ) e o pagamante dó:a sétviçoà- ó'ori

, tratkeõã.ékétit.Tar,Sd.ra. Mediante* Seguinté crenogreffia de iibeteçaót

az 30. dias apáa á ssifratura dro don

la4 14 dist' apOS à efitevaçãe d 'e prÉ=

C. 10.di-as ap,ts a antrfga drat . plán
-ESS de atguitatutal ,•càlculoa.
projatti	 éséduç:à6/ ôoriditiliti
Ui deis' Éekviok -e evffigtkiãè'fitt.

ceitàçãás 	

iv e DOS_ ICECSASOU

CriktififiekINIMA	 daape'Sak doai eMduçá-t, .dCa St-rlito-§ contrate

doa corretãe; ã ciSáÉa da vãiba	 .1-5-M19.1g9403: = 3-,143.2e

:OonfOrate -Nota da Enipenho .n9 769/ de 12 d `d fi6b±6-

V bkriscm.a-U40,:

	 -= À fisOatíteeão"., abbitpanhamentof colitrole dos ser

viços , aSSItt;:-.>fidia tècfriáa éstarão .a cargo do liêp$ÉE;aifiêritô de Pé*

guisa e nféãnolo -gia. da .SUDEPS.

VI tót inkAsos.'

CLÁUS-Util,	 55 prezo' pata:	 e. eetição dos serviçOS dontrateelea-

ké	 4b tqUarenta é. nove) .diadf OentaslOw d ciatk 4cf OSSinatuta do

Vii - bÃ diulçt5.

CLAUSULA SÉTIMA Come gar.aritia‘ ctn 6'brigagOe3 assumidas neste ins
trumento ep.ia alexecuçOo dos servi9osi o CONTRATADO, a til) 0,

 de 'caução iniciai, deverã ré-e-Olhar, na Méa cta assinatura do pré
sente pacto, a importánoia de CrCS.600,00 (cindo mi/ e seiscen-
toa cruzeiteS), pôr:_tèâpen .ici*âitÉè . 'zi 2i (dois por tente) da valor
contrato': •Rddrida., e.-aução serã-- refotOde dOrantã	 egãdução doa

áórviços; ádiantO ck .recelhimento de duas pireelas dá 1,5i t ' tua ei

meio por . cento) na data das- liberações relaoionadas	 EViusuia

Tercei-r,

VIII - DAS MOWAà:..

'CLÉUSULA: OITAVA -- O COIVTRATAT50- Sujei:ta-sê ?Mita (3.- 0,85W (einéo
centesimos ^ por cento) caleulacta sobre o Valer de centra-6,5y per dia
dá -atra .so na enttega de todos oS . serviços'.(

§i atraSo.- ri-áo entejarã- 60-
bran4 -Cle Multa qu:affelo O CON'TSATADO; iniccUatattente apãã: 'suzi odOr-
rância, houver comunicado à CON'ÉRAT'AME; per dtcríto. os Meti:voe"
que o ensejaram, e desde que estes- sejam, adeites peId Oryãe- fisea
lizador.-• .	 .

29 á COiffiATADD sõ'pederã reco€
re -do ató que dStipular a Multa mediante a- comprovação do previo.
dePõs,ito	 importância.correspondente ao Valer da pene:

IX DO: LEVANTAMENTO DA CAUÇXO,

	

,	 r
CLÁUSULA.- 21014k é dát,ITIINtX150 158er-Á levantar o valor caucionadó`
apóS 3t) (trinta) dias dá , entrega dos s:erViçái, desde que etea ali
¡Mi júlgados plenamente satitifatOri-c)s Dela' fria'caliiação.

X	 Q.2(.. INDENIZAÇÃO,

CLÁUSULA DÉCIMA -	 da multa s'erã debi-tddo da' importância
cauciónada, ebripelfide7Se o CONTÉATAbá a repor, no pr8fo
(dez) dias:, a tii4atitia equIvâilitek	 mede; a restabelecet o valor

,	 •
total da Caliça°.

XI - DA. ólifIS/ÇóStn51.ZMWTAR'.

CluàüLA htexMk 	 CóMiltATADO dbri:g 	 aqualOuer tent',
Po, à PrincipalMénté ' na 'fai:e dó conStruç-de de dentro de- Tré-inaridU

tis de a:.p.reater 4ualiglier ésciarecistentos pertinentes Os
aspédifióaçãeér detalliesy titleúlok á tudd maria- 405 , ,5e fizer riÉ-•
eassãrici ã exêciição daí- obrat . dg.cdrrén'tfi-dó _Prejdto objet6 déãtt

Centratà

- DA RÉSCISAW.

CLMIgtit* 6téimx §ÈódribX	 prdWnte doiltrato IsOdert gfr táS'efneff,/'

do. dom 'a 'conwhitNtl'ete' PeYdal. dit caução e, :a §t23.:to' da SINSEPE, -dt

neidade para licitar na- Administração EM-e-tile irldifPenderite
.aigi6 ou interpe1as -S(9' júdicia.1, se' o CONTI(XTXDÓ!:

a) Ulir ou entrar em concordata; 1'
b) transferi-e, no to'do ou erre parte,

O eãntrate‘, eerb ÉJ. • -éi):re.zintiàrSÕIS dE cONTMOME, .
c) não cum§rir . Ou aitdrãr as espoci-i

fiái0es -teonicis-, sera previo e expresso donsentimento da, SDDLTE,7-
' dl- nÃo recolher, no prazo dó 10. (dei-)

didsy, contados. da data da- notificação, o valor das multas . aplica-
das.

XII/ - sA v/GÉadIg li isuSLWAÇão.

Ótílt1SiffiA DÉCIMA- TÈÉC :EiRA Á Vigôàái.á. deste Contrate docorrar5', dá-

	

publIdação . nó	 Oficlal da- união, peodki2'indo Seus deiã
tos jurdidos Que 'se retroagitãO ã data dcc assinatuta..-,

•_



Cláusula Quarta — Da execução e
fiscalização dó 'Convênio.

.a) Os pagamentos de direitos auto-
rais e toda e qualquer outra despesa
com a execução da obrigação constante
deste Convênio, e- nos termos do pro-
cesso n9 373/76 FUNARTE, bem coma
as de natureza fiscal, trabalhista e pre-

Aos onze dias do nsés de novembro videnciária, eorrerão . por conta excluss-
de anil- iMvecentos e setenta e seis, na Va da CONVENENTE:
ddnee (k) Rio. de 'lancho, Estado dó b)- a CONVENENTE obriga-se a
Itio de Janeiro, a Pwadatão MaCióng 'BrePtag 0440 à 14.UNARWU dos £e7

FLINART,13

Taino de Convênio que entre si cele-
brais: a Fundação Nacional_ 40 Arte
FUNARTR a a Fundação titilarei-
do Distrieo Feedral para realização-
do i Colóquio de Museus de Arte
do Brasil.

e

4838 Segunda-feita
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Dezembro de 1'976

Empenho ha? .9

Comissão Executiva do -Flano da Lavoura -Cacautira

çonuênio que- entre si celebram o Go- c) fornecer as sementes, hibricas ne-
vem) do Estado do Maranhão atra- eteSn'ádas para as etapas iniciais de fo-
vé:- da Secretaria da Agricultura c a niento até que os campos locais possam
Comissão Executiva do Plano da Lá- atender a demanda para implaritaçãO do
uoura Cacaueiro, para a execução de programa;
uns programa de pesquisa, experimen-	 d) proporcionar através -de seus De-
tação e fomento da cacauicultura,

	

	 partamentos, o suporte técnico-cientifico-
para - o pleno desenvolvimento do pro-

l-o) Governo do- Estado do Maranhão, grama ens todas as suas linhas cie ação;

cretario de Agricultura, Dr. Raimundo_
deste ato representado pelo Senhor Se- e) recrutar, selecionar e treinar o

Cardoso Nogueira, devidamente autori-
pessoal necessário à assistência técnica-

.
gado pelo Excelentíssimo Senhor Gover-

aos cacauicultores;

dado Estado, Dr. Osvaldo a Cos- f) fornecer trabalhos de levantamem
to de solos visando à identificação e

ta Nunes Freire que referenda o pre-,	 delimitação de áreas com vocação para
sente instruniento; doravante simples-
mente denominado GOVERNO e a Co-

a cacauicultura;

missão Executiva do Plano. d LavouraLavour

	

	 g) manter serviço de Revenda de
Insumos Modernos indispensáveis a di-

Cacaueira, neste ato representada por fusão da cacauicultura, de acordo com
seu Secretário-Geral, Dr. jos& Hareldo
Castro Vieira, na forma do Decreto as 

.necessidades do programa.

n9 73:960, de 13.4.74 doravante sim-- Cláusula Quarta — Com o consenso
plesmente denominada CEPLAC, resol- das partes convenentes poderá- ser ela-
vem assinar o presente termo de coa- .boreido termo aditivo para adesão de
vênio para os fins- previstos neste do- outros órgão interessados no. progra,
cumento, mediante as condições estive- ma.
ladas nas seguintes cláusulas, que -reei- Cláusula Quinta — As despesas pra.
procamente aceitam, e se obrigam a cum- vistas no presente convênio correrão
prir:	 por conta da CEPLAC„

Cláusula Primeira — O Presente coa-

São Luiz, 4 de novembro de 1976.
Cláusula Terceira — As responsabl-- --, -Osvaldo da Costa Nunes Freire —

]idades -do GOVERNO e da CEPLAC Raimundo Cardoso Nogueira — José
para .a plena execução do presente coa- Harolclo Castro Vieira	 Testemunhas:
álênio ficam assim estabelecidas: 	 José Ribamar de Farta Medrado — Pra-

- Compete ao GOVERNO:	 cles.iço Monteiro Alvares Afonso. —
Luiz Augusto dós Santos. Almeida.

a) tornar as providências necessárias (Ns' 10.183 — 23,11-76 — Cr$ 250,00)
para ti cessão -de forma gratuita ir CE-
PLAC de uma área mínima de 300 has
necessária a formação -de campos de
-experimentação e -produção de sementes.
Isibricas;

b) prestar todo .to apoio logístico dos
serviços .a serem desenvolvidos pela
CE'PLAC, tais. como: uso de máquinas
e implernentos, veículos, local para iná-
talação de escritório e tudo mais que
se fizer necessário ao perfeito desenvol-
vimento do programa.

II — Compete à CEPLAC:

a)- -desenvolver nas áreas que lhe
forem cedidas, trabalhos de expedisses'',
fação do eacam responsabilizando-se por
St.ia- implantação e manutenção;

b) impla.ntar campos de produção de-
s srne-tes 1 4 1: -ic-is pra o atendimento
das g:leipanctas dO .Proarapa,

-Distrito Federal, esstnain e têm cntu nio as normas constantes do artigo a°
si ajustado o presente Convênio. 	 ' do Decreta n9 900 de 29 de setembro-

Cláusula Primeira — Do objeto de
Convênio. O objeto do presente -Con.
vênio se enquadra aos termos do artigo
49 da Lei no 6.312/75 e artigo 39
dos Estatutos da FUNARTE, e deverá
obedecer integralmente ao plano de sua
realização -constante da processo mi.
mero 373/76 FUNARTE, o qual fica
fazendo parte integrante deste instru-
mento.

Cláusula Segunda -- Dos recursos do
Convênio. Os recursos decorrentes des-
te Convénio serão. depositados em conta
especial no Banco do Brasil S.A. ou
na Caixa Econômica Federal e se origi-
nam da dotação do Orçamento Geral da
União para o exercício corrente sob a
classificação abaixo:

45.. 02 .08482473 . 102 — Incentivo a
Criação e à Difusão no Âmbito da
Cultura e devem ser utilizados de acor-
do com o Plano de Aplicação abaixo:

3.0.0.0 — Despesa Correntes
3.1.0.0 — Despesas cie Custeio
3.1,3.2 — Outros Serviços de Ter-

ceiros — Cr$ 69.492,00
Empenha n9 377/76	 -
Cláusula Terceira — Das normas:

aplicáveis ao Convênio.

a) A CONVENENTE, obriga-se a-
nalisar o X Colóquio de Museus de
Arte do Brasil; em Brasília, em prazo a
contar do início da vigência deste ins-
trumento;

b) a .FLINARTE em decorrência cio
item anterior entregará- à CONVENEN-
TE, para despesas preliminares, á im-
portância de Cr$ 69.492,00- (sessenta e
nove mil quatrocentos e noventa e dois
cruzeiros):

c) os recursos só serão liberados
após entrega à FUNARTE da publica-
ção do presente Convênia na integra -ou
resumidamente nos termos do Decreto,
n9 78,382, de 8 de setembro- de 1976,
no Diário Oficial da Unislia ou dos -Es-
tados do Rio de Janeiro- ou -do Distrito
Federal; que deverá se realizar no pra-
zo improrrogável de 20 (vinte) dias a
contar da data de assinatura _do mesma,
e mijas despesas correrão por conta ex-
clusivamente da CONVENENTE.

XIV DO FORO.

CLAUSULA DÉCIMA QUARTA — rica eleito o foro de Brasília, Distrito

I
Federal, para dirimir os litígios .oriundos do presente contrato-.

R, por estarem de acordo com o teor
(teste instrumento, as partes o assinam em 05 (cinco) vias de ip-9a1

. teor ,e para o mesmo efeito legal, na presença das . testemunhas.

Ikrasília, 19 de novembro de 1976 — JOSIAs LUIX ‘GUDIARAES
SAticus rABEDEs•

do GOVERNO e da CEPLAC para a °I° Padel'á ser lu°dificad° nela-
C láusula Sexta — O presente convê;

vênio objetiva a conjugação de esforços
so das partes mediante termo aditivo

criação de poios cacaueiros no Estado- cia rescindido automaticamente por 4na,
do Maranhão

'
 através de um Programa cliraplcinento de qualquer de suas clátt-

de Pesquisa, Experimentação e Fosca- solas ou por motivo superveniente de
to da -Cacaulcultura 	 -ordem super Ir

Citiusnla Segtmela	 O programa Cláusula Sétima — Fica eleito o- foro
objeto deste convênio, será coordenado de Brasília, Distrito Federal, para diri-
e- executado pela CEPLAC, através de sair quaisquer questões oriundas do pre-
seu Departamento da. Amazônia. 	 sente convênio.

Parágrafo único. A CEPLAC, atra-- E. por assim acordarem, firmam o
vés -do exectitor deste convênio mante; presente termo de convênio, ela 10
rã o GOVERNO informado de todos (dez) vias de igual teor e forma, just-
os. planos, recursos e trabalhos em esc., tamente com as testemunhas abaixo,
anão,. para o perfeito entrosaniento
reciproca ajuda em -beneficio dos tra- para que produza seus jurídicos dei-

tos.

MINISTÉRIO
DA

EDUCAÇÃO E CULTURA

Fundação Nacional de Arte

de Arte — FUNARTE, instituída em
virtude dá Lei no 6.312, de 16 de
dezembro de 1975, nos termos do Es-
tatuto aprovado pelo Decreto ri" 77.300;
de 16 de março de 1976, sob a super.
visão do Ministério da Educação e
Cultura, inscrita no Cartório de Regis-
iro Civil de Pessoas Jurídicas desta Ci-
dade, doravante denominada simples,
mente -FUNARTE e neste ato represeis;
tacia por força do itens 111 do artigo 9'
de suas Dic.:posições Estatutárias, pelo
s.el./ Diretor Executivo, Dr. Roberto Da-
niel Martins Pereira e a Fundação
Cultural do Distrito Federal, com sede
-na Avenida W-3/Sul — Q. 508 , BI. A
— lojsi 72, em Brasilia, Distrito Federal,
doravante denominada simplesmente
CONVENENTE, representada pela seu
Presidente,: Dr. Wlaclimir do Amaral
Murtinho, brasileiro, diplomata, casado.
nortaclor cla carteira de identidade nú-
mero 13 .Sal do Ministêrio das Rela.
ções Exteriores, CPF a9 090.535.651/91,
residente à Qt, 4/12, casa 6, Brasília,

cursos que lhe forem entre jues nos ter-
MOS constantes deste Convênio através
de relatório completo, recibos ,e faturas,
tudo de acordo com as normas gerais
estipuladas pela FUNARTE até o -dia
31 de -dezembro de 1976.

c) fica a FUNARTE autorizada,
em qualquer época a fiscalizar no local
a aplicação das recursos ou visto ,iar a
execução cle trabalho executado, deven.,,
do -a CONVENENTE prestar todos. os
esclarecimentos e informações necessá-
rias;

cl)CONVENENTE obriga-se a
fazer constar de toda a divulgação- (pu-
blicidades, programas, cartazes, etc) re-
lacionada com o objetivo deste Convê-
nio os seguintes dizeres: • Com a pa-
trocinio do MEC . FLINARTE e da Fun-
dação Cultural do Distrito Federal»,
podendo a FUNARTE, cc assim julgar
necessário, determinar as especificações
inclusive da arte final dom referidos
rema publicitários;

e-) aplicam-se ao presente Convê-

de 1969 e o Decreto u 991 de 21 de
outubro de 1969.

Clásrsula Quinta — Da modificação.'
do Convênio. O presente Convênio só
poderá ser alterado em todo ou em •
parte mediante Termos Aditivos.

Cláusula Sexta — Da hoscisão do-
Convónio. O presente Convênio .pode-
rá ser rescindido por iniciativa da FLI,
NARTS independentemente de interpe-
lação judicial ou extra-judicial, e sem
direito a qualquer indenização, no caso
de. infração comprovada de qualquer -de
suas cláusulas ficando o inadimnlente..
sem prejuízo das sanções -civis e penais,
inabilitado para firmar outro Convênio
com a PUNA) TE.

Cláusula Sétima — Do Foro do 'Con-
vênio. Nos termos do artigo 2 9 do De-
ereto ri?. 77.300, de 16. de março de
1976, a- FUNARTE goza de Foro es-
pedal, processando-se- os -seus feitos -pe-
rante Juízes e Tribunais -FedetaiSi -em
todas as instâncias seja autora ou. ré, •
ars, gtente ou oponente.

E por estarem acordes, lavrou-se o
presente instrumento. que, depois delido
e achado conforme vai assinado em 5
(cinco) vias pelas partes_ e pelas teste»
muthas.

Roberto Daniel Martins Parreira: Di-
retor Executivo do FUNARTE. —
Wledinsir do Ansarat MurtinIto, Presiá
dente da Fundação- Cultural do Distritci
Federal .-, BSB.
(No 10,118 --27-11-76--- Cr$ 375,00);

MINISTÉRIO
DAS MINAS E ENERGIA

Comissão Nacional de Energia
Nuclear

TERMO DEP Na 05-70

Termo de 00212M7Ú0 celebrado entre
a Cqznissdo Nacional de Energia
Nuclear e et. Funclaello de Ensino de
Engenharia de Santa Catarina.
A Comis,aãp Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia Federal, cloravani•
te dC21gnacla CNEN, com sede na Rua
General Severiano n9 90, nesta cida-
de, representada pelo seu presidentè,
Professor plervásio Guimarães de Car-
valho e a Fundacko do Ensino da
Engonharia em Santa Catarina, neste
ato denominada Beneficiado com sede
em Florianópolis, representada pelo
seu Direter-Presidente Prof. 'Sérgio
Roberto Arruda, com á interveniência,
do Coordenador responsável, Profeei-
Sor Amo Blass, .acordam em firmar
o presunte rnrivónjo, do qual trtzem
parte integrante os anexog II; 1.11

e
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IV, sob as condições e cláusulas se-
guintes:

Cláusula 1 — Do Objeto — O pre"-
sente convênio tem por objeto regu-
lar a coopera,eio restrita a ser pres-
tada ao Emendado como Auxílio para
realização da Atividade cujo prora-
sua 	 o Anexo n" 1, sob a de-

- sigriação de: Curso de Introdução a
Engenharia Nuclear,

Cláusula II Da Vigência — Este
convênio é firmado para vigorar 'du-
rante o ano-base da 1976 terminando
a 31 de dezembro de 1976,

Cláusula-	 Dos Recursos. Fi-
nanceiros Os recursos financeiros,
para atendimento do disposto na
Cláusula I, a serem fornecidos pela
"CNEN" em moeda nacional, para
aplicação constante do Anexo II, se-
rão de -Cr$ 75:000,00 (setenta e cinco
mil cruzeiros) .

Subcictiusulci Única — As Importân-
cias fornecidas pela CNEN, em decor-
rência da execução deste Termo, serão
movimentadas pele representante legal
do Beneficiado através do Banco do
Brasil eu da Caixa Econômica.

Cláusula IV — Do Fornecimento do
Auxilio -- A CNEN -se reserva o di-
reito de fornecer Auxilio parcelado e
de determinar o Munem de parcelas,
de- acordo coin suas disponibilidades
orçamentárias, durante o ano-base.

C/dual& V — Das Prestações de
Conta --e O Beneficiado deverá -pres-
tar contas até o -dia 15 de janeiro
do ano seguinte ao ano-base, de ceia-
forinidade com o disposto adiante,

Suboldusula Primeira — G Benefi-
ciado se compromete a apresentar a
Prestação de Contas de acordo com-
ns,Instruções sobre Prestações de Con-
tas (Anexo IV)., bem como a, obser- -
Ter as Normas pata Cencessão de Au-
xilio (Anexo III) .

Subcláusula Segunda — As quan-
tias fornecidos pela CNEN e o sete
Saldo não poderão ser destinadas a
aplicação diversa da prevista neste
Teriam), -não sendo permitido -sua trans-
ferência, entre itens diferentes. No
caso de não utilização total dos re-
cursos, será o salde recolhido à Tesou-
raria da CNEN, juntamente com a.
Prestação"'de Contes..

Subeláusula Terceira — Os saldos
restituídos a CNEN serâ'o recebidos
condicionalmente, até a aprovação da
Prestação -de Contas.

Cláusula VI — Dos Relatórios — O
Benefidado deverá apresentar, até
trinta dias após o término deste Con,
vênio: a) uni relatório sucinto das
atividades administrativas; b) um re-
latório circunstanciado das atividades
científicas, de acordo com o Ane-
xo III.

Cláusula VII — Da Fiscalização —
.A CNEN se reserva o direito de fis-
calizar a perfeita aplicação dos re-
cursos Concedidos, beba como de ve-
rificar o andamento das atividades,
por meio de visitas aos locais de tra-
balho, contato pessoal com os respon-
sáveis e outrem meios adequados.

Cldusula VIII — Das PublicaçÕes
,— O Beneficiado deverá remeter à
.CNEN. três cópias de quaismier publi-
cações resultantes do Auxílio conce,
dido por este Convênio. Em todas as
publicações deverá constar referência
à colaboração prestada pela CNEN.

Cldusuld IX — Do Usa da Biblio-
teca — O Beneficiado se prontificara
a franquear a sua Biblioteca ao uso
do- pessoal da CNEN. Os livros e-
revistas poderão ser cedidos por em-
-préstimo de Biblioteca a Biblioteca
por prazo não superior a 30 dias cor-
ridos,

Cláusula X — Da Responsabilidade
— O interveniente fica- pessoalmente
responsável pela perfeita aplicação
dos recursos, de acordo com a fina-
lidade estabelecida.

.Subcláusuia. Única	 OS tpaterials
e equipamentos adquiridos cona

lio da CNEN, serão de propriedade
da mesma, ficando sob a guarda e
responsabilidade do Beneficiado, du-
rante a viencia, do presente convê-
nio- e, findo este, enquanto a CNEN
não exigir a sua reetrauição.

Cláusula XI — Da Denúncia — O
presente convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, me-
diante notificação por carta, com an-
tecedência de 60 (sessenta) dias. Nes-
te caso o Beneficiado deverá, dentro
de 30 (trinta) dias a contar da data
da cessação, apresentar amb,os os re-
latórioe -das atividades e a prestação
de contas.

Subcldasula Única — O não cum-
primento pelo Beneficiado do estipu-
lado neste convênio implicará na de-
núncia do mesmo, çom a conseqüente
restituição de todos os remimos e ma-
teriais em poder do Beneficiado sem
prejuízo das medidas legais cabíveis,
havendo impedimento da celebração
-do novo convênio,. até a apuração
final das responsabilidades,

Cláusula XII — Da Autorização —
O presente convênio é celebrado de
acordo com o disposto na Lei nú-
mero, 4.118-62, Resoluções CNEN nú-
meros 1-65, 2-65 e 1-66 , e decisão da
Comissão Deliberativa da CNEN em
sua 435 Seção nos termas do Pro-
eesso- n9 101.284-76 que passa a fazer
parte integrante e complementar do,
presente, Correndo à conta da verba
Energia e Recursos Minerais, Ciências
e Tecnologia, 09,10..217.2.184 — Inter-
câmbio Científico e Cultural, 4.1,2.0
— Serviço -em Regime de Programa-
ção Especial, 4.1.2-.0 — Convênios, de
conformidade com o Empenho núme-
ro 1.651-76.

Cláusula XIII — Do Foro — As par-
tes elegeni o foro da Cidade do Rio
de Janeiro, para resolução de quais-
quer dúvidas decorrentes da execução
do presente convênio.

E, por estalem assina de pleno acor-
-clo, firmam este Convênio, em 4 (qua-
tro) vias de igual teor que -vão assi-
nadas pelas testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1976. --e Hervásio -Guimarães de Car-
valho, — Prof. Sérgio Roberto Arru-
da. — Prof. Amo Blass. — 'Testem,
nhas: Denise Liberal de Oliveira —
Nilce dos Santos Rego.

(Ofício na 253-76 — CNEN).

TERMO DEP I\19 0.4-76
Termo de Convênio celebrado entre

Comissão Nacional de Energia
Nuclear e g Pontifícia Universidade
Católica cio Rio de Janeiro — PUC.
A Comissão Nacional de Energia

Nuclear, Autarquia Federal, doravan-
te designada CNEN, com sede na Rua
General Severiano n" 90, nesta cida-
de, representada pelo Seu Presidente,
Professor Ilervásio Guimarães de Car-
valho e a Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Rio de Janeiro e o Depar-
tamento de Engenharia Mecânica da
PUC-RJ, neste ato denominada Bene-
ficiada, com sede no Rio de Janeiro,
RJ; representada pelo seu Magnífico
Reitor Padre Pedro Beijei-tio Velloso
Rebello, com a interveniência do Co-
ordenador Responsável, Prof. Doutor
Pedro Carajilescov, acordam em lir-

-mar o Presente convênio, do qual fa-
zem parte integrante os anexos 1, II,
III e IV, sob as condições e cláusulas
seguintes:

Cláusula I — Do Objeto — O pre-
sente convênio tem por objeto regular

cooperação_ restrita a ser prestada
ao Beneficiado com Auxilio para rea-
lização da Atividade cujo programa
-constitui o Anexo -n 9 1, sob a desig-
nação de: Programa previsto constan-
te do Processo n9 104.393-76.

Cláusula — Da Vigência — Este
convênio é firmado para vigorar du-,
rente o ano-base de 1976 terminando
a.31 de -dezembro de 1976.

Clciu.sula — Dos- Recursos Fi-
nanceiros — Os recursos financeiros,
para atendimento do disposto na Clau-

sula I, a serem fornecidos pela
"CNEaT" cm morda nacional, para
aplicação constante do Anexo II, se-
rão de Cr$ 90.910,00- (noventa e seis

no.vecentoa e oitenta cruzeiros) .
~cláusula Única — As importân-

cias fornecidas pela CaTEN, em decor-
rência da execução deste Termo, se-
rão movimentadas pelo representan-
te legal do Beneficiado através do
Banco do Brasil ou da Caixa - Eco-
nômica.

Cláusula IV — Do Fornecimento do
Auxilio — A CNEN se reserva o di-
reito de fornecer Auxilio parcelado e
de determinar o número de ,parcelas,
de acordo com suas disponibilidades
orçamentárias,. -durante o ano-base.

Cláusula V Das Prestações de
-Conta — A Beneficiada deverá pres-
tar contas até o dia 15 de janeiro do
ano seguinte ao ano-base, de con-
formidade com o disposto adiante.

Sitbadusula Primeira — A Benefi-
ciada, se compromete a apresentar a
Prestação de Contas de acordo, corno
as Instruções sobre Prestações de
Dentas (Anexo IV), bem como a
observar as Normas- para Concessão
de Auxílio , (Anexo III) .

Subaciusula- Segunda As quan-
tias fornecidas pela °NEN e o seu
saldo não poderão ser destinadas
aplicação 'diverse, da prevista neste
Termo, não sendo permitido sua
transferência entre itens diferentes.
No caso de não utilização total dos
recursos será, o saldo recolhido à Te-
souraria da CNEN, juntamente com a
Prestação de Contai.

Subeláltáula Terceira — Os saldos
restituídos à CNEN serão recebidos
condicionalmente, até a aprovação dg
Prestação de Contas.	 .

Cláusula VI — Dos Relatórios — A
Beneficiada deverá apresentar, até
trinta dias após o término deste -Cm-

COLEÇÃO DAS LEIS
• 15:16

VOLUME V
ATOS DO PODER

LEGISLATIVO
ATQS LEGISLATIVOS DO

PODER EXECUTIVO
Reis de julho a setembro

Divulgação n9 1.275

PREÇO: Cr$ 20,00

VOLUME VI

ATOS DO PODER
EXECUTIVO

Decretos de julho a setembro

Divulgação n9 1.274

PREÇO: (1r$ 100,00

A VENDA

Na Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede:
"nide Rodrigues Alves ai 1

Posto de Venda I:
Ministério da Fazenda

Posto de Venda II:
Palácio da justiça —

p`avimento — Corredor D-
- Sala 311

Atende-se g pedidos pelo
SerViço de Reembolso Postal

Em Brasília

Na sede do D.I.N.

vôrdo: a) um relatório sucinto das
atividades administrativas; b) um
relatório circunstanciado das ativida-
des cientificas, de acordo com o Ane-

xoCileiltii ula VII — Da Fiscalização —
A CNEN se reserva o direito de fisca-
lizar a perfeita aplicação dos recur-
sos concedidos, -bem como de verifi-
car o andamento das atividades, por
meio de visitas aos- locais de trabalho,
-contato pessoal coin os responsáveis
e outros meios adequados.

Cláusula VIII — Das Publicações
— A Beneficiada deverá, remeter à
CNEN três cópias de- quaisquer publi-
cações resultantes do Auxilio conce-
dido por este Convênio. Em todas -as
publicações deVeaá, constar referência
â, colaboração prestada pela CNEN.

Cláusula IX — Do Uso da Biblio-
teca — A Beneficiada Ée prontificara
a franquear a„stia Biblioteca ao -uso
do pessoal da CNEN. Os livros e re-
vistas poderão ser cedidos por em-
préstimo de Biblioteca à Biblioteca
por prazo não superior a 30 dias cor-
ridos.

Cláusula X — Da Responsabilidade
— O interveniente fica pessoalmente
responsável pela peafeita aplicação
dos recursos, de acordo com a fina-
lidade estabelecida.

Subalciumila Única — Os materiais
e equipamentos adquiridos com auxí-
lio da C,TEN, serão- de propriedade
da mesma, ficando sob a guarda e
responsabilidade da Beneficiada, du-
rante a vigência do presente convê‘
nio e, findo este, enquanto a CNEN
não exigir a sua restituição.

Cláusula XI — Da Denúncia -,- O
presente convênio poderá ser denun-
ciado por qualquer das partes, me-
diante notificação por carta, com an-
tecedência de 60 (sessenta) dias. Na:-
ti caso a Beneficiada deverá, dentro,
de -30 (trinta) dias a contar da data
da cessação, apresentar -ambos os re-
latórios das atividades e a prestação
dê contas.

Subelciusula Única -- O não cum-
primento pela Beneficiada do estlpua

'lado neste convênio implicará ria de-
núncia do mesmo, colai a conseqüen-
te testituição de todos os recursos e
materiais em poder da Beneficiada
sem prejuízo das medidas legais ca-
bíveis, havendo impedimento da ce-
lebração do novo convênio, até a apu-
ração final das responsabilidades.

Cláusula XII — Da Autorização —
O presente convênio é celebrado de
acordo Com o disposto na Lei -núme-
ro 4.118-62, Resoluções CNEN núme-
ros 1-65, 2-65- e 1-66- e- decisão da
Comissão Deliberativa da CNEN em
sua 43P Seção nos termos de : Pro-
cesso n9 104.393-76 que -passa a fazer
parte integrante e complementar do,
presente, correndo à conta da verba
Energia e Recursos Minerais, Ciên-
cias e Tecnologia, 09.10.217.2.184
Intercâmbio Científico e Cultural,
4.1.2.0 — Serviço em Regime de Pro-
gramação Especial, 4.1,2:0 — Convê-
nios, de- conformidade com -o Empe-
nho- n9 1.667-76.

Cláusula XIII -- Do Foro — AS
partes elegem o -foro da Cidade dó
Rio de Janeiro, para resolução de
quaisquer dúvidas decorrentes da exe-
cução do presente convênio.

E, por estarem assim de pleno acor-
de, firmam este- Convênio, em 4 (qua-
tro) vias de- igual teor que vão assi-
nadas pelas testemunhas abaixo.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de
1976. — Hervásio Guimarães de Car-
valho. — Padre Pedro Belisárib Vello-
so Rebello. --Prof. Dr. Pedro Cara-
/Usem?. — Testeniunhas: Lenis° Li-
beral -de Oliveira	 Niice dos. Santos

(Olkio n9 253-76 -- CREN).
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CONvEtne qua ENTRE SI 0EIEBR,151 A. SUPSRINTS24.
OgNOTA-DO DE SEN-XOLVIMENTO: DA- RESTKO- CENTRO,.
OES,T,E E a covERNo to ES-TM)o Da COLES-,, CO:k A
IN,TER1ER-12NCLA. DA SECRETARIA DE NINAS:, SEER-
O.LA E TE LE.COMLTN.-ICAçdES E- DO- DEP.ARTAI,ENTO: ES
'. .FADUAL DE AGUA, ERRGIA. E TELECOMUNICAOES..
PARA -CONSTRUÇAO, DA USINA HIDREUTRICA, DE,
ITA.NAJA ., NO- ESTADO, DE, Gou-s.

Aos 20 dias da mas de outubro- de 33176, a SuperintendSneza da nesenvei..
'Cimento da Região. Centra-Oeste, doravante designada SUDEÇO, ;represen-
tada por seu Superintendente JUIZO AMOLDO- LAENDER,, a o Gavern'a
eado de Goia;s, nos te instrumento designada sinplesmante„ (MURRO :, re,
presentada por seu, Governador TRAPO-UI COSTA JUNTOS, com a inter-Venfan

eia. da Secretaria da ninas, Energia, e Telicconlinieaç:jes, neste 1m:4r:ri_
menta designada SECRETARIA, representada par soo t-t-ular ROBERTO: CM
WS COELHO, e do Departadenta Estadual da Agua, Energia, a Telecomunica.
0.:->er-,. doravante designado DAE, representada por seu Superintendente
/Dia -CARLOS, CURT, e tenda co, vista -9 que cor.sta do Dror.esso SUDECO nc.!:
2651/-76, reseiveram Celebrar a presente, Ç'env -dnia g. ,uct ecr re0ene4ad-cv
pelas cl5usu"kas..e . condisSes seguh,1-0.2

In.d.rauuts rn.minica - OU Inumo

O presente Corderio viso, o aproveitamento energe-tka da Ribeirào_ doa
Cavalos-8 atray -e's da construção da Usina likdrelatrica; de Itaceja,„ coa
Vistas a energizaçãe da cidade de Itacaja, no Estado da Gois,

tILIUSIILA SEGUNDA - DA BASE LEGAL, -.—

0 presente instrumento"e. regido pelos:St:pos .4es dia 3	 Ari.
da Cer.stituigão. rodarei, 1;1nea, "iN íia 1. 12,, do:Art.. 10', da Urreis
Lei n2 200, de .15 da fevereiro d	 ce*bigarlas- "21' a Jart i954(4
da 12 da dezembro dc 1967'.

4a4O .eguntio:-litu:a: 6	 MIM OFICIAL (5..eçact	 Mirtt. ft) Dezeridárt, de 1976.

MINISTÉRIO DO INTERMR

SUPERINTENDÊNMA
DA ZUNA FRANCA DE riAn

ESP2CIE — TERMO Atirriiff)
rwr4DD 	DE un. rcanca da Mr.twwS (SBWILMAI

NOVEMBBO 15R19	 e Governo, do Estado do Anrazonas

Partes,	 Ettparh.-ttertetartela daZo-	 Celebartçl° firl""ceira
rg; :Franca de Manaus	 pata a censtrUção, e Instalação, poi
Alegria Abdaila- Isper	 parte de Governo cio Estado, do Ama-

Objeto — PrOrrogaeae ria locaCaõ de zonas
	 1111'4" unidade 	 coleta

uma, $ctia. 41,,a Édificio -sita a. rua Ben- eenSet.Vac"'	 '^elte " "na' Pr°412'.jaima. 'Conatatit, sem número, na:	 tora dosjÁntazes,
Ode -da Élo, Éranc. Estado do Áoie, V, :alor da Coirvèglo	 Cl

--,	 1..050,0o (aura rwie ?....006.OGO-,0q (Deis railluieG	 trut' el-
tinctgeotp, Ottgeiros/ mensais, 	 ros)

._0ebetua Legal , da- tkápesa	 .(Ndser.unt Legal da, Despesa	 pré-
dzsPCsAs- corrêrão a conta -do .seguin.. grama ,O709040:2-00 	 Elemento;
te. da.5taque, orcamentário 1a..... .„ . de De isca 4.1-2.g-40

Categorla Éconónritia 	 Número de Brune-riba — -E--vengo
3..1.3.31. Pilei-gente de Dezp.esa	 n.9 726-16; datado de 19 de- noverhbre.

ltne .do„ Erepentio	 EmpmhO de 1976.
40,6,-70 .da 1.1 de agosto de 106	 Pra7o	 iso(cento e oft,,ntn.ALjeitgerle	 -P1912ensaaa.: 0,n1 hq-3g corrkfGa.ri;eliu5,51:k	 paxágáto 2„0, do ar--

tigo 126, de Decreto 1e4 n,° 	 Obsezt c42.2o — o nresente extrato
-l.:à:tarado de. eenfornaidade com O, 1:30...rPrazo —	 (1) ano	 e

Ol'iacmasgÁa — -9, nresente extEtto 	 .13-382, da: 2a de Zg-telii,40a da
foi el;-4,1m,rado, ele cordarrnIcia:5,e com. o. "1°.
Decreto, n,o 7.3-,3â2, de 21 01 setem.. Merous 23 do z: c-iihr de )•7S -
b;"°'	 1171.	 J.5424. L24c2,2ra, Sain- IsabelSor4P,210, Segrétária.ela
paio, Seererá -ria	 Vrocuranorm.	 4-',C41/ZZCt(1.23a.

Mein, AP n.9 230-76.	 Me1n. n..° AP 231-71.

SUPERINTENDÊNCIA DO DiSEN-V-0-£VRIENTD -DA REGIÃO, SUL

fIIIUISTLRIODO roTERIOk.
SUP=ii,rp.rmR;ICIA DO DE SENVOLSIMENTO: DA REEL7u1 grs,

SUDESW-

Partes:. Super4tendz:Sncia do Desenvolvimento da Regia° Su1-5UDESUL41
ktinistErin da Agricultura e Estado do Rià Casada do Sel.

tspe'cia: Termo Aditivo ao -Cone:inio a. 10,# 7ae iinnado £271. 23111176
(4jiato;* Dgr =Atingi:6de aci dosenvolvimento do Projeto Sudoeste-1.
ClassificagÃo ONamenttria: Orçamento Programa de 1976

Iart../ren:	 Regi:anal; PROGRAMA: Programas EA?.
tegrados; settp.P.aGRMià: Estudos Pesquisas: Ecgo.B.mice-So.
eis ;-PROJETO; 02.4,0.044,1.5,82 - Estudos e 'Projetos. para o
Desenvolvimento Regional; ELEMENTO DE DESPESA... 4.1.2.0 -Ser
Stiços„ em Regime de, ProZramação Especial e. CO 150.000,00
fsetenentas cinQuer,ta mil cruzeiros?, Dota da Empenho n.
kA	 çie 28,04.2-Çr

EUligA04.-Desenvoavimento Regional; PE.OGRAILA:, Programas In-
tegrados; SUBPROGR.AMAt Er..tuks e Pesouisas Econart:leo-Sociais
PROJETO.:	 - Estudos, a Projetos para a Desen-.
jpolvimento Regional; ULENENTO DE DESPESA: 4.1 - Serviços
cri Regime da Praz:aluga° Especial - - Cr$ 584.439 , 42 (quinherr.
toa e oitenta c quatro mil, quatrocentos e . trinta e nove cru
r.eiron. c quarenta e ddis, Centavos), -gata da Empenho . n.559',
da 22.04.,1O
3/ rti:IC,;10: Dasenvolv,k,aanto Regionall. ,PEOGRANA: Programas til-

SK.Er.00RAttk: Estudos e 'Pesquisas Econ.-,c...n.i.co-20.0iais;
12r,..,j ato O'7. 143.Ck. 5 .1. 5E2 - Estudos e Projetos para o nenen-
uo-l-vimento,	 E";.:;TO 1111 Dr.81,222P.: 3.1. 3. O -; Survigoe

(s...,:cntr	 no ...o aiS, e oirscon
toa cruzr.ipes),, Ztot3, ao Empenho n. 57:0, de 29.04.75

regional; Pr.0,:tri57a:r1;.-..s?ja:n2nto
GovernamanZal; OU.'.1,0(3241:4%;:,21anej,2rento e Orçara. en•.:127.....-1,950.
JET.0: 07 . H, C O , .543 - Coo.rcllnazZo do Desenvolvimento Regia
na),; E EEfCi LZi 1"..,3.W.F.,-`41,:. 4-.1.2,0 -Serviços cm Eaitua de Pro-
r_...-	 5,7,753,53 (eitznta e e ines ni3,ete-
r4n ew;	 sossenta ert.mr...irc s. c w:n .p...anta e
oi-to centavos), Nota de Empenho n. 551., de 28.94.76

sta:Ln:cio con.s4n5.0?. 4."0. 1...5.110,..0.0.9.,00(hum milhão a quinhetiçoa mil cru-	
z4ir.os),

Prazo de VIgi'..acia: perutodo de 197,6 a 19;

Assinem: pela SUDESUbt Eng9- nu10 Affonao de Freitas delro, Supen
rintendenta; Pelo, ards,M .'i,io da Agricultura: Alysson Pau-
14..ne4i; polo Estado do, Rio grande da Sua::: Caiu-lia Marcam-
t	 SeerotZ.:rio	 Agy,Pcultur.la

102! iNIR45 ;0..444. COM11.041

ES:Pa..""iE	 Ca;‘,..T.V2i.10 N.13-15;
RAIADO , DR 22 DE lieffru.:714.Re

157E.
ParWs,	 da. Zo-

CLAUSULA TERCE/RA DA ACEITAÇZO DOS..E.SCAREOSt

O DAR", por este instrua:anta e noa melhores, tesmos de: ciprei,to-; d'eça.ágfit
que aceita os encargos , de cxecup5o. preszi.,4,,os, no objeta 4e:-avença,,
assume a compremissa de eumpri,Ios Ri.e/mento. sara atender aos & grVi
Ç.C22, Pregis tos na Projeto..

whestpià QUARTA -DO P.ECRUTAMENTO DE. RESSOAI.

Ocorrendo a.	 da recrutamento; de. pessoal pelos critarios de. se,
9.12 go rcquisiç Q, 'segundo as, normas, legais v.igentes, 110:

da. 5.urisclig5.0, do PAZ, tais encargos naa se coounict:rã.ro. à SUDECO qnei,
alai rio, nZo, reconhecer v:ro.cule, runcional ou relação eant ,a ,.ual:,,,	 se:
eximira de'concorrer COM Qualquer retribluçrio,1-1;nánzeira, á ts."Iulet
ínrienizas:ão, trabalhista.

CIAISIMA Olinntx - DA CONSULTA A.0 7.,EG/5LATIVOr

Se para validade deste instrumento tiver que sem soliaitado, o uplaceek
da Podar 1,cgislativo, Es,tadual x o DAS izi.rà presente esta documenta
Egr. ggia Corporação Legislativa, no prazo as-...nado. na Lei a.	 segundo;
seus ditarias, ficando; sobrestado o praDo dci.v.iglaciui d9/ pacta, ca, sua:
se issr.c.rkalise a fermalidade, do, csancia legal.

CLAUSULA. SEXTA. - DAS„ 0133.IGA2r/ES,

As obrigaçaes constkturdas-pelas Rart.ax eenvenentos e- darei:untas da*
truaiiiisio. 650: trAd!¡?..1dai

DpÇUMENT. 0. :11.EOVEL



Sregileae.fetre, 6
aee§~=~~~~~~...	

MAMO OPICIAl2	 lie 1 — Parte II)_	 riezemhec,1 'de 1976 4844'

IX ok	SUDECOS

Contribuir Com .e importarleia de CZ$2.000.000,00 (dois milháes de
cruzeiros), que será. entregue .ao DAZ •de acordo com o andamento
das mimas -e em .S • (cinco) parcelas iguais e sucessivas de Cr$
400400,00 (quatrocentos mil cruzeiros), da seguinte formas

a) a primeira parcela rio atO da publieas10 no Diário OfiCial. da

• Vaio; .

b) aisio a compreve0o. de eseettsgo da 25X (vinte e cinco por

to) dos serviços;

,np& n zomp'rovaçáo dá esecuçae de SOX (cInqttenta por Cento) t

arn rxre,iço2;	 1

i) 'agis t reotproVaçáo d cectiçáo de -7$X (isctenta e Cinco	 por -

contj), dos serviços;

á). op5o o te'rmino dos- serviços.

- 310'005,tekiS

a) construir a USina de Itacajá;

b) completentar os recursos para execuçáo da obra at5 o montante
de Cr$6.100.000,00 (seis milhos e ' cam mil cruzeiros);

c) rifizar no canteiro da Usina c em Itacaja, placas indicativas
£tes Obsto., ,a,ç tamanho adequado e Visível ao páblico, com a 4

legendas `hODRA =COTADA COM PARTICIPAÇXO dl stiDEcou.

•CLXUSUL,A	 DA PISCALIZAÇXO TgCNICA-PINARCEIRE ORONSITTXRIA

O DAS cacume o compromisso de observar toda a sua estensáo e fatitude
as normas prece-liÉatterttÈ pertinentes a fiseálizaçáo tárnica, finanoei
ira e orçamentarit que P'residem-aa -atOs ronstitaitiVos de obrigaçáo ce
0.ebtados pelos Orgaos do Governo Federal, determinando a divulgaçáo
¡pela iMpronsa 1105 atoP para' cúja Validade seja obrigat5ria sua pu
Rd:ir/st:ao, trostande rente dos -rbcursos que lhe force repassados *tos

tareou., mo socavai *.e",ta Torra! -das normos •precoitizadas pela INCECORtiGF--

re.'"ISTEit, 'e -,"rui 'tehfOrmidade do, disposto nós artigos 10 usque, n da

ntettda Conitituciánal "ia9 I, dá 17 de- outubro de1969, bem como, avos.

fl a rags'artfámb Tributtol de Contas do Estado 'de Goiás, dele recebendó,
iato finai, o P.M.Vd;	 it'uditbriit, tspiriandó pele legitimidade da apiiel
;çáo dos recursos nue tatiba fará parte integrante 'é obtigat5ria	 da
iptettaçáO de ,cofitas SWECO,

xatittwtlxWw.,, m0Anacrátos tztmk:sos.

Para fiel creceçao -ao nue aqui se ,convontionOu, os recursos tecessi
;rios te n seguinte 'britem:

ttrit;t: 0:

CrS2.000.000,00 (dois millt-áes de cruseirbs) que correrá° pela do
taça° ovenmenvária 07.021.2547 no valor de Gri:I.200.000,00 (hum
milhão o duzentos mil cruzeiros), elemento da despesa 4.1.1.0,
sendo-mo rebtanto alotado no orçamento .de 1977.

tlat

trg,100.000,00 ,.(quatro milhács e cem mil cruzoiro4), que corre
táo par ,00fira da dotaçáo oroament5ria 	 Programa09,31.021.1.059,
elemento de"aesPesa 4.1.1.0.

CaUSULA. VOU - DAS EITLTAS

Dera a consecuçáo doa objetivos deste Convánio, previstos na Cláusula
ritneira, o Projeto cuja cxecuçáo só delega to DM, dever-a. obedecer •

as metas do ,árottograma Laico-financeiro, parte integrante -do presut.

te instrseantoelite safio &tingidas nos devidos prazos, Consoante oro,
nograma aprovado pelos convenen ,tes. O Projeto a. consequente da , diria
trizes e prioridades. do Governo Federal para a Região Centro-Oeste
como tal rt aceito pelo ME. O detalhameiito dos casitas do Projeto será

'objeto de estudo conjunto pelas partes convenontes, °cosia.) em que se.

ráo defieldos os quantitativos de material a ser adquirido e os cerv,i
ços a contratar.

CLXUSULA. DUMA.  • DO SáVE0110

As verbas consignadas noota Convanio correrao.por cbnta da Nota de Da
ponho nO 0766 de .19.10.76 do orçamento da SiJDECO c Empenho n9 171/76
de 10.11.76, ,nd valor de Cr$4.100.000,00 (quatro mi11m5es e cem mai,
cruzeiros), pelo orçamento do DAS.

CaUSGLA VE0111A..-PRIMEIRA- - 'tos Étradtetog 'DA 1.1012240

O DAS observará -os princípios'legais e regulamentares çla licita¡áo .p5
blica quando, para a execuçáo deste tonvánie, -fôr aplicado rocurse
'originário da SUDECO. Se to i;erviços contratados pelo 'DAS resultar'
pendáncia de natureza administrativa ou judici5ria ¡obre reajastásmu,
ros ' de preços, -esse encargo itáo poderá ser trantferido a 6ur3ch, calÁt,
do por inteiro, sob a responsabilidade do DAS.

CI.XUSULA Ifé-WIMA-SEGUUDA - DA Entcugo DE UMAS PtBLICAS

AIA, dos princípios da licitaçáo te-feri-dos ;ta Crátt. suta precedente,
DAS observará, quando se tratar de obras pablicast

a) exista-nojo da projeto de ongenharia completo e aprovado pala sul
toridade competente, dele constando todos os elementos devidamen

• te qualificados e quantificaàoá;

1,) o orçamentb total e parcial da obra;

c) cronograma físico:financeiro.

Os documentos acima, referido° faro parte integrante e comp/enteatar de
contrato de obra e aderirá° a este Convánio.

G0á1JSU1A.D6C111A41ERC0fRA - DAS CONDIOES PARA TARzesisçÃó DE RECURSOS

Os recursos da SUDECO GO serao liberados quando postos a sua dízposi
çáo, principalmente aqueles consignadès no Orçamento Plurianual da
Investimentos, ou em Programas Espaciais, e apás a integral satita
lio do disposto na Cláusula Ifigesinia-Priataira.

CLUSULA D'Ét1i1A-QOARTA - Da rtscurio.

'Este Convanio seri rescindido de pleno direito, independentemente de no
tificaçáo ou aviso, judioial, ou extrá-judicial, se um dos convenentes
deixar de cumprir qualoner uma das obrigaç5es aqui estipuladas.

•

CLIUSULIk DfCTRA-QUINDA - DA ~sei&

Qualquer una das partes ,convaneotes poderá denunciar este Conv5nio, e
,d sua esecuçáo'se tornar legal, formal ou inaterialmente impossível. O

convenento que quiser denu—iar o- pacto, expedirá aviso com o prazo rní.
nimo de 30 (trinta) dias. Decorrido esse 'prato sorá laVrado termo de re
siliçáo das obrigaçáo contraides, aparodos. bs havereb, te houver, 'á etc

podidas as quitoçáos que se fizerem necessáriaá.
•

CLáUSULA DECTeA-sEÉ2A DA PROPRIEDOE DOE ADQUIRIDOS

bens adquiridos ,ezna	 re4U.r.:C.;; deste ',Couvanie -serão de propriedade

der DAS.

•••

74'

DOCUMENTO ILEGIVEL



442 Segunda feira DIÁRIO OFICIAL: '(Sebo	 — Parte ri)'i-- Dezembro de 1976

CLÁUSULA DtCINA-StTIMA - DO PRAZO-

) prazo deste Conv2nio É. de 18 (dezoito) meses, iniciando-te um (M.a a

pÉs a sua publicação .no DiSrio Oficial da Una°.

,CLXDSULA DtCtMA-OITAVA - DOS CASOS OMISSOS

-Os casos omissos e as dÉvidas que forem suscitadas . durante a erecuâo

desta -Conv7..znio soro dirimidas pelos convenenteo da comum acordo.

,CLUSUt.A DÊCIMA-NONA. , -Dos ADITIVOS

Este Convaio podera a qualquer tempo da sua vigãncio sofrer alteraçães

modiante TermoS Aditivos que serío celebrados peias mesmas-partes coa

.vrnontes objetivando modificar as situaç'Oes criadas neste instrumento,
;desde que razios de natureza legal, formal, re gulamentar ou tícnica

conselhos:.

CLÁUSULA VIGtSIMA DA PUBLICAÇãO

:A validade jurídica deste Convãnio, esta condicionada a pubIiCação

: ãrgãos de divulg,:não dos convenentes sob a . forma de ar:trato, do teor

deste instrumento, acirrando as despesas de publicação a. conta de cada

qual.

-CIUSULA VICtSIMA,PRINEdi DA VALIDADE

Este Convãnio:sera levado ao- registro no Tribunal de Contas lo Estado

-ele Goias c nenhuma responsabilidade por ' indenização ou ressarcimento

Teal;crí no DAE em cato de denegação deste registro, ficando, porfia, v5.
:lidos oS ates praticados c exigíveis as obrigaçães assumidas apE:s a da

ta da assinatura deste.

CLAUSULA'VIGtSIMA-SEGUNDA - DO FORO

For insuscetível de ab-rogação por pakte da SUDECO o aro competente
Para exereer, o conttolc jurisdicional 5 O da eircunscição da ,Itistiça

Poderei de . Brasília, na .forma , do 4e.m I do Art. 125, -da Cens eituiç-áo

Federal,

Loa 22 dillã do mãs da 'novembe de 1914, a Superiütendãneia do beden

volvimento da Região , Gentro-Oeste, doravante desigtiada SUDECO, repte

sentada por seu Superintenderit .e. JCLIO AENOLDO LAENDER a o Governo do

Estado de Mato Grosso, neste instrmeato designado simplesmente. GOVER
MO, representadd por seu Governador 30S2 GARCIA NETO, com a interveni

Zncia da Secretaria de Planejamento e CoOrdenação Geral do Estado de
Mato Grosso, neste instrumento designada SEPLAN/MT, representada por
teu. titular DENTO DE SOUZA TORTO e a Secretaria de Indústria, Comãrcio

c Turismo do Estado de Mato Grosso, neste instrumento dcsignadt SECRE
TiRIA, remesentada por seu. titt,r MAÇA0 TADANO, celebram o presente

'Termo Aditivo mcdiante'as clãusuUs e cendiçães seguintes:

• PRIMEIRA CLX1.;SULA ADITIVA - O T.ten: "b" da Cl-Jusula Segunda do Ccnnio

original passa a vlgor. ar com a seguinte re

daç'ão!

- Repassar ao GOVERNO a impottnCia do Cr$4.000.00O300 (quatro :g:

11.O.es da cruzeIros) correspondepte ao custo dos projetos, motivo

do Convínio original, sendo:

á) - a primeira parcela de Cr$800.000,00 (oitocentos mil cruzeiros),
55 liberada, ap5S a publiesça-- do Convãnio original no Diãrio

'Oficiài da 1.Taro,. em 29 de março de 1976

b) o saldo restante , de crs $3.200,000,00 (tr'as railhes e duzentos

mil cruzeiros)- em poder da 81.1DECO será' liberado ap5s a publica

ç'ã.c. deste Termo Aditivo no Dizitio Oficial .da Vila° e sua apro
vação pelo Tribunal de Contas do Estado de Nato Grosso, de a
cardo com o cronograma fisico-financeiro dos trabalhas á serem
executados, elaborados. pela SECRETARIA a aprovado pela SUDECO.

SEGUNDA CIIUSULA ADITIVA - O prazo do dor:yr:1110 mencionado na Ci5usula
Se:cta do Convãnio original fica prorrogado

por mais 8 (oito)- meses, a contar da data da assinatura deste Termo Adi

tivo,

TERCEIRA CLÁUSULA ADITIVA - Picam mantidas as demais Cl5usulas do Coa

. vãnio

E, por estarem justos , e acordados assinam o prosei:te Termo

ditivo ou 5 . (cinco) vlas na presença das testemunhas abaixo.
JOSÉ: GARVIA NETO 301.4'0 ARNOLDO LAENDER BENTO DE :SOUZA

PORTO n . 14AÇA0 TADANP.
( Of. n9 536 - Empenho n9 07 )

MINISTÉRIO —DA PREVIDÊNCIA
E ASSISTÊNCIA SOCIAL

INSTITUTO- NACIONAL
DE 'PREVIDÊNCIA SOCIAL

Superintendência Regional
em Santa Catarina

PCG8 — Divisão de E.-:erviços Ge-
raia e do Patrim5nio, 24..11.16 —
Processo 88.163; de 20.8.16 —
trato ,do contrato celebrado entre o
.INPS e a firma Transportes de Car-
gas Gritsch Ltda. Pelo contrate" inse-
rido Sà. na. 31-38 do processo- refe-
renciado o INPS representado pelo
Sr. Superintendente Regional, ajus-
tou com a- firma Transportes de -CAI-
-gas Gritsch Ltda. a conlmatação dos
XerviçoS de transportes rOdoVidrios
-entre Florianópolis e ar Agências em

conselho Regional
de Psicologia

5.a Região

EDITAL N' 58

raça público, para conhecimento dos
interessados, que, de acorde, com a le-
gislação, vigente, este Conselho deferiu-
os pedidos de inscrição dos psicólogos
abaixo mencionados.

Os interessados deverà'o procurar pes-
soalmente a Cédula de identidade Pro-
fissional na sede do CRP-05, Rua Paulo
-Barreto, 86, Botafogo.

Processos:

I para Validade do que foi dito- os convenentes ,pelos- seus

'legais representantes assinara eSta documento, perante ás testemunhas

instrumentírias, -para que produza entre si os legitimoS efeitos -de di

reito.
IRAPUAN COSTA JUNIOR JOLIO ARNODDÓ LAENDER - .ROBERTO GUE-

DES COELHO- LUIZ, CARLOS CURY,

IPRIMEIRO TERMO ADITIVO AO CONVÊNIO NO 004/78

CELEBRADO ENTRE A. SUPERINTENDÊNCIA DO DESEN

VOLVIMENTO DA. REGIÃO' CENTRO-OESTE E o GOVER

NO DO ESTADO DE ;LATO GROSSO, C011 A INTERVENS.
ÊNCIA DA SECRETARIA ME PLANEJAMENTO E COORDE
NAÇÃO GERAL DO ESTADO DE MATO GROSSO.E DA SP
CRETARI,4. DE INDUSTRIA, COMÊRCIO E TURISMO MO
ESTADO DE MATO GROSSO, PARA ELABORAÇXO DE ES
TUDOS DE OPORTUNIDADES INDUSTRIAIS, NOS P0
tos ARIRupii. E JuRuENA, Do ROLANA20:21A.

EDITAIS E AVISOS
MINISTÉRIO DO TRABALRG

Conselho Regional
dos Corretores de Imóveis

Região

AVISO

Imbituba, Laguna, Lauro Midler, -Ara,-
ranguá, Criciúma. Urussanga,
Tão,. Blumenau, ::.tajal, Bruague, RIO
do Sul, Tirribó, Jaragua do Sul, .1oirio,
ville, São ..Bento do Sul, Lage.S, São, -
Francisco do Sul; Canomhas, Mafra,
Videira, São Joaquim, CurItibanoS,
Concórdia, Chapecó, Sá°. Miguel
D'Oeste e Joacába Para 'entrega de
medicamentos; sob a modalidade de
Toiria.da,de,Preços,

2 — A despesa onerará a rubrida
-313.01-01.2, -tendo sido emitida a NE
ti.9 - 621"-76, de 2.1046. 3, -O valor
estimado do Constato, é de Cr$-
693.000,00 (seiscentos e noventa e tr4
mil cruzeiros) para tutt perieció o -12
(doze) Meses, prorrogável por igtua
Período, com, vigênrg.a a partir de 19
de onttibro de 1976.

(Oficio, n.° 136 -- Az Nacional)
.	 . _

0056-76 Maria Helena Seixas Colonese.
0211-76 Dulce Maria da Cunha Cruz

Araújo.
0279=76 Paulo- Mauricio Sternick.
028076 Rosa Jeni /-laipern.
0356-76 Cerisa de Moura Nobré.

Rio de Janeiro, 12 de novembro de
1976. — Therezinha Lins de Albuquer-
que, Secretária do CRP-05.
(1\1° 009364 — 25,11-76 — Cr$ 85;00);

• 0847-75 Modo Efizabeth Estavas Natal, O Conselho Regional dos ',Corretores
1267-75 Marly Diniz da Silva. 	 de Imóveis — 8' Região — na forma
0021-76 Vara Chaves Ferreira, 	 do art. 2°, § 29, abre pra;o para guaiol
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bachan, nascido em 31 -de janeiro de
1944, em Porto Alegre, RS.

Brasília, DF, 23 de novembro de
1976. -- Olavo David, Presidente,

(N" 10.150 — 23-11-76 — Cr$ 75,00)

Empresa Brasileira de Correios
é Telégrafos

orrAçÂo DE RESPONSÁVEL
A Empresa Brasileira , de Correios e

felégrafos-ECT, pela Diretoria Regionál
do Rio -de Janeiro, vem, na melhor forma
de- direito, e em cumprimento õ deter-
minação -do Tribunal -de Contas da,
União, constante do Processo n" TC
27.197-76, e conforme Proc, a" MC
14.789-76, do protocolo- desta Diretoria,:
citar Ernani Gomes, .Postalista, nível
16, matrícula tt" 1.766.520, .pára, no.
prazo de 30 (trinta) dias, contados da
data de Sua publicação no Diário Micial
do Estado do Rio de Janeiro, alegar o
que for a bem de seus direitos sobre o
débito de -Cr$ 18.076,92 (dezoito mil
setenta e seis cruzeiros e noventa e dois
centavos), ou recolher aos cofres da
ECT a referida quantia, proveniente de
alcance, conforme foi apurado ent To-
mada dá Contas Especial, quando , no
exercício das funções -de Chefe-Gerente
e- Encarregado da Seção de Valores da
Agáncia .Postal c Telegráfica de Campos
dos AR:mos, dá Diretoria Regional do_
Rio dg Janeiro, no período de 26 de
julho . de 1974 a 29 de agosto de 1974.
sob pena de, são o fazendo, serem toma-
das as medidas legais cabíveis.

Rio de Janeiro, -25 de novembro de
1976. António Carlos Alves dos

ISantos. Diretor Regional,

I -Oficio n" 2.223-76.

MINISTÉRIO DO INTERIOR

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

EDITAL DEN.9C1033N-C76ORRENCIA.	 forme os recursos financeiros prove-

O Chefe do Núcleo Executivo cie Li-
citações,— NEL, do Eepartarriehto Na-
tional de Obras de Saneamento
IMOS, comunica, que às 15 horas do
dia 11 de janeiro de 1977; na Sede do:
ONOS, será realizada -Unia Concor-
kência destinada à execução- de ser-
¡Viços de :dragagem com draplines e
obras :complerrientares rias bacias dos
tios Riacho, Doce-Suruata e São Ma-
tétis„no Estado do Espirito Santo, 8.a
Diretoria Regional do DNOS (5.a
DRS).

As firmas interessadas poderão ob-
ter informações no NEL e adquirir o

com a Especificação 11.0 133-76
na, Divisão Financeira, localizados na
Sede do DNOS, à Av. Presidente
:Vargas n.° 62, na cidadedo Rio de
janeiro-RJ, ou na Sede de, 5.°, ER,S,
situada .ria Rodovia Carlos Lindou-.
berg, parque São Torquato, em Vila
Velha, Estado do Espirito Santo. —

14/fredo Eduardo Robinson ANTitZge
rarrno, Resp.. pela Chefia do Núcleo
Executivo de Licitações).

EDITAL T) ECODICOR.RikNA
N.° 135-76

O. Chefe do úcIco Executivo de Là-
titações-NIE, do Departamento Na-
:0~1 de Obras de Saneamento --
TNOS, comunica, que As 19 horas do
'dia 12 de janeiro de 1977, na .Sede do,
'DNOS, será realizada uma Ceneor-
réncia destinada a-execução da Tecle
coletora e primeira etapa do trata,
rheritó do sistema público de esgotos
sanitários, bem como, da rede .de dre-
magein pluvial da nova cidade de Aja,
rabá, no Estado do Pre.a, 2.4 Diretoria
4ballional do 1,NOS X2! EMB).4

MIrISTeRIO MO INTERIOR

DEPARtiAME:.i0 N\CIONAL DE OBRAS DE SANEAMENTO

ATA N9 29-A/16-C

Ata da quarta reoniSo da 'Comissão Cerol
de ticitaç5es para abertura dos enVelo-
pcs de proposta - apresent ados pelas fir-
mas interessadas na Concorrencia do Edi
tal n9 29-A/76, destinado ao fornecimen
co da dragas, escavadeiras a tratores de
procedencia nacional ou nacionalizados,
de acordo com a convocação feita	 peto
Nealco Executivo de Licitaçecs do MNOS,
atraves de telex e telegramas remetidos
co vinte e nove de outubro de 1976.

es quinze horas do dia cinco de novem -
bro de mil novecentos e setenta e seis, reunin-se na Sede deste
Departamento, sito ã Avenida Presidente Vargas t9 62, 79 andar,ne
cidade do Rio de Janeiro-RJ, a Comissão composta pelo tng0 . Atm,
DO- EDUARDO ROBINSOM ALDR/DCE CARMO, como Presidente, pelo Procura
dor AIRTON MANOEL D'SVILA, pelos Eng9s PRANCISCO JOSg TEIXEIRA DL:
CHADO e CELSO LOREDO VIEIRA DA FONSECA, Membros da Comissão e pe-
lo Agente. Administrativo DUMBERTO LOPES . POTYGUARA DA SILVA, ser-.
vindo de- Secreterio.

Declarada aberta a sessão o Senhor Pre-
sidente solicitou aos presentes que examinassem os envelopes la-
crados de proposta que estavam sob a guarda da Comissão, a fim de
ser verificada a inviolabilidade dás Mesmos.

'-
Constatada a inviolabilidade dos referi

dos envelopes foi anotada a ausencia dos representantes das, fir-
mas EBRASA-F,)PRUSA.BRASILEI RA DE CONSTRUÇÃO NAVAL SIA., SOTECAL-
SOCIEDADE :CURICA DE ESTRUIDRAS E CALDEIRARIA S.A. e TRANSPAVI- •
CODRASA S.A..-TERRAPIENACEM, CONSTRUOES E DRAGAGENS,

Prosseguindo os trabalhos o Senhor Pre..
sidente informou que a convocação destinava-se a abertura dás pra
postas das firmas julgadas habilitadas pela Comissão, bem como da
firmo NEWMAC MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS RODOVIÁRIOS LTDA., que Ambo,
ra não tivesse sido considerada habilitada pelo DUOS, seria - tom-
bem aberto por torça de mandado judicial emitido pelo Oficio	 n9
866/76, da 20 de outubro de 7976, do Meritissimo Senhor Juiz da
Primeira Vara Federal no Estado do Rio de Janeiro. Em seguida o
Senhor- Presidente esélaxeceu, Aue em vista do não provimento dos
recursos apresentados.e Direção Cerol e ao Conselho de Administra
çeo do DNOS, efetuaria a davoluçeo'dos envelopes fechados . das pr-c7
postas pertencentes as firmas julgadas não habilitadas p partici:Z
par da. licitação, conforme estabelece o respectivo Edital n9 29-
A/76.

Nascia 'oportunidade, os representantes
.das firmas EMAQ,EDGEDNARIA E MÃQUINAS SM e EQUIPAMENTOS VILLARES
S/A receberam o referido envelope, excetuando a ;firma EBRASA-EM-
PRESA BRASILEIRA DE CONSTRUÇÃO NAVAL,S/A., cujo l!epreaentente aeri
:compareceu a reunião.; -Deo havendo deelaraçOe s para constar
-Ata, o Senhor Presidente passou 1 abertura doa etVelopea - de pro-.
posta -das firmas habilitadas, que em resumo apresentaram as ser,
Èuintes ofertas:.

IIESBLá 

Preço para o fonecimente : de cinco tratores. modelo 10. 5eo8, marca

EasSey-Fer guson , ã taZão de Cri 699,78040 (seiscentos e- noventa
e nove nil, setecentos e oitenta cruzeiroa) por unidade, mo total:
de Cr$ 3.498.900,0 0 (tres milhees, quatrocentós e noventa 6- oito

.mil e novecentos cru5eiro5)1

Prazo para o fornêcimen to: duas unidades ate ‘99. (noventa) dias *-

trev o unidade g ate 120 (cento e vinte) dias a partir da vWenciA
do contrato

SOTECAL-SOCIEDADE TÉCNICA DE ESTRUTURAS E CALDEIRARIA S.A., 

'Pre'co para o forneciment o de uras draga flutuante 71 razão de ..Cr$,:
.,. 4.999,999, 3 2 (quatro millieem,.poVecentos e noventa e nove mi.4
novecentos e noventa e novo cruzeiros e trinta e dois centavos);

-Prazo para o fornecimento: 9 (neve) Peses;

'Colidiçiies de pagamento de acordo com o Item 5.1:1 das Esnecilica-!,
'ça-r

TRAVSÈAVIrCODRASA S.A.-TERRAPIENAGEM,C0NSTRUC5ES E DRAGAGENS 

.Preço para o fornecim ento de duas dragas fIutuentea,marea "UDU-
.SA-DOEPEE" - Modelo 14/12, ã razão de Cr$ 4.475.850,00 Xquatro ti
ilides, quatrocentos e setenta e saiu mil, oitocentos e oitenzn.

.Cruzeiros), por unidade, perfazendo o- total de Cr$8,953.760,00(0l
to milljes, novecentos e cinquenta e tres mil, setecentos c doa
senta z'ruzeiros);

prazo para o fornecimento total dos equipamentos. acimaMnoV e) ide

soe;
'tonais:6es de pagamento em concordRacia com o Item 5.1.1 da EsPeml
'Yieacao n9 29/76. •

BRASIP-COMERCIAL BRASILEIRA DE YERRO.LTDA"

Preço para o fornecimento de cinco e'scavadeiras PNV-BUCYRUS, mode
22-B ã razão de Cri 1.064,540,00 (hum milhão, quatro gil, qui-

nhentos e quarenta cruzeiroà), por unidade;

quer impugnação durante o Período de
30 (trinta) :dias para o pedido de re,
nistro que lhe; fazem:

ProCessos:,

N" 618-76 — Marlene de Fátima Soa-
Os. Cunha, filha de aram Marinho-
Cunha e Neuza -Soares Marinho Cunha,
Stascida em 5- de agosto de 1955, em
Oalina,. MG,.

N" 620-76 ----- Joseph Waknin, filho
'de Henrique Waknín o Esther Wáknin,
nascido em 15 de fevereiro de 1931, no -
Rio de janeiro, RJ.

N" : 621-76 — Geraldo Francisco. do
Nascimento, filho de Waldomiro Fran-
cisco do Nascimento e fida Maria -de
jesus, nascido em 19 de janeiró de

:1955, em Aimorés, MG.

N" 622-76. — José Dias Freitas, filho
Raimundo Eliseu Dias de Freitas.

e- Joaquina Vieira .cle Sã . Freitas, nasci-
t.'do em 31 de março de 1923, em Cidras,

1n19 623-76 --- Antônio flonorato Cos-
i la, filho de:. Sabato Medeiros Costa e
taVInria' LáCia da Costa, nascido em 22

dezembro de 1952 , em- Martinho. Cata-
i pos, MG.
, N9 624-76 — José Eduardo Pinheiro
:ele Abreu, filho de Herberí Pinheiro de
Abreu e Lua Rios Fonseca Pinheitor em•
18 de outtibro de- 1954, em. Itaucu, GO.

1\1'1' 625-76 — Francisco dá Assis- Ca-
-1•14/1ano dos Santos, filho de Josá Curió-
lano Pilho e josefa Teixeira dos Santos,
• nascido em 18 de dezembro de 1940, -em
Picos, PI,

N° 626-76 — Alcery de Castro Bar-
bachan, filho de Orfelino de. Castro Bar-
bachan e IVIanoela Gomes de Castro Bar-

nientes da Pedamazonia.
As firmas interessadas poderão ob-

ter informações no NEL e adquirir o
Edital com a Especificação liP 135-76,
na Divisão Financeira, localizados na
Sede dó DNOS, á Av. Presidente
Vargas n.° 62, na cidade do Rio de
Janeiro-RJ, ou na sede da 2.4 DRS,
situada na Av. Almirante Barroso ri.°1
4.466, na cidade de Belém-PA. —
fredo Eduardo Robinson Mdridge!
Carmo, Resp. pela Chefia do Núcleo
Ékectitivo de Licitações.

PROGRAMA
D.

INTEGRAÇÃO sc)calsx

DIVULGAÇÃO N' 1.150

PREÇO: Cr$ 1,00

A VENDA -

Na- Cidade do Rio de janeiro

Posto de Venda — Sede:
Avenida RocIrlgues Alves, 1

Posto de Venda I: Ministério
da. Fazenda

Posto de Venda II: Palácio
da Justiça, 39 Pavimento —

Corredor D- — Sala 311

Atende-se a pedidos pelo .Serviço
. de Reembolso Postal

Em Brasília

Na-sede do,
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Prazo park o fornecimento total doi equipamentos: ate 90(noventa)dias;
• •

Condiçees de pagamentof Contra entrega, ciando entregue a la. uni-
dade ate 30 (trinta) dias, a 2a. e 3a. ate 60(sessenta)dias e a
da. e Soa, ate 90 (noventa) . dias, apeS a assinatura do contrato. -

IN.	 •	 Antes de abrir a proposta de- firma DiíW-
, MAC /.1AQUINAS E EQUIPAI-Ma:TOS RODOVURIOS LTDA.,, o Senhor Presiden -
te indagou da reprasentantiu da empresa se os documentos de ha-bi-
litaçã'o, relativos a 'Garantia" e "Assistencia Tecnica" do aqui..
pamento ofertado estavam dentro do -citado envelope, conforme ha-
via sido decletr.ado polo mesmo, numa Ata de reuni-ao anterior. Em

'resposta, o Senhor Ga.lso Passos, representante da firma NEWMAC,
informou afirmativa/acate. 	 •

Pre c seautndo, o Senhor Presidente efe-
tuou a abertura dO , envelope dg proposta -da. firma, sendo constata
do que o mesmo continba os segulntes doca:Mentos:

a)- Propasta de presa (uma folha);
: b.)- aros/agr./ma da farneaimento (uma- folha);

c)- Deelaraaão contend/á "aarantia"Assistencia Teca
mica" e "Pasta; da Reposição" (uma folha)]

d)- p ade's Teenacas da' Escavadeira "EL" -. 75A (sais fo
lhes).

Em seguida, o Senhor Presidente infora-
zoa ao tepresantaaaa da NEWMAC, que DS documentos de "Garantia*
e "Assist.eacia dar-crias ter -sido colocados ao primai-ao
envelopa, -a fio dg g-azarem parta da g -il.se dg Habilitação da c:0ns'
aorrencia, canforma daterariaa o respectiva Editai conaocatexio .
R continuando, efetuou a leitura da proposta da firma, que em re
sumo foi a seauinte:

•
.NEWMAC tiÃQUIVAS E EQUIPAMENTOS Rogovjaios LTDA.: 

-
Preço pata o EsJaeci:nreatO da ginco escavacleiras marca lhE modelo
7-5A, suo v'alor unitirio de Cr$ 1.165.000,00 (hum milhão, cento e
.sesson-ta.a ainca qril cruze-mos), .perfaz-indo O total de Cr$ ....a

3,825.000,,00- (-cinto	 .ol,acentos e vinte e cinco' mil..•
aruzodros);: •

grar .o para, o fpraecimentp ataaala 121) (cento e vinte ') dias, coa-
forma o saaniata cr oizaaa O (seasenta). dias para uma mequina,
ISC (noVenta) alias para duas Mequinas e 120 (cento e vinte) dias

-P ar a daae afiratigaS;

Condi 9 7?-aRad e Pnalnanaa: aramara	 ezitzega .dos equipamentos..

• Mappia que a -Conassá'd ro-brd..con as fo-
lhas de . tbdas 'as propostas fs. ore reppesenta.ntee rubricaram a era-
oinaram ás mesmas, o Senhor Presidente indagbu dos presentes se •
desejavam Sarar alguma daaaaraçaa para constar da Ata.

'Radiada ra palavra., o repreaentante da
V- rms• 'NEWMACa indataq s . e .a sin ag- a "S.r. Presidente. Tad-asamos aa.
da praposta da Brasif o :vaiar do equipamento esta." acrescido dos
iaaostas qmQ incidem -.pobre * .opeZniO".

ira0m-R t*. O -Senbor Pres:utente- leu
O' Item 3,3 da Especificação a 9 29/16, com a seguinte textat"Nas-
me7os,uititerios .propostos, devcr2o estam incluld, os os respecti
vos impostas„ taxas e todos os seraisoa auxiliares e ano pode,-
.rao exeeder, por unidade a . g eguinte importância: 3.3.i - Draw.
lima: Cr$ L. 200.. 000aCta (aum. tailtrao .duzentos mil crnzgjropog
es idade",	 .

\Co -acedendo. palavsa ao rap.rasentagea
da. firma BitAsrv-omstcrAL Dit- ASIL'BIRA PiZRRO -LTDA. , cate decla
roa. que no valor proposto por sua empresa estavam in.cinidos
dos sie outros valarae. incidcat.e,s, comforee datermiaa o item 3.3
da Espacificasãe d.o D.140:g.

• .Aps ter-se dado por satisfeito. com
4S explicas;Ses . do Senhor Presidente e do- representante da fir-
ma BRASIP„. •o ropx.e.s.eeranze, .4 ti-mata. NEWMAC ,, entregou a- Coaisaão;
pra marrusatito alatiozada -na. -hpca ata,. aa seguintas termos: 'Senhar
Pr gaidentiga Carmo -rep.tesontz.nce da. NEWMACattiquinas e Equipamana 
'teu k p r:10 0. i 5-TiOS Itda, T49444 .r.,OS .cans.—Wria ata,. para todas-fiaa
49 41•0j.to-,ae P .0.11114ramacC0 raferacida pela atasil não atenda
as especificasãeS teenacas conto-tentes doa anexos do Edital da
Concorrencia, conforme fitou eaposto te razoas por nZis apresen-
tadas .est 20 de maio do -corre-ata ano, as quais noa reaortamos pe
aliada 900 frrg .4r11),OZO ,•01:45-t0.4,ZO o p,repent.e. requOrimcrao"

• Dep.°.s de efetuada a leitura do nanas
eritO, o Scu laor Pre,s5-ala,uta pediu ao representante da firma NEM::
'MAC, para e-sei-arca& -sobre o que desejava aealmenta - que coastan
e e ' ela Ata , renda a. aargaido representante declarado: "Solicita,
Roa Soneia .da 1.1-a e preagarae a galarasão., .tal, como . cate redigi-
dgr".

•
meapal ta, o Senhor J.-rani-acate ia.

Largou qiia apatias ser ia. axanseriaa paaa a ata i declaraisã̀ o ma-
nuscrita aaresentada e lida na presença da todos, talada nessa.
ocasião, o representante da firma NEWMAC declarado que era asa-
tatua-te	 10-0- gig.S-Pj :0,.v.a., aux e_ex de iir,rer-ee de sua entese.

Em sPail ida, Roi concedida a palavra
ropadsentante da firma BRASIF„. tendo o Mesmo informado que-o contido na Jazi-ai-n:1,n do a -proaeatanta -da firma NEWHAC ja ha-

ala sido davidamenta examinada ,a . .j,u	 dp na, fase de habilitnio.dá

Prosseguindo, o Senhor Preaidenta ia-
formou ser intempestivo o declarado pelo representante da fir-
ma NEWMAC por estar relacionado com a primeira fase da Cancorren,
eia, destinada a habilitaçao dai firmas, je julgada e considera
ui a incerrad4 pela Comissão, era vista da abertura das 'proposta.;
determinada por mandado judicial empetrado pala prepria NBW211,C
NIQU.721.A.S E EQUIPAMENTOS RODOVIÀRIOS

ãlsi	 ao havanao mais declare'r5 s o	 macia,*ais ocorrendo, o Senhor Presidente infermott que as prooatas
•erian devidamente examinadas pela Comissão, de acordo com o os
tabelaciaono Xdital da licitação. Er: seguida encerrem a uns-

	

Pio a_quinze horas e cinquenta minutos, autorizando-me, 	 nono

	

aeretatia, a lavrar a presente Ata, que vai por mim	 assinadae Apelos Membroa da Courisaã'o.

Rio, de Janairo, ' cinco de novembro demil nov'acentog IC *atenta a seis. .•:••••••••-• ••• 	 ,
RUMEERTD LOS 0:LYCI.Jigt-A DA SILVA•

(Secreterio)

	

_ • •	 -
Ata:RIPO. E_PreRp-o RGZCINSON ALDREDGE CARMO

(Pk‘asideirte)
•

AY.70 mAN6m, un,v11,1
aa o ur.ador Mareara.)

alLSO LOREDA alaIRA DA PONSECA. “,,AUcisca aos?: UTEXTRA HACMADÓ
(Engenheiro Membro)	 :Suja-abeira Membra./..

ATA 0a9 101 /76.
Asa da reunião da OomissZa-Cat ai de Licita,
-çoes, para. reachimanto -dos enaalopez de
-dacumentacZca a de pro.pasta da coworrt,e, ,
caa. n9 1E7/7•64 reaeranta. a eatacuaão dana.
aras de -daanagem defesa contra erooríona
bacia 2, do Narra da Mariana., na- cidade de
Picos, Es.tad.a de- Pia-ele aa-Dairataria Sua--
gional do DN0S,(30..D.RS)a conforaa
publicadas no Daeaia Ofiaial da. Unia-a- ( 3,= -
çie 1-Parte II) da dia OS da csatuhre
197.,6,p:s'ainan 4045 e nos 'órgãos de aivul
'assa° da cidade da Rao dg a:naja-1-1M "J.07Z
NAL DO BRASIL" da dia 7 da autuara da 19.7-4-
e da , cidade da Recife...-5-E-, "'JORNAL Da ço41:-.it
CIO" e "DIXRIO	 PaRRAMBUCO.?. -do dia
de otraubto d.e. 1976.-

s gainze libras do •dia dezena- atm de nevem
bis	 aaveaeratos. e satenaa- a saia-, rguniu-se na 'Sede dozte. Da
partame.nto, alto, il. Avenida P.aasidente Vargaa	 62,„ 79. andar,	 na
cidade do Rio de -Janeiro-RJ,. a Comissão . composta pelo Raa,9 'ALlattala
EDUARDO 10BINSON. ALDRIOGE, ÇAR141j, cornar- Praaidente.	 Pruaaradat
AYRTON MANOEL D i XVILA, pelos Enaa.'s FRANCISCO JOS2 PEIXEIRA rIA.cumIck:

abSt̀. PERALVA: DE CARVALRO, Membros -da Comissão e poro . Agante-Admi
ais ara t ivo II unuivro 1,02 E a 2c,TY'ç g'áRA DA SILVA, sana-indo de, Soe ret
ri .

Declarada abotata, e sa..s,a5-9..„ Oj acabar arcai
dente. ae.clarecau aos preacataa qiie. a Corais.s.ãO atia receber os enrrã-
lopes conscrita; documentação e propasta, referente ao Edital -aç,
ápacorancia. a9 10.7/7. 6;, tendo aramparecida e anarsague os ar:veiar:cosa-.
as representaatas das fia-aaas PRORESA ENGENHARIA -a.a.,. 	 COMPANHIA..
DE INVESTIMENTOS E CONSTRUÇÕES LTDA-GICOL„. BERNA, EaGENILARIA E. CO,
SÉRGIO, LTDA., BIT.-BMBRESA. '.fttattaTRI.AT. 'LCD31CA.	 DOCIR -LM-PRESA.
.3).k coNsw.Ruçüsa cistá, E R000vIX-13.X4s a/A:, 	 GóNs.iRgtoRA - 33R1IJITA
C/HDRE• CO14STRUT0R4 S. A. e. 5. A. DiaLTA, 	 BiaGENHARaa E pa.,:aaanaanaa; •

Dando tarrainitSdacia acisc tra».4hos, a Corria
aia e. as ronzesentantes das firntaa parCialipR.Crça- k, auhrica-raala dava;
dama:ate os envelopas Iacaadar, das nropoates, riaaeSantadas., tendo, .o.
Ifinkhoc rraaldencg., icfacma-do que oL cicvaIapea, peemasscceria,e facha,
da. selk a. guarda da Oaraisaão., confOrma datar:mina 9..1 -5dd:tala: de. Cari
ear-ren.cia-ali 1.071-76..

AllrYa iahr icadna pa eavalapca draa prapoa
taa, a Corniasãa 'aro.c-e.lea 5 abar-tua; dos .aavalop;aa	 do-c.e.el,neegiia.,
efetuando a verificação nu-meti-na dos documentos apresentados..
seguida, o Senhor 5-residam-tu caloaou toda a documgataç -à..o e diapoaL
sio dos representantes das ursas partacapantes, e, inalasait
mos se desiej -.2..v.ar4 aattaa aiguma tiècla.raçio Rara. Cariataz da, kit dareu
//ião. ,Não h-ais-ando deelaraçaes., a Senhar Paes.ide.rite 'aaniunicou gare;

Cortisaão iria efetuar posteriarracait-a o -axania da do.cameataaá,o
CORVQDQU OS represeetantaa das uircaua canaorreates para, nova
atuo no mesma Local ãe quinze aoraa do, (laia vib:te a-taes - do, caraça-
te per., ramuda a Comissão , anoeSentarl cria Farccat soi,zre a,-
geio das participaat-es, conforma cs.tabalaga	 iça-a qu,a,tra, Capita:IX
III, da Edital, coaao.catórin.

Nada mais ocar.rendo, a Senizo.r
encerrou a acasão Su quinze horas e amar-anta, miau:tos, aatoratarada
me, como Secretãoio, a lavrar a are-sante Ata ame, vai, por- moias atai
nada. e pelo-s- Mca'or-o Au, Coaissão.

RIO d:e. , Janeiro,, dezassete, de nove-alto
mil novca c titto e SetData,

gum.ggiVra 1..orç .S-1,trnY,cuAg.A. DA, pu.v4:
• (Secretario),

a	 :.•
AT.FRED.O. EtUAJIlO á0a9l, 55021. AlaRIDGE: C45110.

(.paaaai.daaatal

AtAlou MANOEL 1V-IVIal,
P,-rocurador ttambra).	 •-•	 .	 ...•	 _

--JOSt'VERAIVA. 11.0'CinvA1110-	 IRA a:10174k • •
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CUSTAS DA JUSTIÇA DO ESTADO DO RIO pE JANEIRO

DECRETO-LEI Nin 23. DE 15-34975
PORTARIA N' 3, DE 10-4-1975.

DIVULGAÇÃO PP 1.254

PREÇO: Cr$ 700

A VENDA

Na Cidade itã Rio /e !aneles

Poeto de Venda	 Sedie: Av. Rodrigues Alves. e . I.
Posto de Venda I: Ministério da Fazenda

Posto le Veada II: Paliei. da Justiça, p pa y. - Corredor D - Sala 311
Atende-se • pedido, pelo Serviço de Reembolso Postal

Em Braeilie

Ne lede de D.1.14.

am.a,



4846 Segnada-f3ire 6 DIÁRIO °MIAI: XSeçãn	 Parti 11)-

CONSTI
DA

,-nMatI.CA PEDRAflVA .00

EMENDA' Ni IDE ft.T04/29

EMENDA N• 3 DE 9. 54972

EMUNDA Ne a DE 15- MIO

fma Wits. /alago Rmieltia

OntiraM 14* LM

IP edição

¡PREGO: Cd 10100

IN VENDA

Na Cidade do Rio de rende@

áffird ô Venda -- Sedei Avenida Redarguo Ah" ir
Foste de Venda Ir Ministério de Fazenda

"do 'de Venda II: Palétio da justiça, 34 pavimente ogirí‘

Corredor D	 Sala 311 .

Nnde-5..e RA/adidos peto Serviço de Reemb.olso P.A$tat

Em Brasília

i4a rig.0.4- do D-'1'

PREÇO OESTE EXEMPLAR CR$ 2,00

Oeeernbi.0 irre 1976


